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Finanças e Economia () Ministério da presidência, 


O planodo sr. dr. Oliveira Salazar 
foi remodelado, 


Vamos dar hoje aos nossos pre- 
zados leitores uma ideia do plano 
de Jean Monnet, segundo o resumo 
que dele taz «The Economisty em o 
seu número de 14 de Dezembro p. p. 
De todos os elementos de informação 
que are hoje pudemos obter, é ainda 
o resumo de «Lhe Economist», o mais 
comp.eio. Infelizmente não pudemos 
conseguir um exempiar do resgorio 
de Jean Monnet, apesar dos esiorços 
que enviaamos nesse sentido. Neste 
particular, como aiiás em muitos 
outros, a propaganda alemã era for- 
maável. Um dia, em plena guerra 
(talvez em 1942, se a memoria nos 
não falha), num artigo aqui puoli- 
cado sovre o racionumento inglês, 
fizemos iigeira referência ao raciona- 
mento alemão, com à nota de que o 
conhecíamos apenas por uma con- 
versa pouco antes havida com um 
amigo chegado da Alemanha. Passa- 
dos aois ou três dias, recebiamos pelo 
correo uma colecção compieta das 
senhas do racionamento alemão, 
com uma noia expicativa que não 
dexava a mais ligeira quvida sobre 
o assunto. E com esses elementos 
pudemos escrever nesie lugar uma 
série de art.gos, perieitamente docu- 
mentados, sovre aquela importante 
questao. Como este caso, há inúme- 
ros. Mas voltando ao nosso assunto. 
Segundo se depreende do resumo de 
«lhe Economisty, o relaiório de 
Jean Monnet está dividiao em seis 
capitulos. O pr.mairo intitula-se Mo- 
dernização ou Decadência. 

Numa espécie de introdução a 
este capítulo, diz Jean Monnet que 
nas vésperas da guerra passada, 
cerca de um terço da capacidade de 
produção industrial da França es- 
tava desempregada; que o espirito 
empreendedor de tal modo se entra- 
quecera, que os investimentos de ca- 
pital mai cobriam as necessidades 
de renovação do já existente; que 
tanto na Agricultura como na In- 
dústria, a produtividade do trabalho 
estava muito abaixo da dos povos 
apetrechados com equipamento mo- 
demo. Consequentemente, o nível de 
vida do povo francês era baixo e 
ainda em parte sustentado à custa 
de passadas economias investidas no 
estrangeiro. A guerra destruiu parte 
do capital físico da França e obri- 
gou à liquidação da maior parte dos 
fundos externos realizáveis. Daqui 
em diante a França terá de viver 
exclusivamente dos frutos do seu pró- 
prio trabalho. Mas já antes da guarra 
a França tinha pendido terreno em 
12açÇão e-bWiras Nações. São 
razões por que é preciso aumentar a 
produtividade e, para tanto, moder- 
mizar e reequipar a nação. Porém, 
modernizar não quer dizer apenas 
melhorar a aparelhagem de produ- 
ção. Os métodos de trabalho também 
precisam de ser actualizados. E para 
fecho desta introdução, um traço lu- 
minoso de espirito gaulez : «Le souci 
du rendement doit être présent par- 
tout. La modernisation n'est pas un 
état de choses, c'est um état d'esprit». 

Seguem-a cinco subdivisões ou 
parágrafos em que este capitulo está 
dividido : 

Reconstrução: A guerra de 1939- 
-1945 fez mais estragos em França 
do que a de 1914-1918 


118 39-45 
Edifícios totalmente 
destruídos 368.600 477.200 
Edifícios parciaimen- 
te destruídos 559.000 1.353.000 
Total 927.600 1.940.200 
Para mais, os estrag 
última guerna concentra 


municações, ete. 
portanto urgente. Não obstante, de- 
dicar-lhe todos os recursos d 
É êrro. Como parte de: 
rado, é de esperar que 
se possa leviar a cabo 
u oito anos, 
Nível de vida: Antes da guerra, 
o trabalhador Trancês produzia, em 
média horária, cerca de um terço do 
trabalhador americano, e dois terços 
quando muito do trabalhador bri- 
tânico. Uma das causas da pobreza 
relativa da França deve achar-se 
nas perdas sofridas ma Primeira 
Guerra Mundial e no pêso da pre- 
paração militar suportado pela Fran- 


dentro de s: 


entre 1919 e 1940. Estas dificuldades 
foram considerávelmente agravadas 
pela segunda guerra. 

População: Desde 1942 que a 
taxa de natalidade em França está 
subindo e em 1945, pela primeira vez 
há meio século, excedeu o nível ne 
cessário para assegurar a renovação 
populacional. Se isto continua, a po- 
pulação activa, reduzida pela guerra, 
terá de sustentar mais velhos e mais 


crianças. 
Aqui convem acrescentar uma 
nota: Com esta passagem, Jean 


esta alta da natalidade que se está 
dando, que isso seria absurdo, mas 
apenas pôr em evidência mais uma 
causa que obriga a uma produtivi- 
dade maior. 

Independência económica : Antes 
da guerra, a França importava 25 
milhões de toneladas de carvão (um 
terço do consumo), 8 milhões de to- 
neladas de produtos de petróleo, 
98 % do cobre, zinco e estanho ne- 
cessários, 65 % do chumbo, 96 % do 
algodão, 87 % de lã, 60 % das gor- 
duras e 50 % da polpa de madeira. 
Por mais aproveitados que fossem os 
recursos da França e da União Fran- 
cesa, seria impossivel evitar todas 
estas importações. 

Segurança: A modemização da 
indústria é a única forma de asse- 
gurar a defesa militar. A força duma 
nação depende da sua indústria pe- 
sada. Mas seria êrro ir já para a pro- 
dução de armamentos em massa por 
causa da incerteza que paira ainda 
sobre-a natureza das novas armas. 
Para já o importante é que os en- 
cargos puramente militares, quer em 
dinheiro quer em homens, sejam fi- 
xados a um nível que não interfira 
com à grande obra da modernização, 
porque esta é que é essencial. A al- 
ternativa do programa de moderni- 
zação não é simplesmente o regresso 
às condições de antes da guerra, mas 
o declin o material progressivamente 
agravado. E este programa de mo- 
dernização deve começar já, porque 
“as nações que puderam progredir in- 
dustrialmente, durante a guerra, 
estão consolidando as suas posições. 
Estamos no começo duma fase deci- 
siva em que os elementos essen- 
ciais ficarão determinados para um 
longo futuro: diferenciação entre 
devedores e credores, distribuição 
de recursos naturais, mas comer- 
ciais. O que é essencial e urgente 
para a França é não perder o com- 
bóio. 
Aqui estão expostas, em resumo, 
as razões graves que impõem um 
plano de realizações imediatas, no 
entender de Jean Monnet. A França 
precisa de não perder a ocasião 
única e fugir de se pôr a par das 
grandes nações do Ocidente a que 
as vicissitudes da guerra proporcio- 
maram um avanço relativo que pode 
ter no futuro consequências graves e 
irremediáveis para ela, O dilema que 
se põe neste momento aos franceses 
é modernização ou decadência. E, di: 
ga-se de passagem, não é só aos 
franceses que tal dilema se põe, é a 

dos “Us puvOs. Simplesmente, há 
uma face do problema da suprema- 
cia dos povos do Ocidente que o 
plano Monnet não considera (e tal- 
vez não houvesse nele lugar para 
isso) e que aos ingleses mereceu um 
cuidado especial : o problema de cul- 
tura. Os ingleses, como fá tivemos 
ocasião de mostrar aos nossos pre- 
zados leitores em uma série de arti- 
gos aqui publicados sobre o papel 
do ensino superior na vida moderna, 
pensam que dentro de trinta anos a 
vida econór 
Grã-Bretanha, para se efectivar no 
nível à altura das possibilidades que 
a ciência moderna oferece à huma- 
nidade, preci de ter uma densi- 
dade de homens e mulheres com 
cultura universitária medida pela 
proporção de um para dez. Quer di- 
zer, os ingleses têm no seu progra- 
ma de renovação económica e social 
um porito. que reputam essencial, e 
cuja efectivação já estão preparando 
tivamente, que nem o Plano 
Monnet considera, nem nos consta 
que tenhasido ventilado em França. 
Pelo contrário, o que tivemos oca- 
sião de ouvir quando lá estivemos 
no Verão passado, foi que a vida que 
os universitários franceses estavam 
tremamente dificil, 
r de ensino supe- 
rior pouco mais ganhava do que um 
operário. Ora, ge a modernização é, 
no dizer do próprio Jean Monnet, 
«um estado de espirito, e não um 
estado de coisas», a base desse es- 
tado de espirito encontra-se hoje no 
ensino superior. 


Pacheco de Amorim. 


estão sériamente envolvidos no assunto. 


Os disturbios na Palestina 


A Palestina, o «lar sagrado» dos judeu 
graves, em que se degladiam árabes e judai 


tomando os novos membros do Governo posse, omanhã, dos| | 


respectivos cargos, no Palácio de Belém, 


perante o Chefe do Estado 


Dr. Oliveira Salazar, 
Presidente do Conselho 


Da Presidência do Conselho 
recebemos stguinte informa: 
ção, com a remodelação mimis- 
terial, ficando o novo Gabinete, 
assim constituido : 

Presidente do Conselho: dr. 
Oliveira Salazar. 

Sub-secretário de Estado das 
Corporações: dr. António de 
Castro Fernandes. 

Ministro do Interior: enge- 
nheiro Augusto Cancela de 
Abreu. 

Sub-secretário de Estado da 
Assistência Social : dr. Trigo de 
Negreiros 

Ministro da Justiça : dr. Ca- 
valeiro de Ferretra 

Ministro das Finanças: dr 
Costa Leite (Lumbrales) 

Sub-secretário de Estado das 
Finanças : dr, Joaquim Dinis da 
Fonseca 

Ministro da Guerra : tenente- 
-coranel Fernando dos Santos 
Costa. 

Ministro da Marinha : copi- 
tão de mar e guerra Américo 
Rodrigues Tomaz. 

Ministro dos Negócios Es- 
trangeiros : dr. José Caeiro da 
Mata 

Ministro das Obras Públicas : 
engenheiro José Frederico 
Ulrich 


continua a ser teatro de conflitos 


O mais curioso é que os ingleses 
porque os judeus, ou, melhor, um bando 


de terroristas, praticam toda a sorte de atentados, atirando bombas e provocando 
assaltos pessoais, inclusivé raptos. Uma das vitimas foi o major Collins, das forças 
britânicas, que esteve sequestrado e sofreu maus tratos. Os militares das tropas 
de estacionamento afadigaram-se a procurá-lo pelas ruelas esconsas do bairro 
judeu, arma em riste, a prevenir qualquer surpresa. De dia e de noite, à luz dos 


Morinet não quer dizer de modo al- | archotes, fizeram pesquisas, mas sem êxito, porque aquele oficial acabou por eva- 


gum que seja um mal para a França 


dir-se, 
( dade afastada... 


de iniciativa própria. Os espíritos estão ainda muito turbados e a sereni- 


Sub-secretário de Estado das 
Obras Públicas : capitão de en- 
genharia Luís José de Avelar 
Machado Veiga da Cunha. 

Ministro das Colónias : enge- 
nheiro Rui de Sá Carneiro. 

Ministro da Educação Nacio- 
nal : dr. Fernando Pires de Lima. 

Sub-secretário de Estado da 


Educação Nacional: dr. Luís 
Leite Pinto. 
Ministro da Economia : enge- 


nheiro Daniel Vieira Barbosa. 

Sub-secretário de Estado do 
Comércio e Indústria: dr. José 
Augusto Correia de Barros. 

Sub-secretório de Estado da 
Agricultura: engenheiro agró- 
nomo Albano da Câmara Pimen-: 
tel Homem de Melo. 

Ministro das Comunicações : 
tenente-coranel Manuel Gomes 
de Aroujo. 

Os navos membros do Gover- 
no tomarão posse, amanhã, dos 
respectivos cargos, no Polácio 
de Belém, perante o Presidente 
da República. 


Dr. José Caeiro da Mata, 
noto ministro dos Negócios 
Estrangeiros 


Eng. Augusto Cancela de Abreu, 
novo ministro do Interior 


e 


Eng. Daniel Vieira Barbosa 
novo ministro da Economia 


[= nãos 


Eng. José Frederico Ulrich, 
mova ministro das Obras Públicas 


Tenente-coronel Manuel Gomes 
de Araújo, 


novo ministro das Comunicações 


Dr. Fernando Pires de Lima 
novo ministro da Rducação Nacloi 

Segundo a nota oficiosa que, 
hoje, publicamos, o Governo da pre- 
sidência do sr. dr. Oliveira Suluzar 
foi, uma vez mais, remodelado, dei- 
xando alguns dos mi sui 

cretários de Estado que 
sobraçavam, entrando na actividade 
ministerial novos estadistas e tran- 
sitando alguns membros do Governo 
de uns € outros, Assim, 
o sr. prof, dr. José Caeiro da Mata, 
que desempenhava o cargo de mi- 
nistro da Educação Nacional, passa 
a desempenhar o de ministro dos 
Negó strangeiros, para o que, 
especialmente, o recomenda u sua 
passagem pela diplomacia, onde teve 
o ensejo de se distinguir; o sr. en- 


genheiro Daniel Vieira Barbosa, qu 
exercia o posto de governad 


do distrito autónomo do Funchal, 
fica a exercer o de ministro da Eco- 
nomia; o sr. engenheiro Augusto 
Cancela de Abreu, antigo ministro 


das Obras Publicas e Comunicaçõ 
é o movo ministro do Interior; a mi- 
nistro das Obras Publicas ascende O 
de Estado da mesma 


sub-secret. 


(Continua na 


de Li 


página, secção 
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Altas patentes do 
Exército 


O Conselho de Ministros resolveu 
promover a general o sr. brigadeiro 
Carlos Augusto Dias Costa, e a bri- 
gadeiros os srs. coroneis tirocinados 
de artilharia João José Soares Zi- 
lhão, Miguel Pereira Coutinho e 
Francisco Aires Abreu, e de enge- 


nharia, José Fernandes de Barros 
Junior. 
Estad a 
O adido aeronautico 
do Peru 


CUMPRIMENTOU AS AUTO- 
RIDADES MILITARES 


O sr. general D. Carlos G. Vera, 
novo adido aeronáutico do P 
cumprimentou, ontem, as autorid 
des militares, às quais foi apresen- 
tado pelo sr. coronel Esmeraldo Car- 
valhais, chefe do protocolo do Mi- 
nistério da Guerra. 


Vai ser melhorado 
o serviço de segurança 


públ ca em 
V l 
HAMBURGO, 3. — Seglindo anun- 
cia o serviço nóticioso britânico ma 
Alemanha, realizou-se 


rência no Minis! 
tríaco, a que as; 
tes das nações all 
darem medidas 


ntan- 
para se estu- 
indispensáveis 


Foi decidido empregar forças mi 
litares aliadas em apoio da pol 
de segurança austriaca. A questão 
do fornecimento de armas e outros 


pormenores para aumentar a ef 
ência da acção da policia austria- 
a vão submetidos ao conselho 


inter-aliado. 
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DO O 


no decurso da sua rota para a África do Sul que o grande couraçado «Vanguard» — que transporta 

a familia real da Grã-Bretanha — tem sido atormentado por terrivel tempestade. Já quando se preparava 

para receber os soberanos e as princesas, o «Vanguardn acusava nitidamente os efeitos da vaga de frio e do tem- 

porais que varre, presentemente, a Europa. A fotografia mostra, 3 tal respeito, a tarefa da marinhagem, 

procedendo, no porto de partida, à limpeza do convés, quo, horas antes da entrada da fami 
real, estava todo atapotado de neve 


Afrontando o violento temporal tomou, ontem, posse 


que assola O a nova comissão 


Atlântico de Urbanização, Trans- 
o couraçado “Vanguard 


portes e Turismo 
que transporta a fomília real da Grá-Bretanho, 


Nos Paços do Concelho, realt- 
na sua visita à Africa do Sul, 


zou-se, ontem, o acto de posse da 
está a navegar ao largo da 


nova comissão municipal de Urba- 
costa portuguesa 


nização, Transportes e Turismo, de 
que fazem parte: o director dos 
Serviços de Urbanização e Obras, 
engenheiro Nogueira Soares; o di- 
rector dos Serviços de Finanças, dr. 
Francisco de Meireles; o director 
dos Serviços Centrais e Culturais, 
dr. Artur Corte Real; um delegado 
da Comissão Municipal de Arte e 
Arqueologia, um delegado dos Ser- 
A BORDO DO «VANGUARD», 3 — O «Vanguard», que 
vai afrontando o enorme temporal no Atlântico, passa ao largo 
da costa de Portugal, onde será saudado pelo flotilha da Marinha 
de Guerra portuguesa, mandada qo seu encontro pelo Governo de 
Lisboa pora homenagear os reis da Inglaterra. 
Foi recebido a bordo um rádio do governador de Gibraltar 
saudando os reis e as princesas e desejando-lhes boa viagem. 
Tonto o rei, como a rainha e as princesas continuam a 
gozar de excelente saude e não se mostram aborrecidos com o 
violento temporal que está a açoutar o «Vanguard». — UP. 


viços de Transportes Colectivos, um 
delegado da Capitania do porto do 
Porto, um representante da delega- 
ção do S. N. I e delegados dos Tn- 
dustrisis- Hoteleiros e da Associação 
dos Proprietários e Agricultores do 
Norte de Portugal. Para trabalhar 
com esta foi criada uma comissão 
executiva que é composta pelos srs, 
Carlos Clavel do Carmo, vereador; 
Ricardo Spratley e engenheiro Mi- 
guel Rezende, os quais também fa- 
zem parte daquela. A comissão re- 
ferida, que foi empossada pelo sr. 
prof. dr. Luís de Pina, reuniu, já, 
tendo tratado de assuntos impor- 
tantes para o progresso da cidade. 


A BORDO DO «VANGUARD», 3 (Do correspondente espe- 
cial da «Reuter», Louis Wulff) — o couraçado «Vanguard», que 
transporta o rei e a rainha da Inglaterra e as princesas Isabel e 
Margarida, para a África do Sul, dirige-se, agora, para as ilhas 
Canárias, deixando atrás de si a baia de Biscaia com o seu terrivel 
tempo. Os únicos estragos causados pela tempestade consistiram 
em muitas peças de louça partida. O estandarte real, hasteado no 
mastro de honra, foi danificado pela ventania. Um livreiro da ci- 
dade do Cabo mandou uma mensagem, pela rádio, pedindo que 
se conserve a colecção completa do jornal que se publica a bordo, 
«Daily News», e a revista, afim de serem guardados numa biblio- 
teca da África do Sul. A mensagem causou grande satisfação ao 
oficial que dirige essas publicações. O couraçado «Vanguard» fez 
uma ligeira modificação da sua rota, para dar indicações a um 
navio mercante apanhado pela tempestade, e voltou a seguir o 
rota estabelecida. — REUTER. 


: 


uam 


O rigor 
do Inverno 


O Inverno tem sido rigo- 
roso, em toda à Europa. Nós 
mesmo, beneficianã de clima 
temperado, não deixamos de 
sentir a insistência da chuva 
e as agruras do frio, recor- 
rendo a todos os agasalhos 
possíveis. Mas em outros paí- 
ses, o flagelo 6 maior. Na In- 
glaterra, por exemplo, a neve 
caíu com abundância e o Ta- 
misa gelou — o que vulgar- 
mente não acontece, Esta gra- 
vura, que nos mostra a deso- 
lação de uma paisagem neva- 
da, 6 sugestiva, No Sul da 
Grã-Bretanha, no condado de 
Kent, nevou intensamente, a 
tal ponto que as estradas fi- 
caram cobertas, como esta 
E os habitantes, se quizeram 
passar, tiveram de arredar a 
neve... guiando o seu trabalho 
pelos postes telegráficos, que 
serviram de ponto de refe- 
rência. 


O desastre do «Dakota» 
da “Air France” 


Chegou, ontem, de Paris 
uma comissão de inquérito 


Em avião especial, chegou ontem 
de tarde a Lisboa a comissão de in- 
quérito francesa que vem investigar : 
as causas do desastre e que é com- 
posta pelos srs. Jean Flitkoft, chefe 
de exploração do aeroporto de Le 
Bourget; Claude Jonin, director do 
Centro de Aperfeiçoamento; Jean de 
Genouiliac, chefe dos serviços técni- 
cos da Air France, e Henry Desbrue- 
res, director-geral e presidente da 
comissão de inquérito. A” chegada 
ao aeroporto, foram recebidos por 
um representante do sr. ministro da 
França e pelos srs. tenente-coronel 
Carlos Beja, comandante Judice de 
Vasconcelos e. Trindade Santos e 
pelo director da Air France. 

Os trécnicos franceses, acompa- 
nhados pelos técnicos portugueses, 
estiveram ontem de tarde no local 
do desastre, com as individualidades 
oficiais que os aguardavam no aero- 
porto. Durante hora e meia, procu- 
raram entre os destroços, que um 
funcionário da Air France removeu, 
quaisquer indícios que permitissem 
um elemento das razões do desastre. 
Não apareceram, ainda, a] 
te, por ter sido devorados pelo in- 
cêndio, as agulhas do avião e o apa- 
relho de rádio, aparelhos que pode- 
riam fornecer a indicação do rumo 
do avião. Foi achada a carta de 
bordo que se encontrava toda mo- 
lhada, rasgada e parcialmente quei- 
mada, sendo esta encontrada entre 
os fragmentos de mica, algodão e 
molas dos assentos do aparelho. 

Durante as pesquisas, um cão que 
andava pelo local encontrou um pe- 
daço de carne pertencente a um dos 
cadáveres que meteu na boca, ten- 
do-lhe sido depois tirada por um 
guarda florestal que a enterrou no | 
local do desastre, | 

Parece ter sido encontrado um | 
código ou um livro de bordo do avião. ! 


aaa uau aa aaa “mm mma um 


Cota aaa ana aaa a ano" ao “aaa aaa uu aaa 
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Luta de um dia, luta de sempre... DE ESPINHO 


| Pela Cidade "==>-——- Diário de Braga 
A «mugiganga» p C E aa o) ú e a de O frio — Um cortejo à favor da ompra de um relógio g 
calvário dos pescadores 


para a igreja ial — Cantino Económica de espe ce O 
4Camarada» Zé Manel, um dos| embarcarem nas motoras ou trai- 


Espinho — Espectáculo == Outrás notícias CAPITAÇÕES DE GENEROS | | dé furto, Contiênados, cada Um, em 5 dias 


; 5 
Parques de estacionamento | sino scg sis ass qui a ssrda, disiao mi sola quase | rovEREIÃO,  — As capiações do | de gata & 80 6 Sind de Imposto e 


agride e Sentidos Fambem, um fi | a Quo, O ir: Amdnal Aula tomou conta, | géneros racionádos para o mês Corrente. | ta pesnandes, proprletário, da 
7 ez mai nó-) Zinho verdadelramente siboriâno  Espl-| cinha As paredes quase nuas, pois apenas | são iguais às do mês de Janeiro findo, aU es, d 
O problema, cada vez mais agudo, | pára estacionamento de uutomó-) frio ni Urias “Maio Etta Ve, | am das alo arguido com pobre. e sim- | com "excepção. do sabão, que passa a | tréguêsia de Pedralva, por transgressão 


do trânsito citadino, tem variados | veis... a não ser as «praças» de cdr-| tanto assim que a let da caça. Condetiái m 100800 de 
aspects, todos eles de ordem básica.| ros de aluguer, essas mesmo bor- | ido mar multa é 50900 de imposto de justiça. 


a nove são tm aqui | mlicidudo, o altarmor, O rev. Amaral, | ser de 300 gramas. 
=», 0 frio ten sido | então, com à sua adorável persistencia, 


cinco dá compánha do Chico da Afu-| neiras que, daí a pouco, haviam de | DX sua conjugação nasce o assunto, | dando ruas e avenidas. Lá fora — 0) “ul mintais: auida, ontem, de Manhã, | lato” o. formosa tamolo » Rrlelpioh RURIOSO GTEMBORAL: sequelta, acusado. de furto: Condenado 
rada, arrais destemido na opinião de | partir de Leixões para a faina da | digno de ser ponderado, sector por | exemplo estrangeiro merece que «| apavceram cspollados dama: | Boo tratar eometruir qu ailário. MOdQR | morar de témpord! Getabrido 6 44 é | SDyjo DiAG;Se IRUNA 8. 10900,,8 dias de 
entendidos nas coisas da pesca, não | pesca, ali estavam rudes, mas disci- | sector, pois, todos se completam.) citem, gilando « útil — aproveita-se | da dh penta ame cat om dah teimmienia Qranaihados, GP], pote no one Demia o principio Ga | muit à 1800 e 20900 dé Imposto de jus- 
tem papas na língua, como é de uso | plinados. À essa mesma hora, a | Bem sabemos que a questão é assás | úoda é qualquer nesgá de terrénio dis- | as “dias mais amenos “porno este “ie | chora da Muda do Senhor Uia Toms | qdo dumganada derrote ventania O ki 

dizer-se quando adrega de falar a [gente da cidade - quase toda a | umpla para que possa solucionar-se | ponível, desde certos recantos sem | vero sm. torturado toda à gun do sente dos ALJioa, de ita TETOM: | dd ou EIA TRoRte fora CHOQUE DE VEÍCULOS 


alguém. Assim o julgamos, quando, | gente, com excepção dos ó inci saída, até aos púrques exelusivi al. que ba Já | nd ade 8 Criação, fe Núbia 

A mos, ' 7 que traba-| de um só golpe, principalmente | saída, até aos púrques exclusivos, | | O, Dor. Jong que ba Já = de madrugada, tomou, alndã, Maio 

numa noite destas, o encontramos | ham. de noite ou dos vádios, que | quando faltam as possibilidades, | Pára arrumar os automóve veado quarenta é tal anôs paroquia ) da (Ueciioto é de Chrasas fo Joá E | violência. Cerca dos 3 horas; ar talscas | ca Ore NO Latão Ga RT ra na 
no «Gás», adiante do Ouro, à es- | também os há... — dormia, ciente | como no caso presente acontece. | não se tratou ainda do caso, apesar - meme om à Dúbia MORENA O o DiNteIro Mesa res | So Bapuitias pelo ritombir do ovas: Uma | caminheta é tima forgoneta, dentro da 
pera do último carro da linha n. 1,| de que, na manhã seguinte, os mer- | Mas, lentamente, jornada « jornada, | da sta urgência e importância. Nú Himição ando revestir dp 1) Medadeira vempestude. fer lembrar, em | qual viajavam três pessoas. Do embate, 


R É à à a amlejos é colocar varandas o dA DSO, sacanhas de qua- | além de prejuizos materiais nog dois vé! 
área citadina, do centro até à peri em golijo romana Cunrie de Wa pantas de fantasmas, Ho- | cúlos, resutaram ferimertos graves nu- 
feria, existem terrenos vagos, de boa tuas Blero qui Je. O tempo melhorou um pouco, mas, ao | ma serviçal conduzida na fotgoneta, que 
extensão, que poderiam ser utiliza- á &. | cair da noite, a trovoada voltou, Regis- | teve nao lhos «a uma A oatu( do saúde, 
dos, provisóriamente, pelo menos, ita sua Bonlíiio. bom rúbrece 6 | igram-no avarias na rede de iluminação | com o crânio fracturado. 

para estacionamento de veículos, re- a ada Ear o oa AD CÃA | Giba, fito Glnatito 8 cldAO retas 

s, A NSÍaCÃO AR vor à nossa sgrcja | Cos, mergulhada em tfevas. Od tos da ABUSO DE CONFIANÇA 


duzindo-se, assim, do minimo, a sud | E dr relógio condigmo da Sta Mnpo- | região levam grandes cheias. 
Snia. E 


que havia de transportá-lo a Lei- 

atravêsoatâm q ro. COM 6 carmo dei E CR Oiadicao Eu nódoa, JaEE 

morava é havia auditório mais que | ,, (Cilidradas 26 Manel, da companha | Ililirá para aligeirar ou, antes, faci- 

dia ú do arraís Chico da Afurada, por simpa- | litar à movimentação na cidade, re- 

au Ee] para hor a para po ou grave quisesse desabatar — as | side nú construção de parques de 
or mi Us! a almas têm, ta 's Zes, - 1 E P , 

pe: eteu-se a desabafar, tantas vezes. destas manifês- | ostliciondmento. Sabido está que a 


maldizendo à sorte de quem, c tações —, não párou na conversa que en- | É 4 ! ' 
le nã orte de quem, COMO | corarg, Já que tiavia tocado no seu «cal- | circulação dos veículos motorizados 
ele, não encontrara lugar nas arma-| vário», havia di HE dó fim. U i : 

Ie <enco ma- | vários, havia de ir até ao tim. Um ho- | aimentou, sensivelmente, depois da 
ções pesqueiras, coisa que o obri-|mem, embora rude, atuando encontra 


cados estavam abastecidos de peixe 


s é possível chegar ao fim. 
de saborosas e variadas espécies 


permanência junto dos passeios das xo RE a An ieata Ra TN Dodo 
] a apito foi ouvido pe 
ruas de maior movimento, a impe- ehensee é comstitatram se NOvO DIPLOMATA E ME E 


direm que outros rolem e que 0:| | ME BU. - Sendvand quo, por meio de cortejos, nã No «Diário dó Governos do último sa- | agenctário, de Vilar da Veiga — Gérer — 


E a. erra e vai a caminho de aumentar a s * 

gara a grangea ia, | auem o compreende. quem o sente, deita | 9U E di = afrindar donátivos preci o o f 

gata à erangéar o pão de Cada Gia | ido cá para fora. É com uma, vaga? dinda mais. As sucessivas chegadas franeuniãs mister Do ! Ê Eimora db Eaterido rolário. tado: Jot publicado o despacho, que no- | Porque tendo jhe conorefiado o que sera 
+ da patroa + que | dé tristeza nas palavras, que continua : viação eléctrica — os carris fixos : go, amado, Afecitionso, o primei Cetaria de Estado do Ministério dos Ne- | 900800, Se rectisa a devolvê-l 


são, já, anacrónicos — dinda torila : Ê Elio "do parte Sat de, Expinho. 


são nada menos de quatro, na mal-| — á de novas unidades, de carga e de 
je quatro, na mal À gente val e, um dia, calha de nada Palegre” e, DrilnAnto constituida | Pócios Estrangeiros, o, sr dr. Antônio 


fadada «mugiganga», calvário, no | ficar por Já, Tem sido tantas vezes que | turismo, e a probabilidade, franca-| o quadro mais complicado. As pra- Serpada leste e trunnio, constituida | Pois de Magalhaes de Abreu Novais Ma- | CAPTURA DUM GARTEIRISTA 


1 : 4 ' a 
seu entender, dos pescadores hu- | iso, tem acontecido | mbnte desvendada, do acréscimo | cas da Liberdade e da Batalha, uti- É es reidonalo e por cantos entaitados, | chado, que tem ocupado o lugar de pro- 


Ê Ao longe, talvez e Monchi o â g: i i: r 2. o! p 
mildês. Nem sempre os homens da | para cá é "ouviase o campanhas qo | dessas remessas, em ritmo mais | lizúdis para o efeito... são à agota - Gus remiRmaRA homtims prendas ari tó: | fesmE do 18: grupo, na Escola Industrial | | A Pi S.  eaiirtou José Pereleg pés 
sua condição, habituados ao con-| carro eléctrico, o que causou sobressálto | dpressado, ha-de fazer com ques) de água no ocê E i É dam, em parto, Tefiontas rendendo o | & Comercial de Bartolomeu dos Mi. | eonealio” de Rate, e residente em parto 

geo MEU dor PRSHESE E dentro de doi ads e úgua no oceano», E" preciso, por- | a, z Bonita MoMA de" 8.000800, O novo diplomata, parte, dentro de bre- | concelho de Fafe, e residente em parte 
tacto doutros tão rudes como eles e | páléun pSiE pese, duende, apra dê TO de dois amos, o múzimo, 081 tanto, é urgente e indispensável qu ' Z — Um modesto Krupo de artistas, deu, | Vês dias, para à capital, qtim de acaums incerta na sado de Oulmarhes por E: 
r isoh o omida. | uutomóveis se comprimam nas ruas i J F nação del. | ms guie ovas funções, no exeréício das | vocar suspeitas em virtude das suas act: 
Da aonano Ra a om | Ve Pentes: CoTDoRR ERA: AVES f a e o ido do RO Soro Toi | de aut, foras aençõe, TO res elesda: | vidades como carteltatas quando teia 


são claros, mas conduzimos a con- | tiram citadiitas, tanto em márcha, como | assunto e dotem a cidade, na maior es na caminheta de Esteves & Andreia, êm 


j y ó E oia 2 Ra dou. O desempenho por parte do nol m 
versa, de maneira a ficarmos a pêr-|  — Não vôs afligéls. No carro, há-dê há- | 710 estacionamento. Presentemente, 0) latitude possivel, com os devidos Vidal, da snorita Vilginia, Vascontalos, direcção a Ponte do Lima, No acto dá 
cebér. O frio enregelava-nos as) Ver lukar pára todos! facto é palpável, mas hú-de impôr-se | parques de estacionamento. De outro K , ; Cmte Cyldaloeeo dr prótesor Meltto.| FESTAS EM HONRA DE S: BRAZ E Ei RR pa] 
ã E y i ! i 4 4 4 into merece a assisten- 44 y -s le tido, 

mãos é 6 róso é pará falár com | desanimam, quándo tal aconifce ce é um | ida méiis. A modo, em breve cuiremos em tre- ja E Sr o ci Coim grande sotenidadk realizaramese, | O Produto dum furto praticado em Gitt- 
Epa PAR quase ado inveja do irmos que isso se il trequén- io a fases do Porto não a menda barefunda — aborrecida e f E f Retobráncia inapa do movimento | ontem. na Sé, as tradicionais cerimónias | marães. 

«camatada», entoupado, não só com | cla —. metem-se do caminho — e la vão, | locais exclusivamente reseruudos À prejudicial. Q da Camino Económica de Espinho, pa | em honra de S. Braz. No lugar da Mi- 

= com | dê, até Leixões, passando o résto da E a pu neipal” Por | sericórdia, “da freguesia de Ferreiros, | PARA OS NOSSOS POBRES 


camisolas e camiseta de castorina, 


= madrugada à vela, quando calha de ser - - R fe ci e ma) de vê que O movimento, desde | etectuou-se, hoje, a feira anual de S. 

mas tathbéth com uma grossa, eme | só essa, «Camaradas Zé Manel, que segui: | DEMONSTRAÇÃO DE FURTO DESAPARECIDA Ê RU | TN mo TIDO e iOa RIR AL do | Bras, que registou apreciável concorren- | Pelo sr. Custódio de Souta Perelrã, ém 

bora velha & remmendada, samarra de | ra à informação do outro, acrescenta NUMA ESQUADRA ara Ê q Teoeinhro de (946, fol o semtiinto : pecel- | cia, para o que deve ter contribuído a | sufrágio da alma de sua irmã, D. Joana 
E — Também me tem acontecido muito Aquilino Ribeiro Machado, da y * | ta, FOMIBAGO, dlespóma, 112700800, deficit, | melhoria de tempo. Na enfermaria n.º 6 |] Pereira, foi entregue na Delegação de 


sorrobeco, gue o presérvavam da | q; 1 
a E di E isso, mas eu já nem ligo. Os ricos, agora, A Polícia prendeu Alice Josefina Lo- | Rua da Alegria, 915, particimou à Polt- ss Ye so siSOO que fo! cobeúmto com o subsídio | do Hospital de S. Marcos, que tem como | Comércio do Porton, em Braka, a quitri- 
inclemência do tempo. Parece que | também entenderam ane hhosde andar | pesr de Si agos da Travessa de 8, Sei | cia de que Jhe idesapamateu Ve casa sua | E SME AR Za Cngoata Mubleipal e da. Comiesio | patrono S. Braz; o pessoal, com à coia- | tia de 50900. nara ser distribuida. pelos 
fizemos sentir isso, porque ele, er- de aa pra poupar à gasolina. Pistão, e Deolinda Nogueira Pitt de 24 ata, Olga, Pereeira Sine nEãO, gene anos A k, " Oogeslhda, ds im Tra, [ Apre! fot tre Boração 7 ND CetvE gro io pobres protegidos por esta Delegação. 
ã carro, entretanto, aproximara-se, ve- | anos, dá Rua da Bainharia, à primeira, | de estatura regular, mosto redondo, olhos ” ” ” ado pola distribuição de 46713 refeições | dr. Alberto Cruz, levou a efeito 
cuco braços: Lt tão | oz Dessa ver. tolerante, todos cablam | por ter furtado do sr Jonquira Augusto | castanhos é cnbelo iouro 6 cortado; weste | [ig e rs porta do concalho e cd Cela do | testa. A pequenina imagem do Santo fot OS QUE «PASSAM; PELO 
rudemente quê nos arrependemos da | é muitos, até, arranjaram lugares senta- | da Silva Bastos, da Rua de Guerra Jun- | casaco cinzenta dos quadrados pretos, | ESA EATAS a = Natal, dando «ma média do 80 nor | colocada em monumental trono, repleto HOSPITAL 
dra IO: é o (ERiTada Zé Manel procurou ficar | queiro ,38, a S. Mamede de Infesta, a tee les ço, frsrmetto, ao PESCOÇO, bs A Igreja paroquial de Espinho em ouja | T Eua As a no amo de 1946,| de flores e, pnyolvido E) Ee Er S 
— Gostava de vê junto de nós, pára continuar a conversa | quantia de 50590, que passou à segunda | sepatos pretos o usa metas de seda de Dra do (NOS, o 4 desmesa de | faço. Toda a enfermaria. é: 

con ER E todo PAR | — e desabafar, Aquilo andava-lhe Já por | Cipiurada « lhe fot apreendida. a cor castanha, torre vai sér colocado um relógio | arma, havendo tum MME dm asc | Com colthas de seia, oferecia aspecto | | Foi socorrido no Hospital de S. Mars 

q eira, lá fora da | gentro à roer-lhe a alma — e tinha que Até aqui; nada tem de anormal; mas ARMA: do qual se deduz, yalor de gé | digno da comemoração. Os directores da | (0% ANDO DO usos DORUe. 
barra, para saber se resístia, mesmo | ser. o. que é mais curioso é que, quando to- QUEM PERDEU ? a freguesia «e Nossa Senhora dg Ajuda | meros existentes 2900800; dm censo. di-| Misericórdia e outras, pessoas que, ho- | Sida, SS Cu voivido TOS de Edema dé 
com os farrapos due nos cobrem o — Sabe o senhor quantas bateiras há | dos estavam na esquadra, a Álicê Jose- vle Espinho, com o malor carinho, dedi- | mhoiro, ) à | je, visitaram a entermaria dê S. Braz, do | Vendo se env ao jesordem Com 
&  Ávtilo ninguém x na Afurada ? — perguntou. doa Quis demonstrar conto se práticava | na Policia, sorção dilrilinistrativa, es | ALÃO e 2010, tez, há Eemianas, um GDelo | qm (eh X Hospital, louvaram, como mereciam, os | Antônio Abreu, o evascãos, foi por esta 
a do datos ge ee) espondêmos-lhe que não, êriquarito | Um furto sem se dar por cle e, assim, | tão daposiuios alguns objectos achados | ds paroquianos pedindo-lhes para] a Cantina organizâdores da festa pela sua simpá- | atingido na regiio dorsal com uma has 
que é! Só visto! ele nos elucidava, sorridente : conseguiu furtar, novamente, ao sr. Joa- | na via pública e que se entregam a E 


se orgamianrem várias comissões, atm | tância, dikribay ax sogmintes refeições : | tica Iniciativa 
de anguriarem, donativos com cujo pro-| vendidas, o.0m7 arwtnitas, 187.410, Total ao orRin' Sifida, PocoEriios fi 


Indicando os outros que, como|  —Mais de um cento. Na ocasião, po- | quim Silva, mais 50800, que também £o- | quem provar pertencer-hes, os quais mo hospital, Piedade Farta Ferréii 
n s à . a s als - E ra, 
ele, vinham, também, enroupados; | rém só Estão em condições de ir ao mar, | Tam apreendidos. qm Contiados à Polfia nó dia 7 do) duto jposa adquirirso um relógio para) — Ba DISTRIBUIÇÃO JUDICIAL O aoos ala de took Lda Bonança 
a A * | umas sessenta, talvez. Destas, dez ou dozé | Já é prêciso ter «habilidaden.. corrente; 4 Cadimasta militar, pertonden: | & nossa dgtnlo que. Dolã fui cltgáncia gro O AS rr a Rr + | de Rôsa Farlá, resident Viceni 
trazendo nos bráços ainda Os casa-| estão em Leixões. Pertenço à companha ATuNôs ENVi 5 Correa a a ogro | Ei grandeza interior. Dodo. classificam-se, )& Púrto, estava negul, tom motica demora o tribunal desta comarca foram, ho- | fio eciasatava. pelo CUrDS; contidgEs 
cos de oleado, que os livram das | duma delas GATUN VIADO. famipão da roda de automóvel uma im-| from E Ap pi DS Duo Rio Je, distribuídas as seguintes causas várins, em consequência de ter sid 
águas da chúva ou do mar, desafiou- | | Quanto costumam tirar por dia? — AO TRIBUNAL Dornes dam ainiclao 1 sambilo de roda | Ironiespítio,. contudo, ubtaso, lama Inch | | q Ás  companhas marítimas que ) 1º Acção sumasissima, movida. por, Ber: | tida bor um carro tado à Bofs;e Ma: 
-nos, categórico, brutal: inquírimos, Re atomovel, ama carteira do. cabe | Dápdue é Necessário prechcher — é O tapado fendems duna da Pisca Ou | guído Fernandes Esteves, contra ABINO | Ha qa Eoncelcho, de 24 anos de 5 Mg 
e per aiEsNes OIAMÊ é aj comi: | buirao dem “RO fitários dois cêntos. | A Polítla Judiciária envia, hoje, so | dal, contendo alguns, pancis em igor] O Riga DA quo o Raro Rea, inha dutanto o, ano forrente, ataila | de, sá e mulher, da freguesia de Rúilhe, | tinho de Dume, que, por ter dade uma 
outras um cento, mas, na maioria, nada. | Tribunal, os gatunos Manuel Mário Mon- | tantta em mome de Manel Pereira Mar | mench da Simpatia e do prestígio de) tazerse sentia ua claso piscatória quo | questa de Priscos, todos desta comarca: queda, se feriu gravemente numa mão. 


giganga» e verá. Aquilo não é para | Quantas vezes acontece assim. teiro, O «Ribeltenser, de 21 anos, sapa- | ts. que, Justamente, disfruta, conseguirá rea-) so da pesa vive serivião Borges. 


toda à gente ! Também, fia verdade, || Cem feudos Ou riu E ouçér: seita, de Pediouços, Úraia; fosé Eduardo pao OEA mina RPE HO Cata; Jair Este sonho dourado, porque os hac), Mojo atum: iquegos, barcos Hlactom | ST VAção de divórcio Mgioso, propos: BOLETIM DIARIO 
) para » E 0 «Frescas, de 20 anos, mecã- sentiora, uma elra do cabedal, | pitentes ar Espínho não ipodem estriacor — À pesca da fantea «do lio- eia Ferreira da Costa, contra 
mem toda a gente se podia interes- | timos, prontos a fazer sentir ao «cama- | nico, da Rua Gomes Freire; Carlos Fer- | contendo algimas fotografias e um Di | o que devem ão seu pároco 0 im) rain algum oito que | (ADO it Ee esta claddo: Escrivao | 4:2-19148 = E: deliberado. ém reúniso 


sar por isso, tão pouco se gáriha e | rada» aue há muitas pessoas de estudos | reira da Silva, de 19 anos, alfaiate, au | Iciê de Identidade em nome de Tindoro) templo de que mos podemos argila! tras venderam, hoje, pela povoa- para esse fim levada a efeito pelos seus 

tanto risco se corre... que se estálfam, inglbriamente, péla con- | Travessa de S. Sebastião; António Mon- | Fernandes Matos Valgade. 1 tampão de) qimte de quem nos visita, ca CR PA DO | Dor ntário ortanológico. por óbito | accionistas, fazer a liquidação da Com- 
Compreendéros, através da qu | dista de muito menos. teiro Correia Guedes, o «Régua, de 33 o atomóvel, 1 tamtã as ug gáro ortanelónico. Cor jdP da | pankia Catsis 

E, S — Qual quê?! Um cento para cinco | anos, carroceiro, sem morada certa; Um-. assinatura da Compamia “dos Cami- O qe Dume, Cabeça de casal, Lxif- Aniversários — Hoje, fareim anos as 


reza das palavras proferidas é dos | homêns! — disse, num protesto. justo. | bertino Oscar Amarante, o «Tino», de st de Fenro do Norte de Portugal, srs; D. Maria Beatriz Simões de Almet- 
surdos comentários qué provocatarm | Vinte arial reis pia cada, mais; multas | anos, Ubógrato, da Rua de S. Sebastião; | Derteneínte a Torre Madimera da Silva sa de Oliveira. Escrivão Rocha. da, D. Rosa Madalena de Sotisa. Ramos, 
JULGAMENTOS 


À . 

H dm | vezes, conténtamo-nos com doze e me- | é Manuel Soarés dos Santos, de 22 anos, | é Uma importancia em dinheiro. D. Mária José Fernandes de Lima é 
môs cirtunstantes, quê aquela coisa | pos Faotnnéico dá Rod do Bonfim, Estes 
em que o pescador da Afurada an-| “Por momentos, pênsamos na sacrificio | larápios formavam a «quadrilhas que ACHADOS NOS CARROS No mesmo tribunal foram julgados os 


== PELA =- srs. Mantel de Carvalho de Sampato Pi- 
mente! e Domingos de Sousa Oliveira. 
dava metido não era das melhores. | dessa gente que se abalança barra em | assaltou as tábricas de conservas de Ma- ELECTRICOS 
fora, durante uma nofte e um dia, para | tosinhos, das firmas: 


. seguintes indivíduos: E Farmácias de servico -- Hoje, estão dé 

á Ã i U uís Ferreira da Costa, feitor. de Se- | serviço permanente, as farmácias: Rodri- 
Nas águas do rio, quietas a tal hora, | egrascar com doze ou vinte escudos ga- | — Lopes da Cruz & C*, Lda da Rua) xy Quixa de Previdência do Pessoal Ri E Maria Adélalde Gomes Dias, Is- | mes, na Rua de D, Diogo de Sousa: Pal 
reflectiam-sé, serpenteanites, as pôu- | nhos. Cada barco, cinto homens — e, | de Brito e Canha; Fábrica de Conservas | qo “airviços de Transportes Colectivos, Wradeira, da mesma freguesia, aquele por | va; na Avenida Central; e Central, na 
cãs luzes quê a margem do lado de | todos eles o mesmo destino, na vida e | Prado, da Rua de Brito Capel Fábrica | (ia de 15 de. ARES esti flopo- crime de ofensas corporais e esta pelo É Rua dos Capelistas. — A. M, 
Gaia ostentava. Entretanto, vindos | nã morte. Pensamos na sua luta, fancando | NuniAlvares da Lage; Ferreira, & sitados vários objectos abhádos nos car. 

; 7 va redes, remando, na ida é na volta. | Lda, dá Rua de Brito Capelo; de Ben- | mc ojécimicos d arte sé entregam à quem | 
da lingoeta, que ficava em baixo, ali | quando não há vento para içar a vela. | jamim de Oliveira Especial e a Paramos, | provir nertencárihes a saber. . 
perto, e desembarçados, na ocasião, | Pensamos, mas logo se desvaneceu a ideia | Lda, bem como a Drogaria Império, da No dia 30 de Janeiro — Um. no | Poito, de c 
de qualquer dos barquitos empre: | do sacrifício desses humildes Pscárents Rua de fuis dá Gaio Galagendo o as o ontra o «mercado 

Sai Gs como o camarada Zé Manel, rque, s 
gados no transporte de pêssoas en- | agiante, a paragem de sempre, brigar contos, parte dos quais foram apreendi- | mma impoi pa: a 7 e negro» 
A oe e o O e ONA ANS AB Censo dE e csê. vilúiosos processos trabalharam é 
vam, 'a «mu- | aquélas duas dezenas de heróis desco- 5 vo 

pescadores chêga: Nerds nhecidos que lutam, na amugiganga». pelo | OS agentes Flipe, Meira e Pimentel. da | modas com dinheiro, um, Si 


e e Mera isca! 
.. e | posa satisfazer, em natural extensão, 

Of ina de ç Jos a doutrina do missionário que ágo! 

Icin . comemorou — S, João Bosco, O apóstolo 


da juventude menos favorecida da sortê, 


comemorou, no do- 


PINHÃO, 3 — O comandante 


giganga», em que se empenhava O | pom-estar de cada um 3º Secção da Polícia Judiciária, sob a á E do dr N 
o o ini ou para 4 orientação do chefe de brigada sr, Ven- | find; im FOIO 8 ubordinade : ke 
nosso ço interlocutor ou par ; R. dos 5. fia, fbtdo sido abade pao autos bell nm ] e dista frog mingo, o dia de Ss 
- rh de Matosinhos, afim de consegut- a » «E 
Ea mentes da, Es Mm É a : João Boséo 
; | Sra j ! “vi ap] à ampliar as suas ANTVE e br 
Pelas 14 horas) de ontem .fóram re- pásio grande variédade dé vasilfas com| * VA AM ANIVERSÁRIOS 


clâmados os socortos dos bombeiros para pires ot é casas de trabalho Fazem amanhã ajok as senhogé 


o prédio nº. da Rua dos Mártires da Senhora, MARA ob tal aspecto, um Flalh CAs ai 7 
CRE ada op tão bela | Tara E SibaRa EO A OO CO | dot dom Fed é CAM E Mo gistá | fotografias exactamente como os que) si gê 8, José; no Porto. que | subi; Maria Adriana dé sompalf as 
sr* D. Olívia Teles, por se ter poqnite cachecol, uma eta de tinta perma-| rett. Sé quisesse mexer nos EA ter-| trazem pelas praias e feiras os que se) p “Corasilão de Vasconcelos criou, por Pa pg! PRE Ea b: ap 
tao jhcêndio, que consumiu alguns mó- | mente, e um casaco de homem. tanto e. PrpnBeaNia cana De| dedicam à este mister, póis vinha ro- | inspiração do prot. Bento Carqueja, há Ee Ea EAN SSLAP FILE SA aa 
Comparecéram os Sapúdores Bombet- AGRESSÕES ea He a mos) deado de fotografias sem faltar o tes- | &i dns, comemoroii no deminso. o da | Mayer Gomes Machado, Di Mara TETE 
ros e Voluntárias do Porto, que extingui- | | oa dmombrom Mas COM à dite- | pettivo pano preto, etc. Esta «máquina | de S- Soo o Ciouoas obras pias | 44 Gamg Bérquo, Di Múria Menuiia 
ram o fogo. Vitímias de úgiresces. stceheram ctira-| rença : rião conseguem ser artistas;) fotográfica» comtinha |8 lixos de E] cado e dedamparádos. Está usa Campeão "Gouveia Ferreira da 


trírio. | azeite & entre elas um caixote de tirar 


E : tivo mo Hospital Geral de Santo Antó-| senão, quando smúlio, tris arrumadores é 
. SA mio o É zeitê é tem dado que falar. Hoje fi-| nesse numero a Sociedade Salesiana é Boss: A 
Ilusões que nao se perdem , POR RETER pia ulihérma Silva, de 46 anos, Gârroza- | de amtiguidades, Poderia citar xêmblos.) csram no Posto da G. N. R, 600 li-| iso fusitica a (68 a ven às) Conde de Valbom, tr. Jos Adu 
LHE NÃO PERTEN dor. da 'Dravessa do Roleto, com Dito É AR no 6 pemtido eitê e o gar | virtudes do Santo, através duma verda- | ge Queirós Ribeira Vis Pínio, José 
E Tenimento ma região amalar direita, E CLRENO RUC pu e sd dotes E der azeité -êncon s - | deira confraternização dos salesianos. de Meeerenhas, Fronelsco Maria da Ro 
VIANA DO CASTELO; 3 — Franedmente, haviamos ficado um pouco des- | A sr: D. Aurora Agonia Chaves, rest- | ne] rodrigues, de Oy anos, aju- | Que eu tanto admiro e me levou, através | mados, De manhh realizaram-se diversas cê: | Cha Almeida, António Sarmento Pê 
Wludidos ante q afirmação categórica. Tratava-se dum velho amigo de Viana, duma | dente na Travessa de S. Dominços, 10%. | gante de motiricia, da Rua do Alto, | das, blagens ma minho a eos Fimônias resifioss, ria capéia da Oflel- | Seira Brandão. 


Viana do Castelo, apresentou queixa na | com um fermento ho couro cabeludo, | melhor à naturéza é os fundos estados E : na, tendo rezado a primeira missa O Tev, á Ade 
Vita do Castelo, Pra Alves, da | Com A PO o RO, S fonocs | esmotívos, Criança mordida por [|Buis'e à segunda o rev. Humberto SALAS E SALÕES 


Travessa da Póvon, 159, dêsta cidade, ar- | malares Flá é tsqmfnia ão! No teatro, na poesia, no romance o 
Travessa da Pávos, (8h, dista cldnde az. | molares, direita e comédia é côniusio) pop aempre O mesmo! Horação “de rm dudltorro PAÇO aa coniéçoo à imita Góltn6; | NO CLUBE PORTUENSE = Reto 


pessoa que à cidade havia prestado relevantes serviços é por isso, quando ela nos 
disse a sua ceribza no insucesso do nosso sonho, colectivo, ficamos abalados — mas 


não convencidos. E 
: E Seres no valor de 6000800, pertencent — Emumcisca Maria Combelro, do 50) génio em permanente aleluia. E até ao se hebrante p rev. Luis Maria, Ma- | -se no próximo dia 17 do corrente 
— Eisé volto soro diuna cidade bálnéar, no pinhal do Cabedeio, € tma | a irêngres de que a participante & tu | ante, Jormaeiro. de Sendim, Altdndoga | fim 7 rc urecior da Oficina de 8. José, no | Clube de tão brilhantes tradições, à 
ilusão. AU nada se pode fazer, gorque o local, batido de ventos, afastará tada da do Gore Aral o dido, agro as suas Folhas Caldas, escritas um 3. — vizinho ar o. ebaile ) 
da tocél, batido di ! rá tod Tá, ru air E ago N Folhas Caldi AGIA, 3. No vizinho Lugar | Porto. dicional «baile grandes, que all costuma 
a gente. OPERÁRIO SOTERRADO dido à pedrada. ano amtes da morte do Poeta, e dedi-| de Labgeira, estanido deitada no ber- ho Evangélho, pregou o rev. domi- igor tudo quanto marca na nossa s0- 


cados à Viscondesa da Luz, o amor nicano Adriano Gérdido Teixeira, que 
atinge um altíssimo idea), ço um criança de 8 meses, de nome o ncia, da Obra Sale- NO CLUBE DE LEÇA — Realizô-t mê 
QUEDAS DESASTROSAS Herculano (conta Games de Amorim) | António Augusto Ferreira de Pinho, Frey cas cisaês, do Seu criador, e | prórimo domirigo mais uma reunião: 


— MORTE 


Argumentinios comi o que sê passa em toda à costa portuguesa, toda ela 


por igual batida do mesmo vento; citamos o triunfo de Fão, com situação igual ara VE bia Mon olágioa de À 8 | Pato mai salas deste Clegantisstma ClubE. 

à nosta.., do tmbio fot condnido ao Hosnital Gerar) roms «ocorridos mo Tespital q | entrando tum dia na távraria Bertrand, | filho de Íldio Noguéira de Finho e ertu-ve, em cempecial, à Olicna do) Cs Programa de Comatal alt & rog- 

— Maé, não ? Fão está muito ais abrigada, não se parece nada connosco... | dy Sato António. onde chegou morto. | de sinto Antônio, em constqueme E oiii entar. TPerou | de Guilhermina dos Sahtos Férrei- Porto Gran o dinda, para neia rece- | lizar, como em anos anteriores, faz par 

E aí é que o nosso respeitável amiigo se engana redondamente, e dai o vir- | 9 trabalhador Manual dos SOMOM, do AO a dk Sousa Flhelro. do 49 amos, | Nelas é, do ver que se tratava de versos. | fã. nitima pequena atisência da mãe, | Ber tantos rapazes que precisam da sus | te Ná noite do dia 15 dei. da tar 

mos, nesta primeira crónica sugerida pelo «caso» de Fão, manifestar a nossa con- | palio o qual ficou sotemado aum des- | canvejona, da Rum da Vitória, com O E end | Adilá HÁ AU dida Qisio | e cachórro de leite, de raça miú- protecção, a ta b | de de domingo gordo, a tradicional festa 

vieção, cada vez mator, de que o Cabedelo há-de triunfar, tem fatalmente que trlún: | prendimento de terras qtando tribalna À vistos e eecoriações no Joollm em Leitos! Álnda há quem inca disto | da, meteu-se no berço e feria gra=) | À Scnolá Caniorum Sá ma” que | infantil, e ma tarde e noite de terça-feira 
construção duma fútil Jomquna Gonçalves, de a comtiátou à Wi. vemente, a criança, que está a ser | à direct! do rev. Calobi, ú górda, uma reunião dançante, 


far, como o fez a linda praia nossa vizinha, réplica da praia de Viâna. Quém subir | va nas obras dd Fante a missa, diversos canticus, 


ca daquele local, as E alo Barrio, fori- Val de gi à, Er 4 
do montículo onde se ergue a «Ofir», na prata de Fão é de repente abrir os olhos; | “ A olá da vênificado o óni:| da mo cotovelo esquerdo, E, dat à pouco, tomado de assombro, | tratada pelo Cirurgião st. dr. Tomaz Ao meio-dia, a todos os interrados 
o meauonas diforenção, sa prata do Cabedelo, têndo, por magia dos | to “oh aemsio pará, o necrotério E já soci pot “RR Cefuana | de. Aquino Mavarés de Solisa, de | pelscal, ft seria sete co, meino- (OBRAS DE BENEFICÊNCIA | 
u ã 5 o odlteima Desa ando : , pelas ! ” — o 
deuses, diminuldo a eliade, a monte e o rio Pão serif a proa jo Eabédéio em Instituto da Medicina Legal Pu epaldo Lato De quem diabo, é isto?! Não nó Cacia. Domiridos dava Same, "que, tradiz | melhor acolhimento a iniciarioa da Unigo 
ponto pequeno, vista a uns dois quilómetros distantes do sua actual toculização. | FO| PRESO O AUTOR DO FURTO ol soboriido sita senho um homem em Portugal capaz PRE domandente todos os anos chama a si | Noelista do Porto êm realizar à 
e ndo com tar Santo Anta arpinteiro M de fazer tais versos. Sho do Garret 71 Cara: o ricima sextacfeira, no Cinema Tita 
Sendo assim, como é que a encantadora préia está tritnfa do com tanto alárde é | DE GENTO E TRINTA E TRÊS. | Nisa, do 8 tis rolo prete dada uria Sa Violento incêndio Bi CNC resto da otite, | SEG SME sta di Via do pira 
não o pode fazer, por muitos maiores títulos, a mossa praia situação e expo- CONTOS je, Nanhami runzores Gone Rompeu então o Historindor, esque- É resiizouse” um sarau literário e artis- | nato da Torre da Marca a 
sição, é inteiramente igual à nossa. Os ventos não fazem mossa a ninguém e é ver fot aganhado por uma À euiamio | cido daquela austeridade que o enr FIGUEIRA DA FOZ, 3. — Hoje, | tico, em que tomaram parte dezenas dé Será passado, com coifiplomentos 4 
cómo le bate à costa galega em La Corufia; ou mais ao Norte, em Biúrritz, onde A Polleia prendeu Horácio Albano | Urubalhara ma obra em 3 terizava de madrugada, declarou-se incêndio | internados & antigos alunos, com numes real interesse, o esplêndido fonofilme RAS 
é» : Cardoso Pi pregado comercial, da) ficando com um fortinento no couro Penso que se Camões fizesse ver 4 ros de canto, recitações poéticas, esbo- | Chaves do Reinos. 
uma vez, em pleno Agosto, um vento fortissimo e frio nos fez ter saudades do | Condoio BATA. Tr confessado | Cabeludo. sos de amor, na idade em que esth Gar- | Numa casa pertencente ao sr, tenen- | ia gramáticos e pequehos quadros de Da comisso organizidora fazem parte 
«Noroeste vidnês; Ostende, onde foi preciso criar um tipo de cadeiras e construir | cor o autor do furto de 133.500500, prati- rett, não era capaz de o igualar. Sho | te-coronel Anibal Franco e sita na | comédia as sr:s; D. Emilia Maria Alcoj orago [ei lê 
edifícios em certo sentido para tornar é praia habitável e aínda a nossa Póvoa, | cado, por meio de arroinhaménto e eh ATROPELAMENTOS bellesimos ! Aquele dinho não pode com | quinta do Cruzeiro, no bairro da). O salão estava repleto, vetido-se ali REA Dimino Aliado És) réis 
Pici PR a o olEdo noi va fálio, no, eolabelecimento 18 Mertha | pm dos Hoapdal Geral de San: | Que tem vinte anos! Eate ivro fará com | LADA, AB Quas Erporações HE bom, muitos antigos ai também, para | Cabral, D. Marin Cecilia Antines Gut- 
Nã6! O vento não afasturá este nosso sonho da cidade nova no Cabedelo. | Santos, da Itua do Bonjardim, 733, eoino | to Amtánio, D aprendi de clecinicista] que sé lhe perdoe tudo ! beiros locais, trabalharam até às 8 | que à festa tivesse bem vincado o cunho | marães e D. Maria Palmira Garéia 
Ela há-dé fázer-se é em condições tdis que o seu triunfo há-de dar brado... Oométtio, do Porto». motistou Carlos Porelra da Silyn, de 15 amos Almeida Garret tinha de idade 54| horas, na casa sinistrada a qual con: | de confraternização e solidariedade hu- EM VIAGEM 


O preso rocolheu ao Aljube e foi en-| Rua de S, Marinho, Argoncilhe, Vila da | anos! | mania. 
- tregin à Polícia Judiciária que está a | Feira, coin lesões liternas a esvoriações E alhda éscréveli tinha materiais para artes decora: a Do RaIatEo Ade vprograria” fee Dê Hiitre:6b-HIGÊ FEERASOU JA Ho Hofe 
t organizar O processo, pelo torpo, por ter sido alt atropelado tivas. Os prejuizos ascendem a 50 | am cavrosamente aplaudidos. No sarau | to à sr: D. Mario Josefina dé Carvalho 
As Sonsjderições que hã, GAS fiéninos ; Dor aum aut É due So poz msi | «Este inferno de amor — como eu nmo '| contos € estão cobertos pelo seguro. | tomou ainda parte a banda da Oficina, | Magalhães Wandshtneider, 
dent mario! de” instalações, trouxeram. O sarau garretteano — “Ramen fot socorrido, no mesmo | Quem mºo pôs aqui mama. quem fot?) 5 = rs que sob à regência do amaesttor Moia | — Ag Porto, regressou de Santa Cort 
“nos a mformação, dada por peseoa qué lonpátal, "Manual Pinto Perro, do AU) Está chamo, aus dlanta é corifoma, Exacutou “diversos irechos de música. | ba de Vilaricd, com sua familia, 6 sr 
es a pjornação dad ir e] efontuar-se-á em 3. do corrônto | “Uietentninin queixa na, Policia 08 srs: | cao fina, como VátÃOS feritmantos ” Palo] Como É que se valo agita deitror — Em S. Mamede dr. J0sg de Sousa Pinto. 
pensou, seriamente, em fazer-se um furo Miíngot, da Rua de Alvares io OR E DO | GOO já QUE DO adg vala FE Esrthodo A este DR E CIA, alte lráotm rose 


alargamento por meio de plataformas É comnos | Cabral, com armazem de couros curtídos | Windeto, Vila do Conde do Se Ha did a E Egi 
êmiménto, Bustentádas por pláses voe | quo, Chegou: à esta, clânde á gemeos) na “uia, de Candido, dos tis, ft, fe) DO CA Top iate no, Porto, é já pequena pers Fc] Os serviços telefónicos 
bre o Lima, do cais Sul da doca de flu- | dr ão “| que audnciosos gatos, por meio de es ora [ssa, projecta o rev. Matini, 


IGAMENTO DO PORTO —4 - - 


FURTOS — QUEIXAS 


bre o dim, do cais Sul da doca de iz ) que: qria, no, sarau. garrelieago, pro | Chave Taca cenafam ai crtusiaram o) Violento temporal na | cutiiico susconbriamnetiman dx] PALHEIRO DESTRUIDO POR | je Sivieimenio à dirige, himpiar ai) — om Ponteio de Guimbres é em 
da largura, permitiria não só a cons: | Odo e om elementos” do | Pires arcombaham, vinte contos, va- TE Mari mocidade é a beleza UM INCÊNDIO guas instalações, criar novos departa- S. Ciptiario de Resende 
RR, E Ana To eS | Po com jltenio do np a oo inomae e um) cost algarvio | comi, Fiat frações Mo pagos - Gip 

mas, também, 4 obtenção de espaço para hino ) é , e! A a F ent- alargar aqueles que já existem. O E 

dept dat tmadeids a aspira | gar AbceMarA ae pes Crato TA A ea = Fernando de Aradlo táma. |, Ontem, de juan, delósgugo que: | E SS lina Chã, daneiigor” com), 1 Qumétlo jo onto uia. at 
Uma e parece-nos que gproveitá- B y 3, da Rya Ss: 9, ” os - | cem contos; o resto será obra dos be: pe A e 

vel, Pelo. meboo,derd, à jamtgem de | ia ia ianelaco, Búugido, e «sintonia | 8 cre, quim cama, Cito da fina É E cesolar a custa algarvia. Al ass de do, Coronado & berieicanta fo sé. Ava: | cem COmios A O Teo A a ealenos | (io q Camiras Gidalado à nevesitada 
car infinitamente máis barata que O p É tá . x isa- À está a assolar a costa algarvia, Al- Not CO) tensidade. des 1 rapida- | salesianos. 6 perfis o A Adm! 

die, jnfntiment ais parta, que jo) CO Carl. etectiacêea no. próximo] co. mma Câmta Comando docunênos| cuumãs “embarcações” encontramsc| SERÃO ANIMA- | mim" palha ndo maga ceando pá | De ts é, portanto quis dentro de | EV PET de ta 
piscatório, obrigando a olerosas expros , vol. pessoais e algumas fotografias. emipelião; ras: alb agora RAS A esforcos dos Bombeiros. Voluntários de | pouco tempo, a Oficina de 5. José, seja | & encarsógano do, posto teleforhto pomik 
priações e por todos os motivos muito desast Esgonis A itar DISSIMAS Ermesinde. Leta do Bállo é de S, Mame-" Uma obra à altúra do desenvolvimento | co aquela localdnde (omado q respon- 
mais demorado. lesastres pessoais a lamentar. de. que apenas trabalharam ho rescaldo, que a cidade do Porto tem tomado, € | «npyilidade da execução do serviço até as 


Tal alargamento terá que fazer-se Foi, porém, derrubado, pelo ven- 


pois, em face dele, é insignificante a e) to fortissimo, u (qquenó casebre. 
áren que se obterá com o alargamento O AOPHISITÃO, Um peques qm q 
do cais Sul. MAs este traz vantagens e Donativos recebidos | —c. 

tem facilidades de execução que não ontem: - 


lo de desprezar. 

UNIÃO NACIONAL — Na sede da 
Uo Ela E oa pósse à COs 
missão (da U. N. da fregucsia fitadina | Transporte dos donativos recebidos desde Janelto ... ... 7... 13728535 
srs. capitão Correia e Silva, José Vasco, De uma pessoa anónima, sendo : 20$00 para ser entregue no pró- 


António Candido da Costa, João Vare- 
Jão Rodoito Vieira, Etgênio Montever- ximo dia 7 ao Lar de Nossa Senhora da Piedade, por alma de'F. 


“9 Noras, paderão os ascinamtes da - rede 
local bénbficiar gesto prolongamonto, 
enqlianto se mantiver o compromisso 
tomado, 


Di ds 11 qi b Uma local de STneiano dg pesendo 
1ario e “om bora | en meio a um 


as diversões do Carna- 
val na vila de Loulé 


SENDO O PRODUTO DESTI- 
NADO A SANTA CASA DA 
MISERICÓRDIA 


posto telefónico na mesma localidade, 
esperando-se q breve realização de tal 
miramanho, sosundo a promésa sur 
Concurso de presépios — Conferência na Faculdade de Medicina | Luci Pi miados dos 


20 ——. 


dee José Alves Dias, Margárida; 20800 no dia 10 so Lar do Comércio, (por alma de cima Dana ópoca da urs pr k OM, de que, contrariamente Ao que se 
PAVILaÃO “cikvlicico — segundo f |]. Galante e 20500 no dia 17 ao Ásilo dos Veihinhos das Irmã- aprosimase o Cuntaval q ópoca da) O tempo — Curso de cultura religiosa — Outras notícias | irsrina na gaste final, da, local, não à 
nos informam é inaugurado, no dia 10 zinhas dos Pobres, por alma de L. Mano ... us ur us e 60500 a a não faltam diversões, como ” ” sta norma fazer promessas desta nata. 
N 7 ') >» ar e FEVEREIRO, 3 — Numa festa reali: | Academia de Medicina fesso 7 Ji “1 
gaste mês o modelar Lavi di iTEico | Da srt D, Aida Virginia Correia da Costa Braga e Amático Lima de À o : doam Dono À age ente à hit, a DeleRação da | dlateia da Faculdnte, dé, Medicina de Pa: | veres que a montagem destas portos do 
grandiosa a que temos feito largas rete- | Sousa Braga, sutragando a alma de seu itmão e cunhado Jalme x pve os fólgmuados, que sá pro: À EN (A: dE foram, distribuidos 66 Dio realizou, hoje. nos Hospitais da Uni: | faz mediante requisição dos interessados, 
vências.—S. Correia da Costa, sendo : 25800 para os pobres protegidos pela Bor) ori Pot | mios aos classificados no concurso do Dre uma conferencia sobre «Poll-] sendo Imprescindível o preenchimento, 
foi ai à e - y E E eg aee Dm osta pelos | sevios. nromovido pela Liga Catolica Ope- à qual presidiu, representando | para o cieito, da fórmula modelo 
L ! | Conferência de S, Vicente de Paulo da Foz do Douro e 25$00 Mantcl M uam | rária da Sé Nova e realizado no ultimo |n Faculdade de Medicina. o sr prof. Ro- | (kb, que pode ser requisitada é entregue 
« G. CARREGOSA para os pobres protegidos pela Conferência de S. Vicente de Pau- Lagimha. Jogo Farrajota Alves, Manuel | Natal cha Brito. a apresentação do conte: | nuina estação dos CTT, E' aínda neces 
E É lo de 5. Nicólsu n 50500 aaa O a Ao do Conceição, |, O st; DrOL Rocha Brito fer interessan- | Tento com os múlito caloroso, O sr. | «rio (que à entidade Isitante cum- 
& Cc LD e Lc ai ARE la a q LAT oúrigues Marques, Mário da Condo dia À te conferencia subordinada ao tema: | vrofessor Luclo nv Almeida, nrofessor de | pra o disposto (no q.º do Regulamento 
“4 . Da'sr4 D. Palmira da Costa Casimiro, em sufrágio da alma de seu Sarto da O perigues Marques. O | «Presóbios de Coimbras. Ilustrada com | pediatria Telefónico Naclonal, Recabidas as requt- 
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dosa, presidente da Casa do Distrito de Na Administração deste Jornal estão potentes, os recibos dus 
Coimbra, em Lisboa. contempladas, bem como os nomes e moradas dus pobres. 
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uições 
o» pocuntários, —0 prof. Robert Debré, membro du 
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€ Cormerrio do Farto 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO É 


DIA A DIA 


Terça-feira, 4 de Fevereiro de 1947 3 


vaga de Írio 


que envolve a Europa 
estendeu-se à 


O Governo francês propõe à 
Conferência de Moscovo 


que as Nações Unidas princ 
palmente interessadas 


Terminou o julgamento 


dos quinze acusados 


do campo de concentração 
de Ravensbruck 


Todos os réus foram considerados culpados, 


e, na sua maioria, condenados 
à morte 


HAMBURGO, 3 (De Seagham Maynes, correspondente especial da «Reu- 
ter») — Depois de um julgamento que se prolongou por do:s meses, todos os 15 
acusados do pessoal do campo de concentração de Ravensbruck, reus de crimes 
contra a Humanidade, foram considerados culpados pelo Tribunal de Crimes de 
Guerra de Hamburgo. Entre os acusados, figuram médicas, enfermeiras e outros 
empregados desse «campo de horror», onde 5.000 internadas foram gazeadas, e 
paraquedistas do sexo feminino britânicas assassinadas, a tiro. O 16.º acusado, a 
médica Winkelman, que teve um ataque ontem, à noite, foi considerada isenta 


MUNDIAL 


O «VANGUARD» 


O formidável couraçado de 45.000 
toneladas, «Vanguard», da Marinha 
britânica, ' conduzindo a bordo a 
Família Real, continua, impertur- 
bávelmente, a sua rota, em demah- 
da da África do Sul. Esta viagem do 
poderoso barco de guerra, na pre- 
sente conjuntura histórica e nas con- 
dições borrascosas que a acompa- 
nham, assume como que transcen- 
dentes significado e alcance simbó- 
licos. Graças à «B. B. C.» pudemos 
ouvir a passagem do «Vanguard»; 
por entre as alas dos numerosos na- 
vios da «Home Fleet». Soaram mui- 
to distintamente as salvas de 21 ti- 
ros, os acordes do «God save the 
King» e os frenéticos «Hurrahs» da 
marinhagem entusiasmada. As Ma- 
gestades inglesas vão verificar, con- 
firmar e patentear, ante os olhos do 
Mundo inteiro, a indestrutivel união 
da «Familia britânica». 


tomem parte na administração e fisca ização das 


indústrias do Ruhr 


PARIS, 3 — Hervé Alphand, director da Repartição Económica do Minis- 
tério dos Negócios Estrangeiros da França, apresentou, hoje, o plano francês para 
à administração ntemacional da hulha e da indústria do aço na região do Ruhr 
O plano francês prevê que «as Nações Unidas principalmente interessadas» devem 
tomar parte na administração e fiscalização das indústrias do Ruhr, mas não espe- 
cifica quais as razões. Hervé Alphand acrescentou : «E' um caso que, sem dúvida 
será decidido em Moscovo». O plano francês também prevê um alto comissário 
dos aliados, a nomear pelas nações interessadas, na fiscalização do Ruhr 


«OS LUCROS DEVEM SER ENTRE-% 
GUES AS AUTORIDADES 


Na costa da Cochinchino, 
estão a desembarcar fortes 


reforços 


de tropas expedicio- 
nárias francesas 


Os combates em curso, 
na Indochino, 


revestem-se de grande violencia 


LONDRES, 3. — O «Times, na 
sua edição de hoje, apreciando a si- 
tunção na Indochina francesa, re- 
gista a nova atitude política do Go- 
verno de Paris, no sentido de uma 
conciliação com O Vietnam. 

Acrescenta que a decisão de subs- 
tituir o almirante D'Argenteuil por 
um alto comissário civil dá bem a 
medida da orientação da actual po- 


TORONTO, 3. — Pela segunda 
vez. em quatro dias, registou-se no 
Yukon novo «record» da temperatu- 
ra mais baixa no Continente norte- 
-americano. Uma informação trans- 
mitida pelo telégrato ao Departa- 
mento dos Serviços Metereológicos 
mostra que foi al; registada a tem- 
peratura de 81 graus negativos «Fa- 
renheit». — Reuter. 

* 

OTTAWA, 3. — Comunicam de 
Snag, 480 quilómetros ao Sul de 
Dawson, Estado de Yukon, Canadá, 
ter-se registado ontem ali a tempe- 
ratura de 27 graus centígrados abai- 
xo de zero. 

Uma vaga de frio intensissimo 
assola numerosas regiões do Cana- 
dá e dos Estados-Unidos, onde neva 
abundantemente, causando enormes 
demoras nos sistemas de comunica- 
ções por estrada e caminho de ferro, 
devido às enormes camadas de gelo 
que bloqueiam as estradas e as vias 
férreas, Muitas povoações estão com- 


América do Norte 


os prejuizos causados à lavoura. Três 
rios transbordaram em Itá e S, Fran- 
cisco, assim como os seus afluentes 

O nível de água causado pelo trans- 
bordamento atingiu mais de dois metros, 
causando prejuízos elevados, provocados 
pelas inundações. — (U. Po). 


id 
A Dinamarca 


vai alimentar, 
durante 3 meses, 


cinguenta mil 
crianças 


HAMBURGO, 3 — O Governo da 
Dinamarca tomou as medidas necessá- 
rias para alimentar cinquenta mil crian. 
ças alemãs, durante três meses, nas 
cidades do Sul do Schleswig Holstein e 
em certas zonas do Norte da Alemanha. 


INDOCHINA 


Franceses e anamitas continuam 
a bater-se, encarniçadamente, na In- 
dochina. Em época em que se pre- 
coniza, com retumbância, a pacifi- 
cação universal e a emancipação de 
todos os povos da Terra, não faz sen- 
tido, na verdade, que a luta prossi- 
ga sem que de qualquer forma se 
intente pór-lhe cóbro. E' a opinião 
que está a fazer caminho em Fran- 
ça. Embora haja, como sempre su- 
cede em tais catos, os partidários da 
maneira forte, todavia argumenta- 
-Se com que a pátria francesa agora 
em período intenso de reconstru- 
ção, não pode estar a perder ener- 
gias espirituais e materiais numa 
guerra longinqua que tudo augura, 
infelizmente, será duradoura e dila- 
cerante. O actual Governo de con- 
centração partidária pode vir a des- 
empenhar papel pacificador decisivo. 


CONCILIAÇÃO NA GRÉCIA 


Segundo parece, Tsaldaris, ex- 
»presidente do Ministério grego, mo- 
dificou a sua política intransigente 
dos primeiros tempos. Influência do 
condicionalismo interno e talvez do 
relatório apresentado pela missão 
parlamentar britânica ou ainda pela 
estada, no seu país, da Comissão in- 
quiridora da «ONU» ? Seja como fôr, 
Tsaldaris alterou a sua atitude pri- 
mitiva. Já o facto de ter aceitado a 
vice-presidência do actual Governo, 
depois de haver sido «o primeiro» na 
situação anterior e de estar à fren- 
te da maioria parlamentar, cons 
tue facto digno de menção e de elo- 
gio. Anuncia-se que preconiza novas 
eleições gerais a que concorreriam 
os abstencionistas nas antecedentes. 
Oxalá tais alvitres concorram para 
a pacificação do tão martirizado 
povo grego! 


de culpa. 


O VEREDICTO FOI OUVIDO EM 
PROFUNDO SILÊNCIO 


A sala do Tribunal, completa- 
mente cheia, ouviu, em profundo si- 
lêncio, o veridicto pronunciado con- 
tra os seguintes réus: o 2.º coman- 
dante do campo, Johann Schwarzhu- 
ber, que declarou ter-se recusado a 
tomar parte na escolha das prisio- 
neiras com destino às camaras de 
o interrogador político, Ludw.g 
Ramdohr, que admitiu ter espanca- 
do as prisioneiras para obter delas 
confissões; o funcionário do campo 
de concentração, Gustav Binder, 
acusado de «orgias e espancamen- 
tos» e que admitiu ter chicoteado 
algumas mulheres que furtaram ar- 
tigos de vestuário; o capitão das for- 
ças «SS», Peters, que comandava 
essas forças que guardavam o cam- 
po e que se recusou a assistir às 
execuções, depois de ter presencig- 
do as primeiras; o dr. Schidlauski, 
que declarou nada ter com a fisca- 
lização da forma como eram trata- 
das as internadas; o dr. Rosenthal, 
acusado de fazer operações experi- 
mentais que mutilaram, permanen- 
temente, algumas mulheres e que 
disse que realizara essas operações 
por ordem das forças «SS»; o dr. 
Welinger, cirurgião dentista do 
campo, que assistiu às execuções e 
admitiu ter arrancado dentes de 
ouro dos cadáveres; o dr. Percy 
Trette, acusado de ser responsável 
das mortes e dos maus tratos no 
hospital do campo de concentração, 
que sempre manteve ter feito todos 
os esforços para auxiliar os doentes 
e cujo avô, inglês, foi chefe do Exér- 
cito de Salvação, na Alemanha. 


AS MULHERES CONSIDERADAS 
CULPADAS 


As mulheres consideradas culpadas fo- 
ram as seguintes: a morena Carmen Mo- 
4 al da Suíça, jo 


IGNOTUS 


segredos di 
antes da guerra, e que foi enviada para 
o campo de concentração de Ravensbruk 
pelos alemães, acusada de espionagem 
por conta da França; como chefe de um 
sector do campo, era acusada de mal- 
tratar as prisioneiras; a encarregada do 
guarda-roupa, Dorotheia Binz, que admi- 
tiu ter espancado as internadas, mas 
sempre como punição justa; Greta Boesel, 
chefe dos serviços de trabalho das mu- 
lheres, acusada de espancamento, e que 
admitiu que socava as internadas nas 
orelhas; Margaret Newes, encarregada da 
rouparia das forças «SSy, também acusa- 
da de espancamento; Eugénia von Ske- 
ne, também acusada de espancar as pri- 
sioneiras e que proclamara ser casada 
com um inglês cujo nome não revelou; 
a formosa Vera Salvequart, de 26 anos, 
enfermeira do campo de concentração. 
que negou a acusação de dar injecções 
mortais às doentes; a enfermeira-chete 
do hospital do campo, Elisabeth Mars- 
chall, de 80 anos, que manteve, sempre, 
ter feito os possíveis, nas circunstanc! 
em que se encontrava o hospital, em be- 
nefício dos doentes. embora se saiba que, 
devido à sua negligência, morreram 
muitos recem-nascídos. 


A DEFESA PEDIU AO TRIBUNAL 
QUE FOSSE BRANDO NAS 
SENTENÇAS 


Todos os 15 réus ouviram o verecdic- 
to, pronunciado dentro de cinco minutos, 
sem quaisquer sinais da emoção. Os ho- 
mens sentaram-se rápidamente; mas, al- 
gumas das mulheres deixaram-se cair 
nos bancos. O advogado de defesa pediu 
que houvesse brandura na condenação, 

Centenas de alemães acumulavam-se à 
entrada do Tribunal, desde as primeiras 
horas, para conseguirem acesso às gale- 
rias do publico. Representantes de 10 na- 
cões diferentes. do Governo Militar da 
Alemanha e correspondentes estrange! 
ros e muitos alemães assistiram à leitu- 
ra do veredicto de «criminalidade» lido 
pelo auditor do Tribunal, C, L. Stirling 
Dirigindo-se ao advogado de defesa, o 
jufz-auditor, declarou: «O sr. cumpriu 
a sua tarefa com grande lenbiade. Per- 
tence, agora, ao Tribunal Militar deter- 
minar as sentenças pelos crimes por que 
os acusados foram considerados culpa- 
dosm. O Tribunal deve, primeiro, ouvir, 
de novo, o advogado de defesa, com ns 
suas ultimas declarações sobre consti- 
tuintes antes de se reunir para deliberar 
quanto às sentenças. — REUTER. 


A sentença 


HAMBURGO, 3. — O tribunal 
dos orimes de guerra condenou, hoje, 
Johann Schwarzhuber, segundo co- 
mandante do campo de concentra- 
ção de mulheres, de Ravensbruck, 
à morte, por enforcamento, 

Foram, também, condenados à 
morte, por enforcamento, Ludwing 
Ramdour, encarregado dos interro- 
gatórios políticos nesse campo do 


chorou, ontem, 
no Tribunal 


NUREMBERGA. 3. — Do corres- 
pondente especial da «Reuter», Alan 
Dreyfuss : : 

Francis von Papen, o antigo di- 
plomata de Hitler, teve, hoje, um 
ataque de choro, durante o seu jul 
gamento no Tribunal de Desnazifi 
cação. Von Papen deixou-se arras- 
tar pela comoção, ao narrar a sua 
actividade diplomática. «Ninguém 
parece acreditar quando falo na mi- 
nha actividade diplomática. Não set 
como me hei-de defender». A mulher 
de Von Papen, que, há sete dias, 
assiste, com suas filhas, ao julga- 
mento, nas primeiras filas da banc 
da do Tribunal, rompeu em lágrimas, 
ao vêr seu marido chorar. O presi- 
dente do Tribunal, dr. Camille Sa- 
chs, em cujo escritório foi colocada 
uma bomba, no sábado passado, sus- 
pendeu a sessão durante cinco minu- 
tos, ficando Von Papen sentado à 
mesa da defesa. 

Anteriormente, o barão Kurt von 
Lersner, conselheiro pessoal de Von 
Papen, desde 1939, depôs como tes- 
temunha de defesa e disse que Von 
Papen aceitou o cargo de embaixa- 
dor na Turquia por Hitler the dizer 
que a Alemanha necessitava dele. 
Disse que Von Papen tentara pôr 
fim à guerra, a partir de 1939. En- 
contrara-se com um grupo de ame- 
ricanos, cujos nomes não foram in- 
dicados, em 1942, na ilha de Prim- 
kipo, próximo da Turquia, com dois 
turcos de origem alemã como media- 
dores, para discutir a possibilidade 
de paz, mas nada se conseguiu. Disse 
que Von Papen tentara enviar para 
a Suíça cópias dos seus relatórios a 
Hitler, sobre o seu cargo de embai- 
xador em Viena, para se justificar, 
no caso de modificação radical do 
Governo, 

Interrogado sobre onde se encom- 
travam, actualmente, esses documen- 
tos, Von Papen recusou-se a revelar 
em público o seu paradeiro, mas ofe- 
receu-se a dizê-lo em particular ao 
dr. Sachs. O tribunal rejeitou a 


TERRITORIAIS DO RUHR» 


Hervé Alphand declarou que os 
outros pontos importantes do plano 
francês incluem a desnazificação, as 
reparações e a fiscalização geral da 
industria alemã, com o objectivo de 
evitar que recomece a produção de 
guerra secreta dentro do Reich. O 
plano prevê uma participação d 
recta e a fiscalização das Nações 
Unidas, quanto à hulha do Ruhr e à 
industria metalurgica, e a fisca- 
lização indirecta dos produtos 
químicos e de outras industrias 
mecanicas. Quanto ao plano rela- 
tivo à hulha e ao aço, é de que 2 
propriedade seja transferida, indívi- 
dualmente, para «as Nações Unidas 
que assinarem o tratado de paz com 
a Alemanha». Os lucros devem ser 
entregues às autoridades territoriais 
do Ruhr, 

Propõe-se compensar os proprie- 
tários alemães das industrias da hu- 
lha e do aço do Ruhr, desde que não 
sejam criminosos de guerra e con- 
tra os quais não haja reclamaçi 
especiais de qualquer das potências 
aliadas. — REUTER. 


capa 
Segunda opião da 
Imprensa britânica, 


piorou, consideravel- 
mente, a situação na 


Palestina 


LONDRES, 3. — A Imprensa bri- 
tanica assinala que a situação na 
Palestina é cada vez pior. 


concentração; Gustav Binder, al- 
faiate do camno de concentração, e 
Dorotheia Binz, chefe dos guardas; 
Carmen Mory, o «anjo negro» de 
Ravensbruck, foi, também, conde- 
nada à morte, por enforcamento. 

As outras três mulheres conde- 
nadas á morte, também por enfor- 
camento, são Greta Doesel, chefe do 
departamento do trabalho de mulhe- 
res; Vera Salvequart, rapariga for- 
mosa, de 26 anos, e enfermeira do 
campo de concentração, e Elizabeth 
Marshall, de 60 anos, principal par- 
teira do hospital do campo de con- 
centração. — REUTER. 


OUTROS SENTENCIADOS 


LONDRES, 3 — No julgamento dos 
implicados nos crimes de Ravensbruck, 
foram pronunciadas, também, estas sen- 
tenças : 

O dr. Percy Treite, cujo avô, inglês. 
foi chefe do «Exército de Salvação» na 
Alemanha, dr. Rosenthal, acusado de 
operações experimentais, e dr. Gerhardt 
Sckidlausky, foram condenados à morte. 

Foram impostas condenações de pri- 
são aos seguintes reus: Capitão Peter, 
comandante das “aças «S.S.», de guarda 
ao campo de concentração; e dr. Hel- 
linger, cirurgião dentista do campo, que 
admitiu que arrancava os dentes de 
ouro dos cadáveres, prisão por 5 ano! 
10 anos de prisão a Eugénia Von Skens, 
que afirmou ser casada com um inglês 
cujo nome não foi revelado, e Marga- 
Teth Mewes, guarda do campo. — REU- 


Formoram-se, ontem, 
vários «bichas» de 


mu.heres 


em Londres 


die 2 nO] oi & grandes jornais ingle- 
potes mostra s 
F] e pess o pelo o 
«Yorkshire Port». — U. P. 


meias de seda 
arfifícial, 


o que não acontecia há 
muito tempo 
LONDRES; 3. — Gente de 


mulheres que aguardavam, pa- 
olentemente, meias de sêda arti- 


HAIFA, 3. — Os primeiros eva- 
cuados ingleses deixaram ontem” a 
Palestina, por via aérea. Trata-se de 
43 mulheres e crianças de funcioná- 
rios da «Oil Company», que embar- 


mente fretados. Afirma-se que es- 
tes aparelhos se dirigem para a 
Inglaterra, via Cairo. — U. P. 


ficial, fizeram bichas Junto de 
vários armazens e estabelecimen- * 
tos de Londres, a despeito da LONDRES, 3 — Um quarto de hora 


chuva para terem a probabili- 
dade de adquirir um par das re- 
feitas ultimamente pelas 


antes da hora marcada para a ohegada 
do «Skymaster. que transporta o Pré 


britanicas. Quando um drilenicas evacuadas dn Palestirun, tgno 
dos estabelecimentos da «Oxford rava-se no aeroporto de Lontires o puma 
Streetr abriu havia uma bicha deiro do avião, A estação de Gloucester. 


que dava meia volta ao edifício. que mantem as comunicações pela rádio 


Muitas mulheres estivoram ao à grande distandia com os aviões, e O 
frio é à chuva durante mais du- Memistério das Colónias tambem “nada 
ma hora. O gerente de um dos sabtam do «Skymasters. Este parti de 
estabelecimentos declarou : «Não da meta-nefte de on- 


Luta poco ant 


espero que o nosso fornecimento 8) tem e devia chegar à Lonures por volta 


dure por muito tempo», Havia, 9) das nove horas c meus desta manha. 
também, muitos homens nas bi- Mais tarde, disse-so que o «Skymasters 
chas. Uma mulher do suburbio descera em Parks, mas a noticia fot ort 


de Sydenham, disso que, se con- ginada por uma confusão, pois o que 
conseguisse obter um par de injormasam da capital puncesa é que 
meias de sêda artificial, seria o não havia conheçimento da chegada do 
primeiro que calgava, Otra mu- avião. Por outro lado, um rádio do 
ther do suburbio de Kingsbury, aeroporto de Londves declara que O 


declaro! ' uma loucura; mas, 
isto é divertido, apesar de 
dever sentir muito fatigada para 
conseguir o meu prim 


kumaster que parNw de Lydda, ds 38 
horas e 53 minutos da noite passinla, é 
esperado al por voltu das 16 honus de 
hojo.. Estava estabelecido que devia. ater- 


meias de sêda artifiol; rar em Paris, ds 13 6 30, mas soubas 
TER. . que O aparelho intevrumpei a viagem 
em Tunis, Informam de Turim que 6 


avião atenrou no acroponto daqueia ct 
dade às 5 horas e 5 málutos de hoje e 
Levantou voo com destino a Paris ds & 
horas e 30. — REUTER. 


O GENERAL MARSHALL REAFIR- 

MOU O INTERESSE DOS ESTA- 

DOS UNIDOS PELO PROBLEMA 
DOS REFUGIADOS 


ATLANTIC CITY (Nova Jersey), 
3. — O ministro dos Negócios Es- 
trangeiros, Georges Marshall, decla- 
rou, numa mensagem lida na reu- 
nião da Junta Executiva da Organi- 
zação Trabalhista Judaica : 

— A política dos Estados-Unidos 
consiste em reunir este país às ou- 
tras Nações para a rápida solução 
do problema das pessoas deslocadas 
da Europa. 

A mensagem acrescenta : 


Um caso misterioso 
Prisão de dois turistas 


suecos, em Paris 


PARIS, 3 — A polícia de Paris pren- 
deu, hoje, para internogades, turistas 
suecos de visita a Paris que se dizem 
chamar-se Olof Holsmtew. de 3 amos, 
e Jotam Solos Caviston. após um Inoll 
dente, em que foi ferido um contabilis- 
ta brtanico. Este chamava-se William 
Goodman, tem 54 anos, e vive no m. à! 
Rua Proidevaux, de París. Fol Je 
vado para o hospiial, com profundo 
ferimento na cabeça, — Reuter. 


NOVAMENTE «SPUD» 


A mais rica combinação de tabaco 


mentolado. Fume «SPUD». a Atos Renato eantintiae 
Ng onitesa remos a reclamar junto de todas as 
Nações, que se dêm as mãos, no es- 
TABACARIA INGLESA forço comum para conseguir a rá- 
pida solução deste problema. — 

LISBOA Reuter. 


caram em três aeroplanos, especial- 


metro grupo de 25 amulheres e crianças 


rio de Estado, Marshall, rodeado dos 
seus consultores, está a preparar-se 
activamente 


tros dos Negócios Estrangeiros dos 
Quatro Grandes, que 
Moscovo a 10 de Març 


importante conferência 
dente Truman, 
mente à opinião do secretário de Es- 


nados assuntos respeitantes aos tra- 
tados de paz a estabelecer com a 
Alemanha e com a Áustria. — U.P, 


lítica francesa na Indochina. — U.P. 
* 

SAIGÃO, 3. — Continuam a de- 
semibarcar importantes reforços de 
tropas expedicionárias francesas na 
costa da Cochinchina, que vêm to- 
mar parte na luta que as tropas de 
Paris estão a travar com as forças 
nacionalistas do Vietnam na Indo- 
china, Juntamente com as forças ex- 
pedicionárias estão a desembarcar 
grandes quantidades de material de 
guerra e abastecimentos, assim como 
muitos aviões de bombardeamento 
e de caça. 

Apesar dos reforços militares que 
os franceses até agora têm recebido 
e de dispórem de forças aéreas, a 
situação na Indochina não registou 
quaisquer mudanças apreciâveis vis- 
to que os vietnameses continuam a 
manter-se firmemente nas posições 
estratéticas que ocuparam desde O 
imício das hostilidades. — U.P. 

VIOLENTOS COMBATES NOS 

ARREDORES DE HANOI 

SAIGÃO, 3 — A cidane cercada de 
manulinh, 78 «quilómetros a Suexo de 
Hanot, continua a ser objecto de vio 
uentos ataques por parte das forças na 
esmnalistas do Viet Nam, que nas ultl 


Centenas de agentes 

de polícia 
e muitos membros 
das forças aliadas 


de ocupação, na Alemanho 


procuram, activa- 
mente, os autores 


do atentado 


relacionado com o julga- 
mento de von Papen 


HAMBURGO, 3. (De Scagham May- 
nes) — Forças militares norte-america- 
nas e policia civil alemã procuram en- 
contrar dois homens suspeitos de serem 
os autores do atentado à bomba, no Sá- 
bado, no edificio cm que se encontra 
instalado o gabinete do trabalho do dr. 
Camille Sachs, presidente do Tribunal 
de Desnazificação, onde está a ser jul- 
gado o «az» da diplomacia  hitleriana 
Franz von Papen. Esses dois homens f 
ram vistos nas proximidades do edificio 
transportando um grande volume, pouco 
antes da explosão. Cartazes dos Partidos 
Social-Democrata 6 Comunista foram 
utilizados para embrulhar a bomba, que 
era de relógio. À bomba era constituida 
por explosivos do tipo utilizado pelo 
Exército alemão. A policia hasela 
suas investigações nos impressos encon- 
trados. Gentenas de agentes da policia 
estão a passar buscas a 800 casas de ha- 
bitação, no bairro de Saint Pauli—REU- 


TER, 
Ig 


Na sua próximo visita, 
q Moscovo, 


Bevin 
iscutirá com Estaline 


a sugestão soviética de 
ampliar e actualizar a 
aliança anglo-russa 
LONDRES, 


as tropas francesas, que sofreram Já 
numerosas batxas. Num dos referidos 
ataques, os vicinameses penetraram no 
anel das defesas dos ceses, mas 
toram mais tando dali expulsos 'mencê 
die um violento e decidido contra-ataque 
francis 

As forças francesas sitindas em Nan- 
«dinh continuam a lutar com falta de 
géneros alimentícios e munições, 
as mas condições atmostóricas têm im- 
medido que os avladares franceses voam 
sobre aquala Toglão, para os abastocer. 

Oomuntcam de Hanol que nos arredo- 
mes aquela cidade se estão à ferir vio 
bontos combates entre as tapas fran- 
cesas e as macionalistas do Vict Nam é 
que a artilharia e as forças agreas 
fMancesas não 
mtralhar as posições dos zebeldes. Em 
multos pontos lavram violentos tnoen- 
aos, O aorodramo de Hanoi, que con- 
tinua em pody” das vietnamesos, voltou 
ontem à tarde a ser violentamente ata- 
cado por três esquadrílhas francesas do 
Spitfimese. Num ponto do aerodromo 
produizi-se uma violenta explosão. —U.P. 


PARA O AUMENTO DA VELO- 
CIDADE DOS AVIÕES 


WASHINGTON, 3. — As forças atreas 
do Exército norte-americano revelaram 
que estão a trabalhar activamente no 


4 (Do redactor diplomá- | desenvolvimento de quatro aparelhos de 


tico da «Reuter», Sylvain Mangeot). — | facto-propulsão, supersónicos, com os 
Quando, amanhã, Ernest Bevin, ministro | quais esperam ultrapassar a própria 
dos Estrangeiros britanico, assinar os| velocidade do som, e ainda este ano. 

oinco tratados do paz —com a Itál Acrescentaram que os referidos apa- 


relhos constituem uma erperiência adi- 
ctona! do «X. S» — um dos aparelhos 
que foram desenhados para alcançarem 
d pelocidade de 1700 milhas por Nora. 


a 
O Conselho Mundial 
das Igrejas 


VAI ENVIAR DELEGADOS DE 
VISITA AOS CHEFES DAS 
FGREJAS ORTODOXAS DE 

LINGUA GREGA 

LONDRES, 3 — Com o objectivo de 
entrar em relações com todas às Tgre- 
sas do mito ortodoxo, o Conselho Mun- 
“Mal das Igrejas val enviar delegados à 
visitarem. 
xas de língua grega, Os delegados devem 
diseui uma próxima 
csentantes de todas as Igrejas, à 
iza” em 1048, 

Senão visitados ainda esta mês, os 
qatriarcados de Átonas, Constantinápia, 
Onipre, Antlóquia, Jerusalom e Alexan 
ara, À deleg é chefiada pelo bispo 
Anglicano de Worcester, dr, W Wilson 


a Fintandia, Roménia, a Bulgária o à 
Hungria — surgirá um interessante pro- 
blema técnico da diplomacia. A Grá- 
-Bretanha ainda não reconheceu o Go- 
verno bulgaro. Deve recordar-so que, 
em Outubro ultimo, o Governo brita- 
nico, oficialmente, manifestou reservas 
quanto à forma pela qual decorreram 
as oleições gerais buli 

O facto do a Gra-Bretanha, agora, 
assinar pelo sou roprosentanto diptomá- 
tico o tratado do paz com a Bulgária, 
parece uma Indicação clara do que ca- 
minha para o reconhecimento do Go- 
verno daquelo país o para O rostabelo- 
cimento dns rolações diplomáticas nor- 
mais. Contudo, o informador do Minis. 
tério dos Estrangeiros britanico declara 
não tor sido tomada qualauor decisão 


sobro o assunto, 
Informações 


publicadas am jornais 


Bretanha a a 


ovidentomento, 
lecimento da rof 
possibilidade da rovisão do 
tente entre a Russia e a Grá-Brotanha, 
é provável quo nenhum passo soja dado 


para a rovisão dosta allanoa antos da) Gash, e dela fazem parte o bisdo Ynave 
visita do Bevin a Moscovo, om Maroo | pmiliot, da Diocese do Vaxjo, na Suécia, 
próximo, para t:mar parto no Conselho | — genti. 
dos Ministros dos Estrangeiros. Então, ã 
terá a oportunidado do discutir com Es: | --==2[[[2"""=[555 
Wsunto, que pardce pron- | 5 =": 2220 SAS 
com o reconhecimento do Go- 


verno da Bulgária, — REUTER. 
O NOVO MINISTRO NORTE-AME- 
RICANO DOS NEGÓCIOS ESTRAN- 
GEIROS ESTA A PREPARAR-SE 
PARA A CONFERENCIA DE 
MOSCOVO 
WASHINGTON, 3. — O secretá- 


para to parte nos 
trabalhos da Conferência dos Min 


» iniciam em 


ssunto, Marshall teve 
om o pr 
apoiou aberta- 


Sobre o a 


que 


tado sobre a posição que os Estado 
“Unidos devem tomar em determi- 


mas 48 horas não têm deixado sossegar 


pois 


cessam do bombardear é 


os clmefos das Igrejas ortodo- 


conferência do 


pletamente bloqueadas pela neve, € 
é necessário em algumas delas lan- 
çar-lhes, por meio de paraquedas, a 
correspondência e determinados gé- 
neros alimentícios de que carecem, 
assim como alguns medicamentos. 
— U.P. 


NUM PORTO DO ALASKA, ESTA 
EM PERIGO UM NAVIO COM 
DUZENTAS PESSOAS A BORDO 


NOVA IORCA, 3. — O Comando 
dos Serviços de Guarda-Costas de 
Seatle informa que dois barcos guar- 
da-costas estão a lutar com violen- 
tas tempestades. afim de tentarem 
salvar cérca de 200 passageiros e tri- 
pulantes do vapor «Alaska», que, se- 
gundo se disse, está a afundar-se no 
porto desabrigado de Córdova, Alas- 
ka. Afirma-se que o «Alaska» tem 0, 
casco partido, em virtude de ter 
encalhado em determinado ponto do 
porto de Córdova e que, tanto os 
passageiros como a respectiva tripu- 
lação. Se encontram em situação mui- 
to critica, verdadeiramente angus- 
tiosa. O vento sopra: a cêrca de 70 
quilómetros à hora, — U.P. 


GRANDE TEMPESTADE DE NEVE 
SOBRE A IRLANDA 


DUBLIN, 3. — Uma das maiores 
tempestades de neve da recente his- 
tória do Eire cobriu as ruas e telha- 
dos dos edifícios de Dublin com uma 
espessa camada de dois metros de 
altura, cortando virtualmente as co- 
municações dentro da própria cida- 
de, As águas do porto na costa No- 
roeste estão completamente geladas, 
o que acontece pela primeira vez, 
há mais de uma centena de anos. 

Os engenheiros irlandeses calcu- 
lam que serão precisos cinco dias 
para reparar e restabelecer O servi 
co normal dos telefones em Dublin. 
— U.P. 


NA GRA-BRETANHA, RECEIA-SE 
QUE O SRCRLo FRONOQUE 
foi Õ = 


A alimentação será distribuida pela 
Cruz Vermelha dinamarquesa e pela 
Cruz Vermelha britanica, 

O Governo dinamarquês também vai 
ocupar-se da zona escolar de Hamburgo, 
onde dezassete mil crianças serão ali- 
mentadas. E "provável que O trabalho do 
auxilio da Dinamarca seja coordenado 
como o da Suécia e da Noruega, prin- 
cipalmente na área do Schleswig' Hols- 
tein, — REUTER. 


ps A 

É muito menos deses: 

perada do que há tempo 
se previa 


A SITUAÇÃO ALIMENTAR 
DA ALEMANHA 


HAMBURGO, 3 O majorgeneral 
Bishop, falando em nome da Junta de 
Fisenlização Inter-Aliada, declarou, hoje) 
que à situação alimentar na Alemanha 
«ema multo menos deseqporada» do que 
se previa há alguns meses. Este facto 
deve.se qo aumento de remessas de trigo 
do estramgeiro, O major-general Bishop 
manifestou uma perfeita compreensão da 
ansisdade alemã quanto ao desbaste das 
florestas do país, e assegurou que à 
comissão de fiscalização inter-aliada es- 
tuda, atentamente, o problema —Rauter. 


Morreu o comandante 
da Esquadra norte-ame- 
ricana do Atlântico 


WASHINGTON, 3 — O Ministério da 
Marinha anunciou hofe a morte do al- 
miromte Marc A, Mitscher, comandante 
da Bsquadra nonteamenicana do Atlan- 
tico, que durante a guerra do Pacífico 
dirigiu quase todos os ataques às bases 
Japonesas depois de Abril de 19,3. O 
alminante Mitscher. que tinha 60 anos, 
faleceu no hopital da Marinha, de 
Trombose Ooronária. — Reuter. 


=== 
Explosão de um barco 


para diminuir a vaga de frio que se 
nota na Inglaterra. Receiam-se ago- 
ra inundações provocadas pelo de- 
gelo. 

Por falta de combustível, encer- 
mou hoje uma importante fábrica 
inglesa que dava trabalho a 15.000 
operários. — U. P. 


O Brasil também está 
sob violentos temporais 


RIO DE JANEIRO, 3 — Fazem-se sen- 
tir, de modo bastante sensível, as con- 
sequências dos temporais dos Estados 
Unidos. 

Sabe-se que as chuvas 
causaram estragos nas cidades, e que há 
muitos dias estão a cair sobre o vale 
do rio Paraíba e na baixada fluminense. 

As estradas estão todas obstruidas, 
entre S. Paulo e Petrópolis. 

Ao quilimetro 45 da estrada de Pe- 
trópolis-Rto de Janetro, uma casa de la- 
vradores foi levada pelos ares até ao fun- 
do dum despinhadeiro, matando duas 
pessoas e ferindo quatro. 

Um volumoso bloco de pedra matou 
três e causou ferimentos em sete pes- 
soas, 

No mesmo local, foi colhido pelo des. 
prendimento de orchas, o estudante de 
Direito Luís Augusto de Vasconcelos, f- 
lho do juiz Alvaro de Vasconcelos. 

Próximo do mesmo local, desmoronou. 
-se uma parte de uma das serras, cujos 
destroços vieram obstruir a estrada mar- 
ginat do rio Petrópolis. 

Também foi pelos ares um pequeno 
casebre. Morreram quatro pessoas e en- 
tre os mortos figuram duas crianias, 

No ramal de Santa Cruz, são enormes 


Japonês E 
ros, mouco depois de levantar ferro pará 
a Coreia. O navio afundouse rapida 
mente. Morneram 47 passageiros e tripi- 
lantes e os restantes salvaramse a mau! 
to custo, — U. P. 


Adoeceu com uma 
pneumonia, 


MAS JÁ ESTA MUITO MELHOR, 
O IRMÃO DOS REIS DA DINA- 
MARCA E DA NORUEGA 


COPENHAGUE, 3. — Foi, hoje, 
anunciado que o principe Harold, da 
Dinamarca, irmão do rei Cristiano, 
da Dinamarca, e do rei Haakon, da 
Noruega, que deu entrada no sábado 
no hospital com uma pneumonia, está 
melhor. 

O principe Harold, tem 70 anos 
e é o mais novo dos três irmãos. O 
rei Cristiano, tem 76 e o rei Haakon, 
que foi o principe Carlos, da Dina- 
marca, antes de ser eleito rei, pelo 
Parlamento norueguês, em 1905, tem 
74 anos. — Reuter. 


* 


COPENHAGUE, 3. — Foi, hoje, 
oficialmente, anunciado que melho- 
rou muito o príncipe Harold, irmão 
do rei Cristiano, da Dinamarca, e do 
rei Haakon, da Noruega. — Reuter, 


torrenciais 


Ferd'nandito influenciado por fitas americanas. 


oferta. — Reuter. 
aparecimento dum livro, a realização duma conferência e a comemo- 
ração dum aniversário, servem de motivo ao meu folhetim desta 
terça-feira. De quando em quando, o folhetinista — já o aconselhava 
Júlio Cesar Machado, mestre de folhetinistas — tem o dever de se 
ocupar de literatura e de homens de letras, não com o ar severo e dogmático 
dos criticos literários furibundos, mas com o ar ameno e simples dos conversa- 
dores despretenciosos. 


Li agora uma pequena e elegante brochura de cento e tantas páginas 
em que foram reunidas algumas dezenas de sonetos escolhidos de Eugênio de 
Castro. Costuma dizer-se que é nos pequenos frascos que se contêm as melho- 
res essências. O mesmo poderá afirmar-se deste livro que, cabendo na palma 
da mão, — encerra um tesouro. A leitura destes sonetos — verdadeiras joias 
literárias — veio, não apenas exaltar a minha admiração pelo poeta, mas avivar 
recordações que dele guardo. 

Vi pela primeira vez Eugénio de Castro quando, uma tarde, em Coim- 
bra — frequentava eu o primeiro ano de Direito — o poeta entrou na livraria 
do velho França Amado. Eu, que acabara de ler a Belkiss, num deslumbramento, 
tive a sensação de que entrara um semi-Deus olimpico. Instintivamente tirei o 
chapeu Eugenio de Castro sorriu e tirou o seu. Lembro-me que trocou algumas 
parawas com França Amado (França Amado era o seu editor) ; folheou uns 
livros e saiu. Vim à porta e segui-o com o olhar até que a sua figura calma, 
impecável, parnasiana, onde cintilava um monócuio, desapareceu, 30 longe, por 
entre os transeuntes. França Amado era amigo de meu pai e estimava-me 
muito. Dirigi-me a ele e disse-lhe : 

>" Se o sr. França Amado me conseguisse um autógrafo de Eugénio de 
Castro... 

— Talvez, menino, talvez... 

Cinco ou seis dias depois, ao entrar na livraria, o conhecido editor 
entregava-me um volume exclamando com satisfação : 

— Aqui tem... Quanto não vale isto, menino ! 

Era precisamente a Belkiss com uma gentil dedicatória de Eugénio de 
Castro. Exultei como se calcula. No dia seguinte, corri a casa do poeta para 
lhe agradecer a sua preciosa dádiva. Estou a ver o escritório-bibliota onde 
afectuosamente me recebeu « em cuja mesa de trabalho se abria, numa jarra de 


NOTAS 


TROCADAS EM MIÚDOS 


TRÊS POETAS 


faiança, um fresco molho de rosas. A certa altura Eugénio de Castro per- 
guntou-me : 

— Nunca fez versos? 

Quem é que nunca fez versos em Coimbra ! 
corou e reagiu: 

— Não, nunca fiz... 

— Se os fizer, tenha cautela ! 

E spentando o molho de rosas sobre a mesa observou, num sorriso : 

— As Musas são como as rosas : adoráveis — mas cheias de espinhos. 

Data desta ocasião o meu conhecimento com o autor dos Qaristos. 
Quando alguns anos mais tarde publiquei o meu primeiro livro — o inevitável 


Mas o meu pudor lírico 


livro de versos! — enviei-lho com esta dedicatória: «Ao grande poeta 
Eugénio de Castro — este molho de espinhos sem rosasn. 
KUR 


Sousa Costa (que vive no Porto, no seu «conventinho de Contumil», 
como ele lhe chama) de tempos a tempos mete na sua mala de viagem uma 
casaca e uma conferência é vem a Lisboa falar. Há oradores que falam pelos 
cotovelos, mas — inquietante paradoxo — quando, realmente, principiam a 
dizer alguma coisa — calam-se, Sousa Costa dá-nos sempre uma excelente 
lição e fá-lo dum modo tão familiar, tão comunicativo, «tão conversado», que 
temos a impressão de que o ouvimos, no ambiente acolhedor da sua própria 


casa, entre um cigarro e uma chicara de chá. Desta vez, o autor dos Grandes 
Dramas Judici 5, iniciando o ciclo de conferências que a Casa de Trás-os- 
-Montes, a cuja direcção preside agora o dr. João Almendra, se propõe realizar 
em Lisboa sobre vultos e aspectos transmontanos, veio-nos falar de Junqueiro 
sob três modalidades distintas e porventura menos conhecidas : o Junqueiro — 
transmontano ; O Junqueiro — amoroso ; o Junqueiro — lavrador. E' fora de 
dúvida que a montanha exerceu forte influência no poeta dos Simples ; por 
outro lado, na sua obra sente-se, a cada passo, palpitar o seu próprio coração ; 
e tivessem voz as velhas cepas da Quinta da Barroca, — quantas coisas de 
intimo, e ao mesmo tempo de afectuoso, elas não diriam sobre esse resplan- 
decente Jeová de Barca de Alva ! Estas três modalidades de Junqueiro não 
seriam totalmente desconhecidas de alguns dos seus admiradores, mas Sousa 
Costa trouxe a essas modalidades valiosos elementos de estudo e de interpre- 
tação. Que me seja permitido juntar, neste momento, ao «Junqueiro-lavrador» 
um significativo subsídio. 

Numa entrevista que realizei tom o poeta da Morte de D. João (entre- 
vista que, por várias circunstâncias se conserva ainda, em grande parte, iné- 
dita) contou-me ele como se fizera vinhateiro. Estou a ouvi-lo: 

— Uma manhã Jupiter apareceu-me em Barca de Alva e disse-me 
ponde a mão familiarmente no meu ombro : — «Queres fazer um poema homé- 
rico? Vês esta terra selvagem ? Rasga-a, ergue-a de socalcos, planta-a de vinha. 
Dar-te-ei o sol para casar com ela. Ingénuo e deslumbrado, lancei-me ao tra- 
balho, Um dia, anos mais tarde, Jupiter voltou ; — «Belas cepas, Abílio l» + 


«Cem mil, senhor Jupiter...» — «Cem mil versos de oiro. Fizeste o teu melhor 
livro !» 

Nesta altura, Junqueiro calou-se um instante. Depois murmurou em 
tom de confidência : 

Ea o que lhe respondi ? 


— Pois, senhor Jupiter, nunca perdi tanto dinheiro com uma edição ! 


No dia 25 de Janeiro último comemorou-se o primeiro aniversário da 
morte de Afonso Lopes Vieira, data bem triste para os amigos e admiradores 
do poeta. À sua figura e a sua obra foram evocadas, não apenas com justiça, 
mas com sauffade. Afonso Lopes Vieira nasceu poeta. Nunca quis ser outra 
coisa — ele que podia ter sido direotor geral, diplomata, deputado e até mi- 
nistro ! «Trabalho por necessidade de harmonia» — costumava dizer. Era esse 
sentido da harmonia, sempre latente no seu espírito, que presidia, não só aos 
seus versos e às suas atitudes, mas aos seus chapeus, às suas gravatas, aos seus 
casacos, à sua maneira de andar, de falar, de pôr o monóculo. As suas preferên- 
cias manifestavam-se pela poesia e pela música, isto é, artes essencialmente har- 
moniosas. «A harmonia é tudo na vida ! — afirmava-me uma tarde. — As pró- 
prias revoluções deviam fazer-se em verso, e com música. De resto, os grandes 
revolucionários, repare, são, por exemplo, Eschylo, Shakespeare, Beethoven, 
Wagner, quere dizer poetas e músicos». Contei uma vez a seguinte anedota 
atribuída a Lopes Vieira. Uma manhã, « autor das Ilhas de Bruma sai: de casa 
para o comboio. Antes de sair aproximou-se, segundo o hábito, do espelho do 
bengaleiro, a dar os últimos retoques na «toilette». De súbito, reparou numa 
pequena nódoa sobre uma das bandas do jaquetão. Empalideceu. Não. Ele não 
podia sair de casa com aquela nódoa comprometedora para o equilíbrio da sua 
elegância. Quis mudar de fato, mas viu as horas ã 


já não tinha tempo. Então 
para que aquela nódoa não destoasse do resto ou, melhor, para que o resto não 
destoasse — sempre a preocupação da harmonia ! — daquela nódoa, deu um 
piparote no chapeu... O poeta leu a anedota e apressou-se a telefonar-me : 
— «Você enganou-se. Essa anedota não me pertence, porque, infelizmente, 
eu não sou assim, embora fosse assim que eu desejaria ser !» Engano. Poucas 


anedotas corresponderão tanto a pessoa a quem se atribuem, 
a 


4 Terça-feira, 4 de Fevereiro de 1947 : B Comercio do Bortr 


CINE-TEATRO VITORIA "rorer es"? 


HOJE ÀS 21 E 30 HORAS 
Unica exibição do deslumbrante fllme musical 
Canção rriunífal 


com o popular artiste JAMES CAGNEY 
Variados filmes curtos completam o programa 


Quinta-feira: — PERSEGUIDOS com Errol Flynn 


A's9e 30 oan Le a's à da tarde e 9 e 30 da none 


DOROTHY MC GUIRE, ROBERT YOUNG e HERBERT MARSHALL FRANK SINATRA, GLORIA DE HAVEN e GEORGE MURPHY 


no enternecedor filme de enorme êxito na interessante comédia musical 


MILAGRE DE AMOR |Amor, Música e Sarilhos 


(«LHE ENCHANTED COITAGE») («STEP LIVELY») 


A história de dois entes que se amavam com os olhos UM ESPECTACULO DIVERTIDÍSSIMO 
da alma, sob o encanto duma subl.me mentira... Lindas canções e sugest.vos bailados 


Proerama R.K O Rádio Filmes Programa R K O lIrádio Fumes 


português de grande Salão de Festas 


sucesso, leletone 5196 Esse dr meo) 


com ANA MARIA CAMPOY, AMARANTE e OSCAR DE LEMOS 


É PERIGOSO DEBRUCAR-SE com MitÚ na canção «Cegueira de Amor» 


O GRANDE SUCESSO DO S. LUÍS DE LISBOA 
— Exclusivo DOPERFILME 


No programa: JORNAL FOX, actualidades estrangeiras | F I M D |» & É M â N â 
Nas MATINÉFS, preços reduzidos — A sala tem aquecimento | A 


RE VERSO Tr 
(WEER-END ATTHE WALDORF) 
GINGER ROGERS LANA TURNER 


Tei. 1748 


o 


CINE-TEATRO DE GAIA 


AV. REPÚOLICA 

HOJE e AMANHÃ 

Unicas exibições do maravilhoso fllme em TECNILOLOR, 
com MERLE UBEhUN e IUKHAN BLY 


«Noite no Paraíso” 
Músca pela Crquestra Portuguesa 
Quinta-feira — ESTREIA EM PORIUGAL: Justiça do 

Sul, em Tecnicolor, com Joel Mccrea 
Bilhetes à venda na Tobocaria Locerdo, Hraça da Batalha 
Telef 5459 — PORTO 
Aquecimento em t da a casa de Fsnectáculos 


TRINDADE -OLIMPIA 


Telef. 4412 Telet. 533 


1ELEK, 3737 


HOJE, às 4 e 9,30 
O divertido tilme 


1.º Baile de Cornaval 
Sábado, á noite, no | 


A's 9 1/2 


ESSE E rs 
A's 21,30 Tel. 9559 


JÚLIO DENIZ 


ÚLTIMA exibição 


semana QUERO SER AMADA 


TIRO-LIRO| 


Os Bombeiros Voiun- 
tários de Soure 


comemoraram, com bri- 
lho, o 15.” aniversário 


MARIKA 


XAVIER CUGAT EVER 


> é a revista com graça, | ! u ç 4 - 
da sua fundação leprarejlitida mem cia que Coop lico o WALTER PIDGEON | EASuA VAN JOHNSON 19.º PORTUGAL -ESPANHA 
SOURE, 3. — Comemorando o 15. ani- delira em aplausos ORQUESTRA Amanhã - ESTREIA 


versário da fundação da Associação Hu- 
manitária dos Bombeiros Voluntários de 
Soure, a direcção actual quis imprimir- 
eli desusado brilhantismo e, assim, no 
salão nobre da Câmara Municipal deste 
concelho, promoveu, no dia 31 de Ja- 
neiro, data da sua fundação, uma sessão 
solene, presidida pelo tenente-coronel sr. 
Serafim de Morais, Inspector de Incên 
dios, secretariado pelos srs. capitão Hen: 


DANÇO PARA TII!... 


Bilhetes à venda na casa de cristais VENEZA, r/c do 
do arranha-ceus 


UM PROGRAMA DA «METRO-GOLDWYN MAYER» 
NO OLIMPIA às 4h. última exbição de PERDIDO NA SOMBRA 


Sá da Bandeira 


Linda música 


rique Neves Costa, presidente da Câma- com EM com CARLOS ALBERTO 13 Palpitentes episódios — 26 arrebatudoras partes 5 SOCORRO SOCIAL 
f Leitão, delega- = . 
o Mr eocitador da República nesta | SONAMBULO ÃO Coundeeiro OS GAGOS: Tel 4540 — A's 3,30 9 4/4 Om bond AN aaa Confe rências AUXILIO AOS INVALIDOS 
comarca. A PUR 
Aberta a sessão, é estando o enorme POR átdntes EE SET E SETE | serias 
io. di quina = Es sE*s A comissão central do Socorro 
a MAÇãO aaa Amarante POR Laura Alves | EEE COSECET STR EST Uma conterôncia em Vila Real | Social ordenou a remessa para Be- 


e Amarante 


Leitor de te | Alberto nibeiro À p, 4,7 go 
Telhado 


legramas 
POR 
Saluquia 
ENORME ÊXITO DE 


POR TICO-TICO 
Carlos Alves |?" Maria Sidónio no lindissimo tilme de grande emoção e realismo 
es 
«A Mulher dos Ruidos» e «O Espírito» ELO 
por LAUXA ALVES Aºs 16 e 21,30 


n - 
| A morte de uma ilusão | 
O GrANDE QUADRO Dr COMEDIA | 


Uma obra impressivnante, que glorifica « gente humuder 
REVISTA DE ACIUALIDAVES MUNDIAIS CONFORTAVEL AQUECIMENTO 


Oliveira, presidente da direcção dos Bom- 
beiros Voluntários de Soure que, por en- 
tre frenéticos aplausos, após ter saudado 
a mesa, exaltou, em vibrante discurso a 
obra meritória do ilustre sourense sr. 
António de Morais Pinto, residente em 
Lisboa, pelas dádivas deste grande be- 
nemérito, apontando-o como o primeiro 
Sourense em matéria de beneficência e 
distinguindo-o pela nobreza do seu ca- 
rácter, pela modéstia de que sempre se 
reveste e pela grandiosidade da sua alma 
sempre magnânima. Dirigiu-se, a seguir, 
ao corpo activo dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Soure, saudando-o. 

Segulu-se-lhe, no uso da palavra, 
tomo orador oficial, o sr. António Estê- 
ves Firmíano Rato. 

O orador, dirigindo-se aos Bombeiros 
Voluntários de Soure, teceu-lhes os maio- 


ja de trinta e cinco carros e cads 
ras de rodas destinados a inválidos. 
Com a sua aquisição gastaram-se 
este ano 99 contos, devendo q res- 
pectivo governador civil proceder à 
sua distribuição dentro de poucos 
dias, 

Para Santarem seguiram já, 36 


Mais um exito indaiscutiveill 


DOROTEY LAMGUR e ARTURO DE CORDOVA 


VILA REAL, — O sr. dr. Otllto de 
Figueiredo, médico muito considerado, 
desta cidade, a convite da direcção do 
Clube de Vila Rea. realizou, ontem, 
pelas 21 horas e meia, no saião nobi 
da sede desta agremiação, uma cont 
rência soborc”iada ao título «Conside- 
rações sobre Arte», - 

O conferente foi apresentado pelo Es 
á ú E : 3 
dr, Sebastião Augusto ceia” M€ | cadeiras, remetendo-se hoje mais 21 

A CTdlecta ascistência, que enchia por | carros de manivela, no valor global 
competo o sa de 192 contos. Ontem, foram distri- 
aneis que buídas essas cadeiras aos presiden- 
mentos profundos do assunto que ver-| tes das Camaras Municipais de 
sou. O orador, que se demorou .arga- | Abrantes, Constancia, Vila Nova da 

Barquinha, Chamusca, Golegã, En- 


mente no relato do seu maravilhoso 
trabalho, ao concluir, foi entusiástica- 


res encómios pelo seu espirito de bra- 
vura e abnegação e pelos seus altos fei- 
tos, há anos, no incêndio das Fábricas 
Wriunfo, em Coimbra. feitos esses a que 
a Imprensa largamente se referiu e pelos 
juais iriam ser galardoados com meda- 
ihas. como recompensa de tão assinala- 
dos e retumbantes serviços em prol da 
humanidade. Falou do grande beneméri- 
to sr. António de Morais Pinto, a quem 
dirígiu as suas saudações e recordou, 


AH! AH! 
A FORMIDAVEL ATRACÇÃO 


[LES CA 


Todas as Noit 


es — A's 9,30 precisas 


ALCOS | 


mente aplaudido. —C. 


troncamento, Torres Novas, Santa- 
rem, Coruche, Benuvente, Ferreira 
do Zézere e Vila Nova de Ourem. Os 
carros de manivela serão entregues 
tambem, dentro de dias. 

Para Lisboa encontram-se pron- 
tos e aguardam distribuição mais 49 
carros de manivela, cujo custo to- 
tal ascende a 220 contos. 


também, a inolvidável figura de Fran- 
cisco Vasco, fundador da Associação dos 
Bombeiros V. de Soure, prestando justa 
& merecida Homenagem à sua memória. 

Falou, depois. o sr. dr. José António 
dos Reis Junior, conservador do Registo 
Civil e, por ultimo, o sr. tenente-coronel 
Serafim de Morais, que a assistência re- 
cebe com prolongada salva de palmas. 

O orador dissertou, primorosamente, 
sobre os deveres dos bombeiros, da sua 
disciplina e da sua abmegação, saudan- 
do-os e tecendo-lhes os maiores louvores. 

Encerrada a sessão, foram chamados 
pelo sr. tenenté-çoronel Serafim de Mo- 
Fais, Inspector de Incêndios, todos os 
bombeiros de Soure que tomaram parte 
na extinção do fogo nas Fábricas Triun- 
£o, em Coimbra, sendo-lhes feita, ao apro- 
ximarem-se da mesa de honra, carinhoss 
& comovente apoteose. O sr. capitão Ne- 
ves Costa, presidente da Câmara, conde- 
corou os bombeiros. 

Terminada esta tão expressiva como 
comovedora cerimônia o Inspector de In- 
cêndios descerrou, no quartel dos bom- 
beiros, o busto do grande comandante 
Guilherme Gomes Fernandes € entre pal- 
mas e bivas e depois de ter feito o elo- 
gio dessa grande figura portuense, ou- 
viu-se o estralejar de morteiros e fo- 
quetes. 

Vieram expressamente assistir a es- 
tas cerimónias, o comandante dos Bom- 
beiros Voluntários de Coimbra, sr. Pin- 
to de Magalhães e as corporações dos 
Bombeiros Voluntários de Pombal e de 
Montemor-o-Velho, com as respectivas di- 
vecções e seus «pronto-socorros» 

Os bombeiros de Soure que receberam 
as insígnias são: José Jorge Vieira, co- 
mandante; Urbino Monteiro. José Alves 
Carraca, António de Jesus Madeira, José 
Vieira, António País de Moura, Renato 
Monteiro, José Monteiro da Paixão, João 
Andrade, Jacinto Brites, Antônio Mendon- 
ça, António Augusto dos Santos, Manuel 
Correia Libânio e António Gonçalves 
Gomes. 

A noite, no quartel dos bombeiros, fof 
servido um jantar ao qual assistiram 60 

as. Assim terminou tão simpática 
festa! — C 


Câmara Corporativa 
REUNIÃO DE SECÇÕES 


Para apreciar o relatório do pro- 
curador er. engenheiro Ezequiel de 
Campos, acerca do projecto de lei 
do deputado Mira Galvão sobre o 
parcelamento da Serra de Mértola, 
reuniram-se hoje as secções encar- 
regadas de dar o respectivo parecer. 
-.- 


Conferência 


Internacional 


da Propriedade 
Industrial 


EM NEWCHAPELLE, SUIÇA 


Para a conservação e restaura- 
ção dos direitos de propriedade in- 
dustrial abrangidos pela segunda 
guerra mundial, reune em Newcha- 
pelle, uma conferência internacional 
onde estarão representanies de Por- 
tugal e de quase todos os países do 
Mundo. 

Da parte de Portugal, assistem o 
ministro de Portugal em Berne, que 
preside, e os srs. eng.º António José 
de Almeida Lima, chefe da Repar- 
tição da Propriedade Industrial, e 
dr, Jorge Vanzeller Garin, adjunto 
da Direcção Geral do Comércio. 

No próximo ano deve reunir em 
Portugal esta Conferência, o que de- 
monstra a importancia da nossa po- 
sição económica internacional. 

Depois da reunião em Newcha 
pelle, os delegados portugueses vi 
tam a França, Belgica e outros pai 
ses, afim de estudarem o problema 
da propriedade industrial. 

DE ANGOLA 

A escola de quadro militar que 
se encontrava instalada em Nova 
Lisboa, Angola, foi transferida para 
a cidade de Luanda, onde funcio- 
nará no edifício do quartel man- 
dado construir nesta cidade, tendo 
sido nomeado comandante da refe- 
rida escola o sr, major Carlos de 
Chaby. 


Tiro.Lipo Diário de Lisboa 


Emo | [ôm calo chuvas tor-| Obras em estabeleci- 
Um grande filme dramático de apaixonante e NES 2 da mentos hospitalares 
renciais em Lisboa 


romântica acção, com Ginger Rogers, Joseph 
Missão de estudo 
que provocaram algu- 


Cotten e Shirley Temple 
Os srs. eng, Maçãs F andes o am 
mas inundações 


TELEFONE 4850 


Odéon 


HOJE—A's 91 


E E Com o) O MEU CORAÇÃO 
No programa a comédia de ferozes aventuras no Oeste, auitecto Carlos Ramos, vogais das comuis 
com WILLTAM: BOYD. sões hospitalares visttaram, nos ultimos 

icelhos de Salvaterra de Ia 


TRAID 
OR À VISTA amusca, no distrito de Santa 


Quinta-feira : O ESTRANHO CASO DO DR. KILDARE e 1 
a rem. e de Tábua, Gouveia e Guarda, além 
o UMA AVENTURA EM HONG-KONG der outros no distrito da Guarda, onde 


—— Tem chovido copiosamente em | ostiveram em missão de estudo relacio- 
Lisboa, tendo” Tegistado 4 Dactivos estabelecimentos Hospitalares: 
inundações, nenhuma delas, porém, | "aqueles tecnicos prosseguem assim imãs 
de grande importância suas. visitas com identico fim nas divar- 
Para os lados de Benfica houve, | s1s rerifes do País 
contudo, algumas cheias, Um pouco 
adiante do Jardim Zoológico, a es- 
trada parecia um lago. Vinda de uns 
terrenos subranceiros e atravessan- 
do a Quinta das Campainhas, de que 
é proprietário o sr. Augusto Fernan- 
des de Almeida, a água localizou-se 
em grande abundância no leito da 
estrada, obrigando Os transeuntes a 
terem de passar com 
gaçadas. Os «eléctricos» e os auto- 
móveis, atravessavam, igualmente, nuundo-se de um escultor da Escola 
com dificuldade o local. to Telxolra Loves. do quem foi discipalo 
Na estrada da Buraca, no cruza- |? mais tarde professor dn Escola de He 
mento com a Avenida Coronel Ga- | Ms aro do Porto 6 ao qual o rel D 
lhardo, a água, numa extensão de p da sm bolso particular para à continua 
É 1 estudos de arte na Sorbonne 
' 


Vão ser adquiridas, pela 


Fazenda Pública, 
algumas obras do escultor 
Pinto do Couto 
A Direcção a Fazenda Publica 
fot informada d xistencia de algumas 
dUras dolzadas neto falecido escultor PA 
« calças arre- | to do Couto o que corriam o risco de at 
Derder, com Consequencia das. precaria 
coniticões dos herdeiros daquele” arusta 


” 


istrativa da Cruz Vermelha 


O ministro da Guerra dando posse à comissão ad 


Cruz Vermelha) 
Portuguesa 


O ministro da Guerra 
deu, ontem, posse á 

comissão adm 
trativa 


Cruzador 
norte-americano 


«Spokane» 


Ao seu comandante 
e oficiais 


de 50 metros, impossibilitou o 
contando várias exposições no salão 46 


artistas franceses do Paris, a Fazenda 
Publ devidamente autorizada obteve 
avel do Ministerio da Edu- 

aquisição das 


Compareceu o material da 24 se- 
Sapadores Bombeiros, sob 
a direcção do ajudante Alexandre, 
Os bombeiros levantaram duas sar- 
getas, mas a água, devido ao seu 
volume, teimava em conservar-se. 
Houve necessidade, por isso, de abrir 
uma vala para aquele efeito. 
Uma hora depois, os Sapadores 
Bombeiros retiraram, visto estar fei- 
to o escoamento das águas. 


rs 


Borracho violado, em 
Mascara do negro, em bronz 
da filha em marmo) 
Negn bronze: 
estudo. em marmore 


Um assunto que respeito 
à saúde pública 


Um aspecto da assistência à homenagem Senhora. 


Foi prestada homenagem” 


A falta de áicool ta 
faz-se, inexplicá- ao comissário António 

Rd Ê Tovares guloso o ana pee 
velmente, sentir | co or tº comia porca, a ESG, SE o tes 


foi prestada, Decreto n.º 36019, de 4 de Dezembro 
de 1946 


Estas obras vão sor distribuídas pelos 
Musous N do Arto O 
nes Mach 


No gabinete do 
Guerra, foi ontem dada posse à co- 
missão administrativa da Cruz Ver- 
melha Portuguesa, que é presidida 
pelo sr. vice-almirante Guilherme 
Ivens Ferraz, e de que são vogais 
os srs. major de infantaria António | | O sr. comodoro 
Manuel Baptista, dr. José Maria | Comandantechete da Esquadra Dito. 
cadura Bote, engenheiros Manuel s do cruzador 
im de Ascensão Sande de Le- á Foram, convi- 
e António de Magalhães Ra- E o 
malho, e vogais assistentes os srs, e 
coronel do Estado Maior, na reserva, 
Carlos de Azevedo Carvalho e co- Fo RS o 
ronel de artilharia, na reserva, José | sr. comodoro Pereira da Fonseca ter em- 
do Carmo Silva Dias. j Darcado no aviso «Bartolomeu Dias», afim 
A posse foidhe conferida pelo | fo, dtestar honras. em, Nome, do, hos 
ro, sr, tenente-coronel Santos | « caminho da Africa do Sul, no coura- 
que proferiu breves palavras | cado «Vanguard» : ai 
empossados, é 2) pda Spa Rn guiam tado, por 
s oficiais el alunos da Escola de Pesca, de Pedrou- 


foi oferecido um almõôço 
pelo comodoro da Es- 
quadra portuguesa 


Castro 


Notícias militares 


Regimento de Infantaria nº 6 
E; feito convite aos 


eiros e se- 
corne etros 


Há dias que o alcoo! puro falta nas | uma 
drogarias e farmácias, sendo incalculáveis | missário sr. 
os transtornos causados, tanto mais que | que, durante muitos an 
se trata dum produto de larga e cons- | la esquadra o que, ulti : 
nte aplicação nas casas de saúde, nos | locado na Polícia de Viana do Castelo. 
consultérios médicos e, também, nas re- | “A comissão promotora, composta dos 
sidências particulares, para o tratamento | srs. José Gunçalves da Silva, António 
de doentes. Nas farmácias, os pedios av | de Araújo Pinto, António Teixeira e 
álcool a 9” são Inúmeros, amontoando-se, | Blandino Cerdeira, não se poupou a es- 
em todas elas, os frascos e outros reci- | forços para que a homenagem resultasse 
plentes, à espera de que se faça a dis- | brihantíssima, tendo obtido a adesão da | cundos cabos e ns, deste 
tribuição desse artigo, que não é de im- | Junta de Freguesia de Santo Ildefonso | Regimento, na de disponibt 
portação e, num pais vinícola como o | e dos moradores da área daquela esqua- | dade, que desejem nas Colônias, 
nosso, deveria existir, sempre, em abun- Tr A rr 
dência e, até, a baixo preco o respeito e a amizade tri- | n.º 36.019, de 7 de Dezembro de 1846 
Ora acontece, segundo informações que | butadas no comissário Tavares pela m s decarações das p? 


rem o convite devem 

pectiva deciaração de 

mento, nã secretaria do Batalhão 

de Mobilização desta unidade, até às 10 
horas do dia 14 do corrente. 


e Tgação. 


Presidiu o ndante Viana 


Regimento de Cavalaria nº 6 


feito convite aos primeiros e se- 


Concurso de peças 


de Teatro Radiofónico 

O Secretariado Nacional da Informa 
cão. cultura Popular e Turismo abre este 
ano com concurso de pecas de Teatro 


ças que acei- 

colhemos, que é, precisamente, por eteito | neira como soube sempre cumprir o lu- | tem o convite, dev ti — a — o navio tora a visiá- da (c0lO | pgto) s bases 

duma já bem conhecida manobra para o | gar que ocupou durante muitos anos, — | secretaria, entregues pelos inte asados, a nta Americana de Lisboa, e. às 17 noras, | RÍJONCO Doo o ncirativa. dos ort 

divamento do seu custo, que o álcool | a homensgem teve início às 11 ho- | até às 8 "horas do dio ds qu raedendos Os folguedos car- Jargará do Tejo distino a Glbral | cimais concorrentes deverá subordinarso 

assim desapareceu do mercado, | zag, com uma sessão solene a que pre- | para nesta data serem submeLdos : com fidelidade, aos principios morais 

sável te cuja falta pode, em muitos CAOOS. | Hoiúsioa “Brasa que tniha” à gua direita | pital Múitios Regicica) Inspecção, no Hos- navalescos atire sociais que informam a Constituição por- 

a Z . que E pital Militar Regional n.º 1, i 

aiticultar o tratamento de doentes e, por: | or. Peliz Ferrão, representante da Jun. E Breda iai RO Um edital do governador civil Abastecimento Fa 6, umero de personagens não 

Assim, em risco, a vida de muitos deles, Jia de Freguesia de Santo Ildefonso 0) Batalhão de Metralhadoras n.º 3 : E deverá exceder o máximo de quatro, en- 

a O rovidências mais enérgica | aro ereto nunes Cobnandanto do seo E E R a Pp O covernador civil do distrito de Lis- de águas tre femininas e masculinas e à sua du- 
s sra? Us o boa vublicou um edital sobre a maneira racão não deverá lr além de cerca de 


Faz-se convite aos primeiros e se- 
gundos cabos « corneteiros 


pars lhe norem cobro não devem fazer- Os bombeiros levantando uma sargota na estrada da Buraca 


=se esperar. 

Para o facto chamamos, em nome de 
pessoas que, para o efeito se nos diri 
em, a atenção das entidades competen 

e, em especial, do chefe do distrito, 
para que os inconvenfentes apontados 
deixem de exlagr, o mais rápidamente 


hageado e sua esposa, sr. D. Albertina 
Frias Tavares; e à sua esquerda, o rev. ie 
Marcelino da Conceição, cap. Cardoso | Nesta unidade, na situação de disponi- 
dos Santos. adjunto do Comando, tent Diiidade, que desejem servir nas Coló- 
te Ramos, comandante de secção da de 1947, nos termos do 
Divisão e tenente Hermínio de Castro, 019, de 7 de Dezembro do 
ex-comandante de Divisão. ra apresentarem as suas 
Usaram, depois, da palavra, os ers. deste Batalhão, 
possível. rev. Marcéiino da Conceição, Feliz Fei 
. capitão Cardoso dos Santos e ma- 

jor' Raul Ferreira Braga, que puzeram 

em relevo as qualidades do homena- 


Um livro notável ! 
geado, 
comissário António Tav 


«AO CORRER DO agradede comovido, todas as, man 
TEMPO» ações, e prometeu continuar a serv 


bem da ordem. 
Por ultimo, o sr. comandante da P. 
MEMÓRIAS DO PROF, DR. 
J. A. PIRES DE LIMA 


Ss. P, teve palavras dg maior apreço 
para o homenageado. 
Seguiram-se um «Porto de honray e 

PREÇO — ESC. 25$00 
Remessas para a Província, me- 
diante um acréscimo de 2550 


«Diarlo do Governo 
bitendo o plano de estudos » de obras] JT — Os concorrentes entregarão os 
de abastecimento de águas a levar à | originais das 15 ás 19 horas na 2º Secção 
efalto em diversas sedes de concelho dol'da 2a Repartição do SN. 1. mediante 
País. no ano corrente, reciho até ao dia 31 de Março do corren- 
Os trabalhos incluem O abastecimento | te ano. em numero de cinco ou seis 
geral domiciliário. melhoramento do | exemplares dactilografados, respectiva 
actual abastecimento « revisão geral do mente mara tres ou quatro personagens, 
problema, ssinados com legenda: e com « 
As obras são custendas pelo lacrada com a mesma legenda da 
velo Fundo do Desemprego ontendo o seu 


Linha férrea entre 
Beja e Ermida 
Todos os originais concorrentes não 


Em seguimento do despacho da ho- | rão devolvidos e ficarão à sor pertonca 
mologação do parecer elaborado sobreo| do 5, N. 1. seja qual for a deliberação 
assunto, pelo Conselho Superior de| do hiri 

Transportes Terrestres, o sr. mínistro das |  y—Ao jurí é veservado o direito d 
Obras Publicas determinou, por despa- | não atribuir todos ou parte dos premios. 
cho recente, se promova a conclusão dos | se es trabalhos apresentados ni 
estudos necessários para a construção da | ponderem em qualidade às bas 
linha férrea entre Beja e Ermida, por III, 


soldados romo são permitidos, nos dias 15 a 18 foi ontem pu- | vinte minutos. 
deste mês, as brincadeiras carnavales- 


———— re as. nas casas de espectaculos e outros 


: Pecintos a ma via” publi 
Estradas do país Boas-novas do «North 
Dela King» 


Junta Autor 
No govirno civil de Lisboa. fol pe 


publico parn a seguinte obré 
os aptos, 1 1. pavimentação 

a. “no Dido o seguinte rádio ssagelros o tu 

prt King» seguem De 


Junta Hoepi- travessia de 
familias o amigos 


Venda de terrenos 
municipais 
para construções de luxo 


realiza-se na 


Os oferecidos devem ter mais de vin- 
te anos de idade e serem ju 
para o mesmo serviço pel 
talar de 1 


tnhaís, com 
sendo à base de Jci- 


no Hospital granito, 
50 contos 


atribuídos um primeiro, 
um segundo e um terceiro nrémio. res 
nectivamente de mil quinhentos e duzen. 
tos e cinquenta escudos à cada um dos 
originais premiados. 


Realizou-.: ontem na Camara Muni. 
a. cival de Lisboa mais uma venda de t 

nos. Desta vez foram à praça quatro lo- 
aaa aaa a ua aaa "aaa ao" | tos oxistontos na rotunda do Arieiro e 


Teatro Rivol dora a RE 


à esteve. concorrl travou-se” disputa 
13 e 14 de Fevereiro 


Regimento de Artilharia 
Pesada nº 2 


E! feito convite aos primeiros e se- 
gundos cabos e soldaos clarins na situa 
ção de diponibilidade que d 

vir nas Colónias no ano de 1947, nos ter 
mos do Decreto n. 36.019, de 4 de De- 


entro datos à compradores 
o ame to O preço de venda 
m? cada, cuja base 

100800 o metro quadrado, foram 
vendidos, respectivamente, a 1.300800 a 
1.490800: um lote de 602,89 m2, tambem 
na mesma base foi vendido à 1.03800: 


um almoço, durante os quais o sr co- 
misstrio António Tavares recebeu as 
maiores provas de estima e consideração. 


corres. 
rue 


Os espumantés servidos — «Diamante | convite devem entregar as suas decla- 


Peslãos 4º LIVRARIA SIMOES | ari Pilaf inca do err or Erin, de Sof acio “a Dois únicos espectáculos AG aa pq 
cão, de que é representante o gr. Blan- | unidade, até ao dia 15 do corrente mês, - SU , - 
LOPES doe eder. doraro “fornecidos. pela | dia em que-devem «rcaber nesta unida: com programas diferentes pelos famosos ta Dase era de 30800 foi arrematado a | sal do Alentejo incluida no plano da (Mais informes de LISBOA, 
Rua do Almada ita Telef. 1721. | firma Ferreira ae º, Lda, da Rua de | de guio de marcha vara se apresentarem Lead rêde geral ferroviária do País. na 6º página) 
Ê Santa Helena, 64. 


à Junta Hospitalar de inspecção. 


Coliseu do Porto 5 Época de Ópera tir 


CONTINUA A VENDA DE ASSINATURAS, para as 6 P«ÓXIMAS KÉCITAS 
DF ÓPERA LÍRICA, aos srs. Assinantes da *poca do ano findo, para a GRAND 
COMPANHIA LÍRICA I17ALIANA, contratada directamente em Itália e que pre 
sentemente tem alcançado extraordinário sucesso no Coliseu dos Recreios, de Lisboa 


O escritório do Coliseu (Telefone 5192) está aberto, TODOS OS DIAS, das 
10.30 à meia hora e das 3 às 6 da tarde. 


Ballets des Champs E ysées 


compostos dos notabilíssimos Artistas 


Iréne Sisarik, Nina Vyroubova, Roland Petit, Jcan Babilée, Nathalie Philip- 
part, Gardon Hamilton, Alexandre Kalioujny, Lilian Liander, Danielle 
Darmance, Heléne Sadovska, Miqueline Marris, Simone Mostovay, Christ am 
Faye, Youra Loboff, Teddy Rodolohe 
E TODA A COMPANHIA, CONSTITUIDA POR 40 FIGURAS 


Orquestra sob a direcção de André Girard 
Bilheies à venda 
Ca a na a a am ua Pa 


O Carnaval do Coliseu do Porto 


O MAIS BRILHANTE, ANIMADO E CONCORRIDO 
SABADO, 8 do corrente, A' NOITE, no SALÃO DE FESTAS, maravilhosomente ornamentado 
Grandioso e surpreendente Baile com a famosa Orquestra Palácio 


Terça-feira, 4 de Fevereiro de 1947 5 
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O Estádio do F.C. do Porto/Oquei em 


E velha a questão, que reune as ambições máximas da gente portuense. 
Vem desde muitos anos, mais de vinte, e começou pela decantada piscina, ainda 
hoje em projecto. Passou, depois, ao estádio municipal « continuou com a constru- 
ção do campo do F. C. do Porto. Tudo isto ndo entrou aínda no caminho da reali- 


dade 


Inicialmente por falta de recursos 


materiais e, depois, por outros motivos. 


Na semana finda, a convite do chefe do distrito, a cujo entustasmo, boa 


vontade e desejo de bem servir a cidad: 


, em todos os sectores, prestamos respei- 


tosa homenagem, estivemos no Governo Civil e ouvimos aquela autoridade mani- 
festar a sua convicção de que seria azado o momento, com a visita dos argentinos, 
para agitar, novamente, o assunto, em referência ao novo campo de jogos do F, C. 


do Porto. 


Compreendemos a oportunidade e convencemo-nos, também, de que, como 
reza o ditado — «água mole em pedra dura...» — a ideia há-de acabar por efecti- 
var-se, No entanto, verificado está que as possibilidades do clube não chegam e 
que há necessidade de obter o auxílio oficial. Toma-se indispensável, para conse- 
guir essa ajuda decisiva, a apresentação do respectivo projecto, como, também, 


acentuou o sr, governador civil 


Esperemos, portanto, que essa parte Ínicial da 


tarefa de que só o chefe do distrito, com a sua autoridade e inquebrantável actt- 
vidade, bem servida por jorte decisão, poderá levar o assunto pelo melhor caminho. 


mg Dm 


FUT 


EBOL 


De jornada a jornada do NACIONAL 


À sétima ronda, concluida em três 
etapas, ficaram nos postos de honra 


SPORTING, F. C. PORTO e ACADEMICA 


enquanto o B. 


NFICA se deixou atrasar 


e ultrapassar pelos estudantes 


Como se sabe a sétima jornada do | piacência do árbitro, não só não che- 


Naciona: foi d: 
força das circunstancias. Nesses inter- 
regnos o futebol português teve no Por- 
tugal-Espanha 


repetir — que compensou o atraso im- 


idida em trés partes por | garam a constituir adversário perigoso 


técnicamente como refrearam o entu- 
siasmo da avançada leonina que jogou 


uma jornada gloriosa e | muito retraída e, por isso mesmo, pou- 
inesquecível — c que não será demais | co compenetrad. 


Peyroteo, Jesus Cor- 
rela e Travassos deviam além disso ter 


perativo da nossa prova máxima, e teve | os olhos postos no desafio com os argen- 


tambem a jornada de espaniação amar- 
ga mas ao mesmo tempo beia fornecida 
Deios argentinos de Almagro . 

Os sete desaíios da sema jornada 
ficaram assim um tanto votados a im 
teresse secundár.o mas nada impede 
agora que se .embre ter de.es saído a.io 
de importante no que respeita à classi- 
ficação geral, 

A «proeza da jornada» coube ao Atié- 
tico que tohendo a carreira quatro 
vezes segu.das v.ioriosa do Benfica afas- 
tou Os «encarnados» do cumando da 
prova, ou, mehor faando, deixou o 
Sporung com quatro pontos de avanço 
sobre O seu menor riva: de sempre. 

O Benfica desceu, assim, a fazer com- 
pannia ao Estoru — e, depois, a cinco 
pontos da frente, fcaram nada menos 
do que e.nco concorrentes! 

Famalicao e Onanense, em ante- 
-penu.tmus com see pontus de atraso, 
e Eivas em penutimo com oito — dei 
xaram-se atrasar muito. A Sanjoanen- 
se, emuora na cauda, tem águra compa- 
nas mas próxima, a dos aienejanos 
que .hes leva de dianteira apenas um 
ponio ! 

Deixamos para o final, propos-tada- 
men.e, poriuenses e vestudantso que 
com Obrigações próprias cunpr-das, Os 
prime.ros até com resultado verdadei- 
Tameute notavel, têm agora lugares de 
des aque — o F. C. do woito, a.ás, em 
manuienção do que já tinha — e a Aca- 
dé terceuo a três postos da 


casas e duas cfóra», have sm rei 
ção ao campconao de 1946 agumas 
curiosidades. O Sporting que perdera 
«em casas por 2-% na quinia jornada 
vingou-se agora com trunio nítido de 
34. O Be.enenses aumenou o trlunto 
de então (6-1) para 7-1. O Atétco que 
já o ano passado f.zera 1-1 no seu cam- 
po, pôde, desta feita, chegar ao .riunio 
= "o que' diz da dif.cudase dos «encar- 
naduso na Tapadinha onde de resto já 
hav.am perdido por 3-1 no Regional! 

Os portuenses, como os «.e6cs», fo- 
ram vencedores em desforra da derrota 
de 1916 (3-4) — e que desiorra... e à 
Académica repetiu o triunto de então 
mas por numeros mais modestos. 

Ao cabo da sáiima jornada, o Spor- 
ting iguaou o máximo de vitórias se- 
gu-das (4) que pertencia ao Benfica — 
o qual por sua vez parou à quinta ten- 
tativa 


menses, com sete golos contra 
o Boavisia, fez num jogo 56 mais um 
tento dos que alcançara nas seis jorna- 
das anteriores, 

O Benfica, na Tapadinha, marcou 
juatro g0.0s é perdeu... por 3-2! E' que 
dois dos tentos marcados foram-no na 
sua própria ba.iza 

O Sporting, o Porto e a Académica, 
os três primeiros da ciass ficação, são 
os grupos com maior numero de vitó- 
rias em «casa, — todos com quatro — 
sendo Os «leões» conjuntamente com o 
Benfica e o Vitória de Guimarães os 
que alcançaram até agora maior numero 
de triunfos fora: dois cada um. 

Finaimente, o Sporting é ainda o 
unico grupo que só sofreu uma derrota 
«fora», e ainda não conseguiram sair 
vitoriósos de visitas feitas nada menos 
de seis ciubes : Académica, Elvas, Olha- 
nense, Beenenses, Atiético e Sanjoa- 
nense. 


A primeira vitória robusta do Bele- 
nenses custou ao Boavista a sua 
primeira derrota em grande 


O Boavista saíu das Salésias vergado 
ao peso de uma derrota rotunda. Até 
agora os segundos do Porto não haviam 
perdido por diferença maior do que 
uma esla o que revelava a sua boa or- 
ganização defensiva. Os 7-1 de Belem 
não querem dizer que a equipa tivesse 
perdido esse balanço pois que no de- 
correr da partida, bem cedo por sinal, 
aos dez minutos da primeira parte, se 
viu desamparada do defesa-centro Perel- 
xa afastado para extremo-esquerdo flgu. 
rante. O recuo de Serafim desamparou 
o ataque e é sabido como os dianieiros 
do Boavista precisam de boa compene- 
tração de esforços entre todos os seus 
componentes para poderem dar eficácia 
ao Seu jogo vistoso, de passe curto e 
trlangulado. Assim, com Caiado 1 multo 
recuado mo primeiro tempo, «, no se- 
gundo, com Armando em idêntica pos- 
tura para revezamento, a equipa teve 
de tentar o go:pe argo em que não esa 
calhada, que não se coaduna com a fra- 
gilidade dos seus elementos — e muito 
facilitou a tarefa de uma secção defen- 
sora como a do Belenenses! 

Os portuenses tiveram. por isso, um 
trabalho esgotante e inglório e a sua 
pouca fortuha foi tamanha que a cinco 
minutos do final o guarda-redes Mota 
teve de tomar o caminho que Pereira 
já fizera à meia hora da primeira parte 
— o dos vestiários. 

Peio modo como a partida começou 
* se desenvolveu desde o início estamos 
convencido de que o Boavista satria 
batido do mesmo modo. A integridade 
mumerica dos portuenses teria, porém, 
dado ao desafio outra feição de maior 
agrado e interesse que não teve como 
é de calcular. E' que o Belenenses, lan- 
cado em boa carreira desde entrada, 
foi, naturalmente, com o decorrer do 
tempo, vincando a sua superioridade 
territorial, acumulando golos e perden- 
do multos outros dentro de uma toada 
monótona. 

A acção individual do angolano Tet- 
xeira da Silva, avançado-centro da Te- 
serva, teve o maior contributo para O 
numero de tentos alcançado do que à 
ligação do sector que comandou. Os 
seus cinco golos, levando embora em 
conta o desequiíbrio da defesa contrá- 
Tia, denunciaram engodo pela baliza. 
decisão de remate e propensão notável 
para o assalto à baliza contrária pelo 
caminho mais curto! O futuro dirá se 
o Beenenses, exceientemente servido 
nas 'inhas atrasadas, enconirou final- 
mente ocupante definitivo e influente 
para o centro da eua avançada. 


A dureza excessiva dos setubalenses 
foi a nota dominante dum en- 
contro de fwmuxa categoria 


Esperava-se, no Lumiar A, que en- 
cheu a deitar por fora, uma partida 
animada e de boas fases de jogo. Tudo 
parecia concorrer para o fortalecimento 
dessa Ídeia antecipada. A boa forma do 
ataque leonino, a dificuldade que os 
campeões de Setubal quase sempre cons. 
titue para o Sporting e a fragilidade da 
defesa disbocta por desfaicada de Aze-| 
vedo, Cardoso e Barrosa Pois todos Os | 
juízos sairam errados. Os setubalenses. 
exageradamente duros perante a eum. 


tinos do Almagro. 

A partida redundou, como não podia 
deixar de ser, num especiáculo pobre 
de interesse, Sem emoção e por vezes 
indesejáve: pela toada rispida em que 
se desenrolou — e o vencedor quase não 
chegou a deixar de adivinhar-se em- 
bora o Sporting tivesse feito um golo 
apenas no primeiro tempo e só tivesse 
chegado a 2-0 a meio da segunda-parte. 

Em resumo: a defesa leonina, de 
precária formação, não teve aquele  tra- 
balho a que parecia destinada porque o 
ataque de Setubal não mostrou profun- 
didade de acção; e o ataque eportin- 
guista, retraído embora, conseguiu pôr 
múitas vezes em apuro uma defesa que 
pensou mais nos adversários do que na 

a... 


Em despique de mau jogo o Atlético 
foi mais feliz que o Benfica 


-Não era muito de esperar que a 
esurprezay da jornada viesse da Tapa- 
dinha. Certo, os «encarnados» não estão 
na sua me'hor forma e sempre o Atlé- 
tico, sobretudo quando em casa, lhes 
tem torcido ou dificuitado a vida... Mas 
também os alcantarenses se têm mos- 
trado duma regular.. irregularidade — 
e o Benfica parecia moralmente robus- 

quatro vitórias seguidas. 
a partida fot muito mal jogada 
por ambos os lados, do do Bentica. até 


sem quebras, Só alvez os al- 
cantarenses tenham merecido o direito 
ao triunfo embora este lhes viesse a 
caber à custa de dois golos feitos pela 
defesa «encarnada» na sua própria ba- 
liza — o que é pouco ou nada vulgar 
no reduto defensivo do Benfica 

O primeiro tempo ainda terminou 
com igualdade depois do gruno da casa 
ter marcado jogo de entrada, A meio 
da segunda parte, porém, e apenas com 
o intervalo de dois minutos, o Benfica 
passou a vencido por 1-3 em tentos do 
seu defesa Fernandes e do seu médio 
Moreira — um cemo o outro postados 
no caminho de bolas rema'adas pelos 
adyersários! Só a dez minutos do fl- 
nal os «encarnados» conssguíram redu- 
zir a diferença para 2-3 num jogo em 
força duniicada já que o jeito sempre 
andara arredio da equipa e contintiou 
faltando para conseguir ao menos o 
empate. 


Do ataque do F. €. Portw à defesa 
do Olhanense 


O F.C. do Porto fez, ao que parece, 
uma exibição de re'evo frente ao Olha- 
nense. Dez go'os contra dois de resposta 
é um resultado à argentina! O ataque 
portuense, com Gomes da Costa sem- 
pre benvindo, deve ter sentido a ins- 
piracão da ante-véspera. Mesmo assim, 
o Olhanense deve estar, na defesa e 
mela-defesa, longe da ésoca passada. 
Depois dos 5-0 sofrido em Guimarães é 
esta a ideia a tirar dos dez consentidos 
no Estádio do Lima. 


Os outros três jogos 


O Estoril, em Fama'lcão. fez valer a 
sua boa forma actual e teve o proveito 
de enfrentar um adversário desfa'cado 
como resca'do do jogo anterior com o 
Benfica 

Em S. João da Madeira, q Vitória 
de Guimarães teve a «-rte do joso pelo 
seu lado para resort por 1-0 uma 
partida em que os locas tiveram a sua 
melhor afirmacão de poder global desde 
o começo do torneio, 

Em Coimbra, a Académica, com um 
resu'tado d'fícil de 4-3 deve ter feito 
sentir aos alentejanos o direito de jogar 
em casa 

A. dos 8. 


FUTEBOL CORPORATIVO 


Os jogos do Nacional 


Na Jornada de Lisboa, para o cam 
peonato nacional. corporativo, os Tesul- 
tados foram. 


Mascote-Nacional de Navegação, 1. 
vasa Santos Jorge-Profissionais de 
ma, 42: H. Vaultier-Merinos, 34, 


JOGOS PARTICULARES 


n 


s. 0. 


VALONOG. 3 — O Sport Clube Va- 
Joneuense, deslocou-se ontem ao Marco 
de Canavezes, afim de jogar com o gru- 
DO local. S. C, do Marco. O Jogo decor- 
reu num ambiente calmo, com uma as- 


Valonguense-F. O. Marco, 2-2 


Bão, actual camveão de Espanha. 


PORTOS 


Os vencedores : Porto-Leixões, 4-1 — Académico-Vigorosa, 
1-0 e Ramaldense-Gaia, 5-0 — Um empate : Vilanovense- 
-Boavista, 1-1 — O jogo Académica de Espinho-Sport, não 
se efectuou — Nas reservas : Sport-Vigorosa, 3-0; Acadé- 
mico-Ramaldense, 2-1 e Vilanovense-Porto, 2-0 — O L'Air 
Liquide empatou com o Boavista, por 0-0 — Notas dos 


— — — — jogos e clas 


Contiou o capitão geral das secções 
do Acadêmico, dr, Paulo Sarmento, a 
dr. Custódio de Sousa, José Ribeiro e 
Martins Mendes, a orientação desport.va 
das duas équipas «alvi-nexras», cando 
o último elemento com funções de 
legado do clube na Associação Por- 
tuense. 

Os três dirigentes, dividiram as suas 
tunções: dr. Custódio de Sousa, com à 
entegoria de honra; José Ribeiro, com 
as reservas, e Martins Mendes, clemen- 
to de ligação da secção. 

Foi muito feliz o capitão-geral das 
secções do Académico na indicação dos 
três nomes, 

— Para «discutir» os actos da geren- 
cia de 1946. constituida apenas por Ale 
xandre Samagaio, Wenceslau Teixeira é 
José Cabral de Matos, marcou a Comis- 
são Administrativa da Associação Por 
tuense, para ontem, na suá sede, Rua 
de Mousinho da Silveira, a assembleia 
geral. 

Na indicação de nomes para o novn 
elenco ditectivo — a parte mais impor- 
tante — tem de haver por parte dos 
delegados o maior cuidado, 

a Comissão Administrativa, há, evi- 
dentemente, bons servidores do despor- 
to, pessoas com multa ponderação nos 
actos directivos. 

Fica ao cuidado dos delegados da 
Associação Portuense o ponto acima fo- 
cado — a escolha da nova gerência. 

— Cumpriu-se o programa desporti- 
vo da Associação Portuense, nos jogos 
efectuados dentro do distrito. 

O jogo Académica de Espinho-Sport, 
não se efectuou, com culpas — segundo 
afirmam os ásbitros — dos dirigentes da 
Académica de Espinho. 

Verificou-se uma deficiência: o cam: 
po não estava marcado. 

A Associação Académica de Espinho 
servindo-se do terreno de outro clube 
tem de sofrer as consequências. 

Os dois árbitros, Artur Alves e Bra- 
vo, do L'A!r Liquide, investidos nas suas 
funções anotaram devidamente os factos 
passados. 

Nos outros campos, o Ramaldense ga- 
nhou por 5-0; o Vilanovense, a perder 
na primeira parte, ainda conseguiu em- 
patar; o Porto venceu o Leixões; e O 
Académico, no mesmo campo, não foi 
além de 1-0 com o Vigorosa. 

Nas reservas, a vitória do Sport Clube 
do Porto, por 3-0, sobre o Vigorosa, os- 
tá certa; a derrota dos campeões regio- 
nais e a do F. C. do Porto, por Zi e 
20, com o Académico e Vilanovense 
respectivamente, foi a nota maís vinca- 
da da jornada de reservas. 

Os resultados gerais, foram: 

Primeiras categoria: 

Vilanovense-Boavista. 1-4. 

Romaldense-Gaia, 5-0, 

Porto-Leixões, 4-1. 

Vigorosa-Académico, 1-0. 

Reservas: 

Sport-Vigorosa, 3-0, 

Acadêmico-Ramaldense, 2-1 

Porto-V.lanovense, 0-2. 

L'Atr Liquíde-Boavista, 0-0, 

Em obediência à tabela, o Ramalden- 
se, em primeiras, e o Académico, na 
«ategoria inferior, «comandam» a pon- 
tuação. 


Os jogos — Primeiras categorias 
EM SOARES DOS REIS 


VILANOVENSE-BOAVISTA, 1-1 
40:1 na 1.º parte) 
VILANOVENSE — Tomé;  Higim 


Santos, Ramiro Rocha, M. Braga, Mi 
nuel Santos, Alexandre, Manuel Koch: 
Henrique Braga, Casim e 


“BOAV = ônia; Júlio, Jos 
=endeiro, Correia, Costa, Francisco Po-| 
lónia, Varela, Alexandre Magalhães e 
Martins — nove jogadores. 

Arbitros — Manuel Bumay (Vigoro- 
sa) e Fernando Soares (Sport). 

Os dois conjuntos exibiram-se abaixo 
das suas possibilidades. 

O ataque do Boavista, na «prepara- 
ção de jogo», foi mais positivo — cum- 
priu melhor a sua missão. Com bom 
apoio dos três médios, os cinco elemen- 
tos da linha avançada do Vilanovense, 
«perderam-sep na defesa do Boavista. 

O Boavista, aos 5 minutos, por intei= 
médio de Francisco Polónia, marcou pri- 
meiro — 1-0. 

Na segunda parte, aos 20 minutos 
Manuel Rocha fez o empate — 1-1. 


NO «CAMPO ALBERTO DE ARAUJO» 
(RAMALDE) 


RAMALDENSE-GAIA, 5-8 
(Ao intervalo: 2-0) 
RAMALDENSE — Pimenta; 


Costa 
EEE EEE. 


mas sob chuva cons 
terminou 


sistancia 
tante A 
20 a favor do F. O 

Na 2 parte. os 


correcta 
primeira parte 

do Marco, 
«valonguenses- 


Alívio. —C. 
Associação Cristã da Mocidade 


em data à designar um 
de futebol. entre «novos» e ave 
a formar à equipa repre- 

informa-se os 
encontra 
da A 


Etectuando-se 
desafio 
lhos». destina 
sentativa desta Associação, 
associados interessados que 
aberta à inscricão na 
a M 


se 
aria 


secro 
até ao dia 8. 


TORES 


CAMPEONATO DE JU 
DE LISBOA 


Resultados dos jogos 


Resultados 
fa Sérte 
Palmense, 3Tarujense, 0; 
fica. 7-Sintrense, 1 
* Serte 
Arrolos, 3-Operarlo, 2 
Desportivo Operário. 0. 
Oriental B. P 
Mirantense, 0, 
Cascalhetra 
B. &Atletico, 1. 


dos jogos de anteontem 


Futebol Ben: 


Benfica A & 
4 0.0, P 


4 


SEstoril, B, 1; Belenenses 


Os argentinos vão defrontar o Sevi- 
lha, campeão de Espanha 


Havia sido projectado um jogo, a ete- 
ctuarse na quinta-feira, no Estadio das 
Saléstas, entre o S. Lourento de AL 
magro é a equipa do Sporting reforçada 
com foxadores do Benfica e do Belenen- 
ses. O encontro. porém, Já se não efectua, 
em virtude dos Jogadores argentinos par- 
tirem hoje para Sevilha. onde vão efec- 
tuar um jogo com O clube daquela cída- 


MR 


com 

con 
segulram o empate, resultado que se man 
teva até ao fim. O resultado é Jisonge! 
ro vara os «valonguensese, que apresen, 
taram um gruno reforçado com dois an 
tigos Jonadores do Salgueiros. Feriglra e 


icações — — — — 


Melo, Casoto, João, Múrio, Rodolfo, Al- 
berto Sereno, F, Carvalho é Diogo Tá- 
vora (dez elementos), 

GAIA — Dinis; Reinaldo, Jaime, Ca- 
turna, Guedes, Dias, Teixeira e Mora! 
IX (oito elementos) 

Marcaram: F, Carvalho (1), Alberto 
(2), Mário (1) é Casoto (1), do Ramal- 
dense. 

Arbitro — Ale: 
démico). 

Com a saída de Reinaldo, defesa, na 


indre Samagaio (Aca- 


segunda parte, o Gala baixou ainda 
mais, o seu poder de, óquipa. 
Triunfo fácil do Ramaldense e boa 


réplica dos gaieneses, À turma do Gaia 
apesar de vencida — por um grupo mais 

loroso — teve um excelonte compor- 
tamento desportivo, E' o melhor elogio 
para os «rapazes» de além-rio, 


NAS CAVADAS 
PORTO-LEIXÕES, 
(2.0 na 1.º parto) 


PORTO — Cabral; José Luís, Carloa 
Pires. Amaral, Antero, Agostinho, Wen- 
ceslau, Abílio, Silvano e Mário, 

LEIXÕES — Moreira; Rodrigo, João 
Fernandes, R. Guedes, Luís Amoroso Lo- 
pes, Pedro Marocho, João Guedes, Abel, 
Crista, Fernando Azevedo e Pinto Coe- 


Arbitro — Joaquim Gonçalves (Aca- 
démico) e Bernardo Regado (Vigososa) 

O resultado é «exagerados para O 
Leixões. Mais técnica” é melhor finalt- 
lado na zona de remate da é o 
F. €. do Porto, pós Serio 

s tentos: José Luís, Wenceslau, Abi- 
lo e Mário, um cada, do Porto; y 
do Leixões, o marcador "oro: Crista 


ACADEMICO-VIGOROSA, 1-0 


(Resultado felto na 1.º parte 
ACADEMICO — Gonçalves; dr, Custó- 
dio de Sousa e Espírito Santo; Fernan- 
des, Pereira e Martins Mendes; dr. Al- 
berto Martins, Ribeiro, drs, Paulo Sar- 
mento e Fernando de Sousa — dez jo- 
“rigorosa — P 
— Pegado; F. Begonha e 
A. Begonha: Alvaro, Raúl Lima e Mou- 
Magalhães, Mário Gonçalves, Jorge 
Vareta e Cruz — dez jogadores, 

Arbitros — João Fernandes (Leixões) 
e Wenceslau Teixeira (Porto). 

Marcou O tento do Académico Antó- 
nio Ribeiro. Superloridade dos «alvi-no- 
Eros» nos dois tempos regulamentares. 

Dois apontamentos do jogo: excelen- 
te actuação da linha média do Acadê 
mico, com Pereira a demonstrar os seus 
largos recursos, e a exibição de Bernar- 
do Pegado, guarda-redes da équipa de 
Vigorosa. 


Reserv 
EM SOARES DOS REIS 
SPORT-VIGOROSA, 3-0 
(1.0 ao intorvato) 


SPORT — 3. Bessa; A. Costa, Sa- 
meiro, Seara Cardoso, F. Soares, Bran- 
dão, Jorge Castanheira, Pires, Nogueir 
Adalberto Costa e F. Barros. 

VIGOROSA — Manuel Burnay: Ar- 
lindo, Américo Dória, Moura, Alberto, 
Fonseca e dr. Vasco Carvalhais — oito 
jogadores 

rbitros — Manuel Tomé (Vilanoven- 

se) (6 Fernado Barbosa (Sport), 
nstrou-nos a équipa do Sport 
Clube do Porto, mais técnica e, sobre- 
tudo, outro sentido de marcação, 

Nota-s t 


nov 


do Vigorosa, o ascorey podia 
Ea podia ser mais 


Os «rapazes» do Vigorosa com oito 
Jogadores, portaram-se muito bem. Os 
«faltosos» têm um exemplo à vista — a 
vontade dos seus colegas, 


NO CAMPO «ALBERTO DE Os 
(RAMALDE) ne 


ACADEMICO-RAMALDENSE, 12:14 
(ho Intervalo; 1-1) 


ACADEMICO — Couto; Amilcar e 
Serpa; L. da Siva, José Ribeiro e Madi 
reira; Serafim, Perdigão, Albuquerque. 
Samagaio e José Dia: 

RAMALDENSE — Albino Santos; A 
Gulmaráes e Celestino Campos: Sosres 
dos Santos, A. Marques e R. Barbosa; 
António, Terrinha, eng * Vasco Taveira, 
peste o séarauaa a! 

rbitros — to res (Gala) cão 
Vasconcelos (Leixões). ie 

arcaram: Serafim (2), do Académi- 
co, e Toninho (1), do Ramaldense 

Jogo agradável por parte das duas 


équipas 
Os campeões regionais, com melho- 
res valores individuais, sconsemtiram o 
«goal da vitória na segunda parte O 
empate seria O resultado mais (certo, da- 
da a marcha da partida. 
EM SOARES MARTINS 
PORTO-VILANOVENSE, 0.2 
tResultado da 1.º partes 


Os grupos 

PORTO — José Pinto: Seratim Mar- 
tins e Miguel Santos; Carlos Valente, 
David Severino e Armando Coelho; Ma- 
nuel Vinhas, António Iglésias, Zeferino 
Mota, José Pestana e Carlos Magalhaes, 

VILANOVENSE — Manuel Ferreira; 
Adelino Lopes e Elísio Moreira; António 


Carvalho, Domingos Cunha é 

Marcos; Ilídio Guedes, Múrio Cota. Rio 

mindo Sousa e Modesto Marcos, 
Arbitro — Agostinho Peres (L/, 

Liquidey res (L'Alr 
Marcadores: Armando e Mário C. 
Vitória Justa da áquipa do Vílanos 

vensg 


L'AIR LIQUIDE-BOAVISTA, 0-0 


L'AIR LIQUIDE — Manuel 
Ferreira; Agostinho Peres e Casio 


BOAVISTA — Samuel Magalhã 
cinto Silva e Arnaldo Correia ue 
Eta a a e Artur Barros; Jo- 

é Magalhães, Mário Alves, Jaci 
Silva e Jaime da Siva. porto dos 
rbitro — Armindo de So; Vila- 
novenge) usa (Vila 
oavista. fora do seu campo, con- 

tra uma équipa de valor, con: de 
dom resultado. sida 


Clubes PANA 
* Ramaldense 7 6 


A equipa do S. Lourenço de Almagro integrada dos seus suplentes 


OQUEI EM CAMPO — No jogo Porto-Leixões, Amoroso (Leixões) intervem num 


e Agostinho Pena 


“FCPorto. 6 4 2— 13 1 16H 
Aaadátias à 4 Ed 18 

x 
hedemes cg 44 36 414] TIRO AOS POMBOS 
mei is itid 
Vilanovense 3 7 RM 
Ss Edo Porio 7 1 1 5 2 16 10) À Real Sociedade de Tiro nos 
F.C de Gaia 6 ? gia ê Eu 9 bos de DT Pr 
*: Bosvista ... 6 4 3d 5 Ta 
e A. Espinho 68 — — 6 114 5 realiza, nos dias 21 a 26, 


* Jogaram apenas 7 minutos na se- 
gunda jornada 
** Têm uma falta de comparência, 


Os jogos para domingo 


Gaia-Vigorosa,  Boavista-Académica 
Académico-Vilanovense, L'Air Liquid: 
-Ramaldense e Sport-Porto, 

Folga — Leixões, 


Reservas 

Clubes LV. BDMG P 
Académico 22—-— 216 
Ramaldense BR IN MO 1) 102/16 
Boavista 2171-105 
8. C do Porto 3 1—- 23 2 5 
Vigorosa ud 1— 2 210 5 
L'Alr Liquide3 — 2 10 1 5 
F.C. do Porto 2 1— 1 6 2 4 
Vilanovense 21-13 24 
X TALRBSR MP ae PDR 7 ga 


* Tem uma falta de comparência. 
Jogos da próxima Jornada 


Vigorosa-L'Air Liquíde, Vilanovense- 
-Sport. Boavista-Académico e Ramai- 
dense-Leixões. 
Folga — Porto, 

ea 

de luto, pelo falecimen 
Os jogadores da turma 
Joaquim e Reinaldo Fer 


Encontram-se 
do seu pai 
Academico. 


to 
do 
ret 


Campeonato de Lisboa 


Disputaram-se os jogos da IV jornada 
do campeonato de Lisboa de Andeboi 
que tiveram os seguintes resultados: pri- 
melras categorias — Belenenses-Cut, 6-5; 
«Os Trezer-Bentica, 3-1; Sporting-Orien- 
tal, 5-0; Almada-Glória, 3-8; Cif, marcou 
pontos por falta do União, Piedade 

undas categorias—Sporting-Orien- 
tai, 43; Belenenses-Cur, 344 E 


Ei Es 
VOLEIBOL 
O Sporting ganhou o «Torneio 
de Abertura» 


ão do Porto 

«Comunica-se aos clubes que a inscri- 

cão e filiação das categorias para a epo- 

en da 1947. se encerra, Impreterivelmen- 
te, na quinta-feira, 

A secretaria desta Associação, encon- 


tra-se aberta. todas as quintas-feiras, da 
2130 às 93 horas ia 


Campeonato de Lisboa 


Por o campo do Belenenses ter sidc 
dado por incapaz não se realizou o jog. 


de uei em campo, entre o Beje: al 
eo Atlético, Rara 


O Benfica jogou com o Oque, 
ne 

campo deste. O 1º tempo terminou com 

-0. Na segunda parte os «encarnados 


marcaram mais 7 vezes, sem resposta 
dos adversários. Pes 


EM 
RUGUEBI 


Campeonato de Lisboa 


O Benfica venceu o Olivai or 32-3 
O Sporting marcou pontos pela falta de 
comparência do adversário, 


ME 
BASQUETEBOL 


Campeonato de Lisbva. 


Resultados da 
Divisão de honra 
“U.F.-Benfica, em 2 categorias, 21- 
=19; 32, 18-95; juniores, 17197 j 
Belenenses-Ailético, em juniores, 5-3 
Não se fectuaram os outros jogos devidc 
ao estado do terreno. 
+ Divisão 
mpolide-Braço de Prata. Em 1 
categorias, 20-16; juniores, 7-15. Falta de 
comparencia do Braço de Prata em 2+ 
q Sc gategorias. Maria Pia-Rio Seco, em 
* categorias 18-11. Falta de comparên- 
Sia do Rio Seco em 2: E q 
ampo de Ourique-Moscavide. z 
categorias, 19-16; 7 19-56; ie T4.Bb; 
Juniores, á1-11. 
sboa Ginásio-Operário, ca 
tegorias, 60:20, 2 Jqoaro o CM ho ca 


jornada de domingo: 


tt Divisão, 
oa Hora-Ateneu, em 1.º categorias, 
27-22; 2.» 18-22; 3 0.22 s, Te 
TELE juniores, 7-8 
Nacional Natação-Combatentes, 1, 


categorias, 31-12. Falta de comi cia 
do Combatentes em 2 aero nçt 


GOLF 


Na fins! do Campeonato Nacional, 
Manuel Brito e Cunha ganhou 
a Castro Pereira 


- Foi disputada no campo do Clube de 
Golt do Estoril, à final do campeonato 
nacional. entre Manuel Brito e Cunha 
* Nuno Castro Pereira. com a vitoria do 
primeiro por 6, 


A Semana dos Campeonatos 
Internacionais 


Com a participação dos melhores Jo. 
gadores da Europa. sfectua-se no proxi 
mo mês, no Estorti, a semana dos cam- 
Deonatos internacionais. 


se paes 

BILHAR 
Portugal-Espanha, disputa-se 
nesta cidade, no dia 25 


Está assente 
tugal palha 
Fevereiro. 1 
do Porto, 

Da equipa portuguesa fazem parte o 
jogador internacional é campeão mundial 
Alfredo Ferraz e Joaquim Rebelo, tam- 
bem internacional & dois consagrados jo- 
xadores de Lisboa 

Da turma representati de Espanha 
destaca-se Butron e Domingo dois «azes: 
da proualidades 

Com vista à organização, 
cão Portuenso * dos “Amadores q 
eba 

«Afim de se esclarecer 0 publico an- 
to aos bilhetes para as quatro provas 
a realizar no salão de Festas do Colls 
do Porto, no dia 25 informa-se que os 
mesmos são de assinatura, podendo, des- 
de tá fazer-se a sua inscrição. a qual 
se encerrará o dia 25, pelas d4 horas, 
no Era de onnas DE do oo Bilharista. 

este prazo não se atender 

mais pedidos, a 


ES 
DE LUTO 


a efectivação do 9 Por- 
nesta cidade, no dia 25 de 
ão de festas do Coliseu 


Assocta- 
dos Amadores de Bilhar, 


Pelo falecimento do sen Irmão, en: 
contra-se de Into, o antigo <elecclonador 
nacional e nosso. colega dy Imprensa 


do Sm, Candido de Oliveira. 
Sentidos pesames. 


grande tornelo com 125 mil 
pesetas de prémios pecuniários 


incluido no programa organizado pe 
ta Federação das Socledades de Tiro dos 
Pombos de Espanha, vealiza-se, nos pro: 


ximos «las 21 a 28 as grandes provas 
da Real Sociedade de Alicante, que se 
efectuam no «stand» Carretera Playa de 


San Juan, em disputa de 1% mil pesetas 


» cinco valiosos trofeus, cujo prográma 
é 0 seguinte 

Din 91 - Premio de 20.000 pesetas, em 
prova de «bandican». 

DIA m — Premio de 25000 pesctas, 
disnutado nas distancias 22 c 26 me 
tros 

DIA 23 — Campeonato de Alicante 

Distancia, 20 metros, Prémios: 45,000 
Desetas 

DIA 2 € — Grande Premio. Dis- 
tanela «handican», Premio; 3 mil pese 

DIA 23 — Premio de 20.000 pesetas, 

Distanela «Sertes, 

<u> 

O abono nara os cinco premios é de 

18% pesetas 
EA qu 


Seguiram para Londres, os campeões 


norte-americanos 
elva segulrium Já para 
Inelaverra os campeões de tenis norte 
americanos Carl Earn, Robert Rigus e 


Donald Rudge 
«li. Nacional. 


que se exibiram no Esta 


go 
Desportos da Mocidade 
Portuguesa 
Resultados de alguns jogos 


Nas computicões efectuadas, os resul 
tados foram: 

Campeonato universitario: Teentco-Di 
reto Economicas e FinancetrasCo- 
lonial £ c; Medicina-Farmacia 

— Campeonato da Mocidade Portugue- 


1-Fonseca Benevides, 3-0; Fer. 


«ras 0 << — 


Uma desistência? 


Refertmo -nos, ultimamente, à 
carência de autores teatrais por- 
tuenses, Insistimos neste assunto que, 
primordialmente importante, merece 
a atenção de quem possa interessar- 
-se por todas as manifestações da 
actividade do pensamento, vantajo- 
sas para q nossa terra. Em tempos 
— há sempre motivo para temorar, 
saudosamente, tempos passados — 
havia, neste velho burgo, muito 
quem escrevesse para o teatro, com 
bom espírito. Mas a época actual 
não confirma o passado e, presente- 
mente, salvo uma ou outra ex- 
cepção, à carência é absoluta. O 
Porto continua subsidiário uas acti- 
vidades literárias-teatrats de escri- 
tores do Sul e tem de submeter-se, 
assim, às intermitências da respectt- 
va época e às deficiências provo- 
cadas por tão desagradável situação. 
Bonito, não é: tisongeiro, também 
não. 

Mas, ao que parece, a crise 
vai agravar-se, pois consta-nos, de 
boa fonte, que um duo a quem se 
deve o maior número de produções, 
precisamente as que mais jaam ao 
sentimento local, abandonará « 
tareja. A acontecer assim, sera uma 
desistência triste, que deve evitar- 
-se, porque, infelizmente, a galeria 
não é extensa, tanto no número, 
como na qualidade. Se eles vão, não 
ficam outros — pelo menos no seu 
genero. Onde encontrar, na ver- 
dade, os novos escritores portuenses 
de teatro, com valor próprio e cla- 
ro? Não sabemos — ninguém sabe. 


RIVOLI 
«A morte duma ilusão», filme 
em inglês 
Os nossos cinéfilos acostumaram-se 
a ver a encantadora Dorothy Lamour 


de «sarong», à exibir a sua plástica im- 
pecável, ao som das guitarras havaia 
e à sombra dos coqueiros insulares, Di- 
ficilmente, portanto, avaliarão uma Do- 
rothy Lamour que não se meneie volup- 
tuosamente, nem tome atitudes exóticas 
e proceda mais ou menos como as suas 
milhentas colegas desse fictício e mara- 
vilhoso mundo de Hollywood. E, todavia, 
justo é reconhecer que a principal in- 
térprete de «A Morte duma Ilusão», O 
filme americano que o «Rivoli» estreou. 
ontem, com justificado êxito, não é me- 
nos digna de admiração do que à outra, 
até por ser muito mais humana do que 
a bela e perturbante Dorothy Lamour 
que se celebrizou pelo seu «glamour» € 
tem feito andar à roda a cabeça de mi- 
lhões de adoradores em todo o Mundo. 
Com a «estrêla» famosa actua em «A 
Morte duma Ilusão» o conhecido galã 
Arturo de Cordoba, que vimos, há pou- 
co, em «A Gaivota Negra», que apre- 
senta correcto e agradável trabalho, 
num papel que não prima, efectivamen- 
te, pela facilidade da interpretação e 
exige um artista maleável e persuasivo 
como ele Noutro papel, sobressai J. 
Carrol Naish, pelo seu trabalho na fi- 
gura do pai do herói Bonny Martin, que 
nunca se vê no filme, como a Rebecca 
que deu o nome ao filme célebre e nes 
te nunca, afinal, aparece. As demais pe 
sonagens comportam-se por modo a 
acompanhar. honrosamente, as figuras 
centrais do filme. que tem um entrecho 
invugar e estando ligador até certo 
ponto, à ultima guerra, é, de modo 
nenhum, um filme de guerra. O reali- 
7ador, Irving Pichel, deu à comovedora 
obra de John Steinbeck Jack Wagner, 
escrita, propositadamente para pro 
car o entusiasmo patriótico da 
norte-americana, aquele ambiente 
matográfico que é a sua mais cativante 
expressão. Técnicamente. o filme é im- 
pecável 

Os complementos são interessantes e 
o programa repete-se, hoje, de tarde € 
à noite. 


Ja poucos dias faltam para que pos- 
samos apreciar em toda a sua beleza, os 
célebres «Ballets des Champs Elysces;— 
que nas próximas noites de 13 e 14 do 
corrente o publico do Porto verá no 
palco do Teatro Rivoli. Tudo nos revela 
notabilissimo acontecimento, que ficará 
recordado para sempre 


SAO JOAO 
«Milagre de amor», filme em inglês 


Eis um filme que nos dá algo de 
novo. quanto a efabulação, romantica e 
fortemente espiritual. Romântica, porque 
tem amor; espiritual, porque os seus he- 
róis vivem num plano de ilusão, amam- 
-se, não com os sentidos, mas com a 
alma. O «caso» conta-se em pouco: uma 
rapariga fisicamente feta, mas rica de 
dotes morais; tem a consetência da pró- 
pria fealdade e, tímida, refugia-se em 
si, como pérola escondida na concha 


-Cntegio Academico, t. e: Ulis- Ima 


lance, em companhia de Pedro Marocho 


stoonensesO. E. E 16 f. c; Liceu de 
Camões-Colezio Militar, 2-1; Manuel Ber- 
nardes-Escola Academica, 6-1; Afonso Do- 
mingues-Sidonto Pais, 0-0. 


PELOS CLUBES 


Académico Futebol Clube 


direcção do Académico Futebol 
Clube convida os seus associados para o 
funeral do pai dos atletas Joaquim e Rei- 
naldo Ferreira, que hoje terá lugar no 
cemitério de Agramonte, com saimento, 
ás 15 horas, da Rua do Paraíso n.º 311. 


Futebol Clube de Avintes 


Os elementos da categoria de honra e 
reserva, comparecem, assim como os Ju- 
gadores júniores que o possam fazer, na 
quinta-feira, no nosso campo, afim de 
treinarem, sob a direcção do nosso orien- 
tador técnico Miguel Siska. 

Pede-se a máxima pontualidade. 


di fe 
Festivais desportivos 


O do Futebol Clube de Avintes 
No domingo no parque «Joaquim 


Lo- 


nes» electua-se um testival desportivo. com 
o seguinto programa 
AS 11 horas, jogurão as categorias 


«uniores: do Avintes e do Canidelo, pa- 
ra o Campeonato Regional de Juniores, 

De tarde, com inicio, às 45 horas Jo- 
gam as categorias de honra do Avintes 
» do Sport Comercio e Salguetros. a con 
tar para o Campeonato Nacional da 2º 
Divisão, 


Quer o encontro de junk quer o 
da categorias de honra, estão à desper: 
tar iustificado interes: 

vma excelente Jornada desportiva. 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


Clube Infante de Sagres 


Os associados, veunem, em assembleia 
geral ordinaria. hoje pelas 3 horas, na 
sede do eluhe com a seguinte: Ordem da 


Noite — Leitura da acta da assembleia 
anterior é aprovação do relatorio e con- 
tas 

— Trinta minutos para tratar de as- 
suntos de interesse para o clube, 

— Eleição dos corpos gerentes para 
ima, 


Não comparecondo numero legal de so- 
clos à hora marcada funcionará a mes- 
uma hora depois, 


Um rapaz que fo! bonito, que se bateu 
na guerra e que a mesma guerra desti- 
gurou. Isola-se e desespera-se, e no seu 
desespero, encontra a pobre repelida 
Envoltos no mesmo infortúnio, casam 
-se os dois, em irreflectido impulso. Mas 
o sortilégio da casa em que vivem, fron- 
teira ao mar — a «casa encantada» — 
transtorma-os é faz com que, um e ou- 
tro, se encarem com os olhos da alma, 
aureolados de beleza. E constroem, assim 
o seu sonho, adoram-se e são felizes. 
Em redor, outros lhes notam a fealdade. 
mas eles não à vêem, nimbados de feli- 
cldade e afecto. E isto o filme — e é 
bonito. Encanta pela simplicidade e sub- 
juga pela intenção 

— Dorothy MeGuire tem papel de 
relêvo, expressivo e pleno de arte, com 
um sorriso permanente e casto. Robert 
Young é um galã completo. Herbert 
Marshall, na figura, simpática, de um 
cego, tem atitudes. O resto do elenco 
vive em plano secundário. John Crom- 
well realizou, com personalidade, Boa 
fotografia e melhor paisagem. Musica 
suave, 

— «Americanos em Paris», curioso 
documentário; «Jornal de Actualidades» 
e «Pesadélo de Donald. sugestivo dese- 
nho animado», são os complementos do 
programa, à repetir hoje, à noite, 


AGUIA DE OURO 


«Amor, musica e sarilhos», filme 
em inglês 

O Aguia de Ouro apresentou, ontem, 
em estreia a agradável comédia musical 
«Amor, musica e sarílhos». 

O filme conta-nos a história de um 
empresário polido que procura, pelos 
meios mais audaciosos, recomeçar à 
vida. O empresário, Miller, procura Glen 
Russel, “convencendo-o à entregar-lhe 
1500 dólares para levar à cena uma 
peça da autoria deste. Mas falta &o pro- 
metido, começando a ensaiar uma re- 
vista diferente. Em dado momento, Mil- 
ler e mais os 22 artistas da sua compa- 
nhia, são ameaçados de lrem para à 
rua, se não pagarem a conta do hotel. 
E de azar em azar, o empresário acaba 
por apresentar o seu espectáculo, não 
sem que se desenrolem as peripécias 
mais inverosímeis e mais hilariantes que 
se possa conceber, 

É”, realmente, um espectáculo alegre, 
movimentado e cheio de bom humor. 
Além de lindas canções, o filme propor- 
ciona-nos belos e harmontosos bailados, 
enriquecendo-o, ainda, os cenários, que 
são, sem duvida, admiráveis de enge- 
nho e de arte, Frank Sinatra valoriza O 
filme com a sua voz de suave e melo- 
diosa; George Murphy tem, também, 
uma actuação apropriada e justa; Gló- 
ria de Hamen, além de reafirmar os seus 
créditos de actriz numa interpretação 
magnífica, revela-nos, ainda, o seu belo 
timbre de voz em canções bonitas; 
Adolphe Menjou, muito sóbrio no seu 
papel de gerente de hotel. Os restantes 
artistas não destoam do conjunto. 

Completam o programa, que se re- 
pete, hoje, à tarde e à noite, Os intere 
santes documentários «Salvando vidas», 
«Jornal de Actualidades» e «Donald hip- 
notizador», 


SA DA BANDEIRA — Continua a 
afirmar o sucesso alcançado na sua es- 
treja, a revista «Tiro-Liron, que o 
publico ovaciona com entusiasmo por- 
que é uma revista do seu completo 
agrado. Destaca-se a atracção «Les Ca- 
valcos» do Casino de Paris. «Tiro-Ltroi 
com Amarante, Laura Alves, Maria Si- 
dónio, alberto Ribeiro, Saluquia Ren- 
tiní e Soares Correia no «compére» re- 
pete-se todas as noites. às 9 e 30. 

COLISEU — Hoje, às 16 e 2130, 0 
alegre filme português «E' perigoso de- 
bruçar-sey, com Ana Maria Campoy, No 
programa, actualidades estrangeiras. 

— Tudo se prepara para que q Car- 
naval do Coliseu atinja extraordinário 
brilho. 

Cento e cinquenta e cinco arkistas 
nacionais e estrangeiros constituem o 
programa, formando surpreendente es- 
pectáculo que se denominará «O Arco- 
Iris no Coliseu». Todos os artistas serão 
apresentados e trabalharão na pista. 
montada ao meio da sala, onde, tam- 
bém, nos intervalos o público poderá 
dançar. 

Apontam-se as seguintes atracções: 
«Os 4 Oliveras» as bailarinas suíças, 
«The four Rolling Starsy; as vedetas de 
baile aMagor & Chiwerton; aKIki, a ees- 
tréla» dos malabares; Wilson, com- 
posta de 20 artistas; Jack Boy Lisa, etc. 

TRINDADE e OLIMPIA — A's 9 a 
meia estreia do filme «Fim de semana 
no Waldort» com Ginger Rogers, Walter 
Pidgeon. Lana Turner, Van Johnson é 
a orquestra de Xavier Cugat. A's 4 da 
tarde, no Olimpia, «Perdido na sombran 

CARLOS ALBERTO — A's 3,30 e às 
9 e 15, 0 filme de aventuras «Os bandi- 
dos da cidade fantasma» com Lionel 
Atwill. 

JULIO DINIS — A's 21,30 «ultima exi- 
bição do maravilhoso filme &Quero ser 
amada», com Marika Rokk. 

Amanhã, estreia de «Danço para tin. 

ODEON — A's 9 e mela, Ginger Ro- 


gers, Joseph Cotten e Shirley Temple 
em «Com todo o meu coração». No pro- 
grama, «Traldor à vistas. 

— Quinta-feira, «O estranho caso do 
dr. Kildare» e «Uma aventura em Hong- 
“Kona 
CINE-TEATRO DE GAIA — Hoje e 
amanhã, ultimas exibições do filme com 
Marle Oberon e Turhan Bey «Noite no 
Paraízo». 

Quinta-feira, estreia em Portugal 
da película em tecnicolor «Justiça do 
Sul», com Joel Me Crea. 

CINE-VITORIA — Hoje, às 21,30, o 
filme com James Cagney «Canção triun- 
alo. 

— Na quinta-feira, «Perseguidos», com 
Errol Flynn. 


ECOS E NOTAS 


Os comediantes de Lisboa vão dedi- 
car-se ao teatro tolstoiano. Depois do 
Carnaval, levam à cena a peça «Cadaver 
vivos, de Le Tolstoi. 

— Ricardo Santos Carvalho, arquinto 
Vieira e Pereira Saraiva, substituem ma 
farsa «O Vira-Casacasy, em cena em Lis- 
boa, os três interpretes que continuam 
no Sá da Bandeira. 

—O tenor Tito Livio apresentar 
nas récitas de Carnaval, no Rívoll 

— «Jericó» é um filme francês, que — 
como «Carmen» — está à obter grande 
éxito nos cinemas da América do Norte. 
Ninguém é profeta na sua terra... e O 
cinema francês luta, em ordem, com o 
cinema americano, na pátria deste. 

— Está dificil a digressão pela provin- 
cla, da companhia de revista, que tinha 


-0, 


à frente Mirita Casimiro. Há falta de 
elementos. 

— As principais peças do programa da 
Companhia Nacional de Teatro são: 


«Frei Luís de Sousa», «José do Telhado», 
«Camões» s «Conde de Monte Cristo». 

— Depois do aTiro-Liron, será apre- 
sentada, no «Sá da Bandeira», a revista 
«Estás na Luav, O «Sempre em pé» ficoi 
para Setembro. 

— Depois de regressarem a Lisboa, 
Brunilde Judice e Alves da Costa orga- 
nizam a sua companhia para uma di- 
gressão pelo Pais. 

— Apresentaram-nos os seus cumpri- 
mentos de despedida os artistas Luísa 
Durão, Augusto Costa c Celestino Ri- 
beiro. 

— Vai estrear -se uma nova artista, 
Margarida Morgado, num dos teatros de 
Lisboa. Bem vinda seja e mais ainda se 
tiver valor. 

—O actor Erico Braga vai breve- 
mente ao Brasil, tratar assuntos que se 
prendem com a' deslocação áquele pais 
de companhias portuguesas. 

— estreia da companhia de decla- 
mação, com Madalena Soto e Barreto 
Poeira, no Avenida, efectua-se no dta 26 
deste més. 


Faleceu no hospital, 


AQUELE INDIVIDUO QUE FOI 
ENCONTRADO NO APEADEIRO 
DE SAO TIAGO DE CUSTOIAS, 
EMBRULHADO NUM COBERTOR 


Não voltou a falar, tantas e tão gra- 
ves ioram as queimaduras que soíreu, 
aquese individuo que, na tarde de do- 
mingo, como noticiamos, dera entrada no 
hospicai da Santa Casa da Misericordia 
de Matosinhos e que, pelo pessoal dos 
lepésros Voluntários de Matosinhos. 
-Leya, foi encontrado, junto do apeadeiro 
de São Tiago de Custolas, embrulhado 
num cobertor, Por volta das 17 horas 
de ontem « depois de cruciante sofrimen- 
to, q desventurado faleceu, ignorando-se, 
ainda, com exactidão, o que deu causá 
ao acidente que o vitimou, visto, na oca- 
sião em que à ambulância chegou para 
o transportar, terem debandado as pes- 
soas que o rodeavam. Durante a tarde, 
porem, souve-se, naquele estabelecimen- 
to; da identidade do infeliz, bém comc 


s duvidosos"pormendres sob 


à anós e ERERÉS [or 
com os pais na freguesia de São Mar- 
tinho de Guifões, próximo de São Tiago 
de Custolas. Uma patrulha da Guarda 
Nacional Republicana do posto de Leça 
da Palmeira, colheu, segundo foi comu- 
nicado à autoridade administrativa, a se- 
guinte versão, sobre o estranho cáso: u 
oaquim Coelho, por qualquer motivo, 
meteu o cigarro que estava aceso, num 
dos bolsos, ateando-se. depois, o fogo às 
roupas. Na ocasião, um indivíduo, de 
nome António Soares de Almeida, tentou 
apagar O fogo com o sobretudo, mas nao 
o conseguiu. Terá sido assim? Se foi, 
por que motivo não se conservou o À! 
meida junto do Joaquim Coelho, quanuo 
a ambulância chegou? Porque teriam fu- 
gido, também, os outros que o rodes- 
vam? O caso, que tem sido o assunto 
obrigatório de todas as conversas no 
concelho, vaí ser averiguado, devidamen- 
te, pois há quem diga. também, que seria 
muito possível que o desventurado tenha 
sido vitima de qualquer brincadeira de 
mau gosto. O cobertor que o embrulha- 
va está na posse da corporação referida, 
parecendo que a autoridade o vai requi 
sitar para averiguar a quem pertence. O 
cadáver deve ser autopsíado hoje. 


OMR CAÇ O o do: 
Banco do Alentejo 
Sociedade Anônima de Responsabilidade 

Limitada 
SEDE EM EVORA 


Capital Esc. 9.600.000$00 
Fundos de Reserva » 1.207.451$93 


AVISO 


Assembleia Geral Ordinária 


Sãc convocados os Srs. Accionistas 
a reunir em Assembleia Geral Ordiná- 
ria, na sede do Banco, praça do 
Geraldo, em Evora, no dia 24 de Fe- 
vereiro p. f., pelas 21 horas, para 
apreciação do Balanço, Relatório da 
Direcção, Parecer do Conselho Fiscal 
e ainda para eleição dos Corpos Ge- 
rentes. 

Nesta Assembleia só têm direito a 
voto, nos termos do decreto n.º 16.274, 
de 22 de Dezembro de 1928, os Srs, 
Accionistas que possuirem um mínimo 
de 50 acções, ou os que, agrupados nos 
termos do 5 4.º do art.” 183 do Código 
Comercial, atingirem esse mínimo. 

Se não se constituir a Assembleia, 
nos termos do art.º 17.º dos Estatutos, 
fica já a mesma convocada para o dia 
14 de Março p. f., à mesma hora, po- 
dendo então funcionar com qualquer 


número de Accionistas e representa- 
são de capital, S 1.º do referido 
arte 17º. 


Evora, 28 de Janeiro de 1947 


O Presidente da Mesa da Assembleia 
Geral, 2775 


Francisco de Barahona Fragoso e Mira. 
- res e< 


FARMÁCIA 


Estão hoje de serviço perma- 

nente as seguintes farmácias : 
2.º TURNO 

FARMACIA LUSO-FRANCESA, 
Rua de Sá da Bandeira, 140. 

FARMACIA SOUSA SOARES, 
R. Santa Catarina, 141—Telef. 1145. 

Anúcleto de Barros, Rua do Loureiro, 
14 — Bonfim (do), Rua do Bonfim. 73 — 
Botelho, Rua da Alegria. 863 — Cana- 
varro, Rua da Restauração, 58 — Correia, 
Pr. Mousinho de Albuquerque, 77 — Cos- 
me, Rua de Costa Cabral, 584 — Figuei- 
redo, Ltd*, Rua de Cedofeita, 125 — La- 
boratório Farmacêutico, Pr. da Republi- 
ca, 22 — Luso-Brasiletra, Pr. da Batalha. 
26 — Luso-Francesa, Rua de Sá da Ban- 
deira, 140 — Moreno, Ltd., Largo de S. 
Domingos. 44, Nova Avenida, Av. Fernão 
de Magalhães, 642 — Sousa Soares. Rua 
de Santa Catarina, 141. 

Na Fc. Camo Rua Padre Luis 
bra, 443 

Em Matosinhos-Leça - Moderna, 


Pa- 
drão da Légua — Gramacho. Rua Pinto de 


Araujo é 

Em Gaia -- Portela, Rus Marquês sa 
da Bandeira, ts — Macedo, Rua Candido 
dos Reis 163 


(Para aviamento de receituário ur- 
gentr sujeito à sobrotaxa de 5800 a 
partir das 0 horas). 

BOMBEIROS VOLUNTAKIOS PUR- 
TUENSES — Serviço médica-cirárgico 
permanente no posto e domiciliário & 
toda a hora. ' 


6 Terça-feira, 4 de Fevereiro de 1947 


DE LISBO 


remodelaçã 
ministerial 


DA 1.º PÁGINA) 


Esta nova re- 


(CONTINUAÇÃO 


pasta, sr. eng. José Frederico Ulrich, 
que tem percorrido Portugal conti- 
mental e insular em visitas de es- 
tudo; o novo ministro da Educação 
Nacional é o sr. dr. Fernando Pires 
de Lima, que se tem assinalado como 
professor catedrático da Faculdade 
de Direito da Universidade de Coim- 
bra e é filho do antigo governador 
civil do distrito do Porto, sr, dr. An- 
tónio Augusto Pires de Lima; foi 
nomeado ministro das Comunica- 
ções o sub-secretário de Estado da 
Guerra, sr. tenente-coronel Manuel 
Gomes de Araujo, que foi valioso 
colaborador do titular da pasta da 
Guerra; o conhecido colonialista e 


O O monumento 
na Guiné 


Correia de Barros. 
composição ministerial, que, havia 
tempo, se dava como provável e 
certa, apresenta, como verdadeiro 
motivo de especial interesse, a esco- 
lha do sr. dr. Caeiro da Mata para 
sobraçar a pasta que, durante al- 
guns anos, esteve entregue ao sr. dr. 
Oliveira Salazar, que, na qualidade 
de ministro dos Negócios Estrangei- 
ros, conseguiu para Portugal, apesar 
da guerra que dilacerava o Mundo « 
dividia os povos, uma posição sin- 
gularmente honrosa no concerto das 
nações. E', também, muito signifi- 
cativa a transferência do sr. enge- 
nheiro Cancela de Abreu do Minis- 


escritor colonial sr. capitão Teófilo 
Duarte, que se notabilizou, sobretu- 
do, como governador da colónia de 
Timor e teve preponderante activi- 
dade política no consulado de Si- 


Dr. Marcelo uaetano, 


novo presidente da Comissão Exe- 
cutiva da União Nacional 


dónio Pais, é O novo ministro das 
Colónias; foi nomeado sub-secretário 
de Estado das Obras Publicas o sr 
capitão de engenharia Luís José Ave- 
lar Machado Veiga da Cunha; para 
sub-secretário de Estado do Comércio 
e Industria foi o sr. dr. José Augusto 


CANCHUNGO, 1. — O sr. eng. 
Sá Carneiro e a sua comitiva dei 
xaram Mansoa, às 15 horas, por 
entre vibrantes aclamações da mul- 
tidão. No limite da circunscrição 
de Cacheu, com sede em Canchungo, 
o sub-secretário das Colónias era 
esperado pelo administrador Car- 
reira, funcionário com 27 anos de 
assinalados serviços na colónia. 

Aguardavam-no ainda os chefes 
das tabancas vizinhas. Durante todo 
o percurso, os indígenas de Taça 
balanta e manjacos, incluíndo a co- 


O sub-secretário das Colónias cump 


lónia europeia das casas comerciais 
situadas no mato, acorreram a sau- 
dar os visitantes. 

Em Binar, as casas estavam artis- 
ticamente engalanadas. O sr. sub- 
-secretário lançou as primeiras pe- 
dras do posto administrativo, da 
residência e do posto sanitário. 

Na região de Bula voltaram a re- 
petir-se interessantes danças, desta 
vez par formosos exemplares de ba- 
lantas. A' entrada da missão de 
Bula, 200. rapazes negros formavam 
alas e cantaram o hino nacional e 
várias canções a quatro vozes. A 
comitiva segulu para a tabanca do 
régulo Joaquim Mendonça Sanca, 
companheiro dos pacificadores da 
Guiné, e esteve ainda no «morança» 
das trinta mulheres do régulo. Inau- 
gurou-se seguidamente o posto sa- 
nitário provisório e procedeu-se a 
uma visita ao cemitério de brames 
de Có. Por fim, cerca das 2 horas, 
o sr. eng. Sá Carneiro e a comitiva 
fizeram entrada triunfal em Can- 
chungo. A povoação estava ilumi- 
nada à moda do Minho e milhares 
de indígenas vitoriavam o represen- 
tante do Governo. 

A* noite, depois do jantar, na 
sede da circunscrição, foi queimado 
vistoso fogo de artifício, com grande 
admiração e manifestações de ale- 
gria dos indígenas. — E . 

* 

CANCHUNGO, 2. — A primeira 
cerimónia de hoje coincidiu com a 
primeira missa e bênção da nova 
capela de Santo António de Can- 
chungo. Presidiu o prefeito apostó- 
lico, D.- José Ribeiro de Magalhães 
e assistiram, em lugares especiais, 
o sr. sub-secretário das Colónias, o 
governador Sarmento Rodrigues e 
comitiva, incluíndo todos os colonos 
europeus, funcionalismo da circuns- 
crição, indígenas católicos e crian- 
cas da Missão de Bula. O celebrante 
foi secundado pelo padre Ruas e um 
grupo de crianças indígenas acom- 


tério das Obras Publicas para o do 
Interior, que, durante largo período, 
foi ocupado pelo sr. coronel Botelho 
Moniz, a quem coube a delicada ta- 
refa de acompanhar, atentamente, 
o surto da nossa política interna. Um 
distinto portuense, o sr. engenheiro 
Daniel Barbosa, ascende, pelos seus 
méritos, a um posto que, por certo, 
vai honrar. Dos outros novos mem- 
bros do Governo há, também, a es- 
perar uma acção profícua em favor 
res publica e tudo permite 
admitir que desta recomposição mi- 
nisterial resultem benefícios para a 
condução dos negócios oficiais. Como 
o «render da guarda» se opera em 
plena paz, sob a firme direcção dum 
estadista eminente a quem o País 
deve inestimáveis serviços, é lícito 
esperar que o novo Governo cumpra 
a sua missão por modo plausível — 
a bem da Nação. 


A estátua de Nuno Tristão, que se 

destina a Bissau e que está ex- 

la da Liberdade, 

próximo do cruzamento com a 

Rua de Alexandre Herculano, na 
placa Norte 


Comissão Internacional 
de Limites 
ENTRE PORTUGAL E ESPANHA 


Foi nomeado o primeiro secre- 
tário de Legação sr. dr. Manuel da 
Cunha Pimentel Homem de Melo 
para o cargo de secretário da Co- 
Cana icu etriolia en-| eituidos às 19 horas ,pelos seus colegas | brada “missa soldo me Requiem, por 
ão do também primeiro 
secretário de Legação sr. dr. Hen- 
rique Bacelar Caldeira Queiroz. 


ão Nacional 


Foi, também, remodelada a 
executiva do União 


Nacional : ao aa 
Presidente : dr. Marcelo Coe-| Principe D. João de 
Orleans e Bragança 


No avião brasileiro, chegou on- 
tem a Lisboa, como tripulante para 
o Rio de Janeiro, o principe D. João 
de Orleans e Bragança, irmão da 
condessa de Pari 


: dr. Ulisses Cortez e 
dr. França Vigon. 


A visita à Guiné 
do Sub-secretário das Colónias 


O sr. engenheiro Sá Carneiro 
tem sido entusiásticamente sau- 


dado por indígenas e europeus 


panhou a missa com cânticos. o pre 
feito apostólico salientou o emocio- 
nante significado do acto litúrgico. 
Finda a cerimónia, o sr .sub-secre- 
tário e demais individualidades vi- 
sitaram a torre de água de abaste- 
cimento a Canchungo, que deve ficar 
concluída brevemente. 

Procedeu-se depois à imposição 
da medalha de lealdade e dedicação 
a vários régulos e cipais. Esta ceri- 
mónia despertou grande 
e milhares de indígenas, 
balantas, deram largas 


O caso do advogado 
Guerra Pedrosa 


Os agentes Cruz, 
Costa foram convidados pelo sr. dr. Vir- 
gílio Guerra Pedrosa a irem aó Alto de 
S. João, a casa da 5) 


Aníbal 


ré D. Orlanda de 
mente combinada 
com o advogado, tinha convidado o casa 
Formosinho para lá passar a noite. No 
entanto, apenas o sr, Vidal Formosinho 
compareceu. Palavra puxa palavra, este 
acabou por confessar que, de facto, tinha 
ido com sua mulher e um indivíduo de 
nome Jorge, natural do Porto, emprega- 
do no comércio, a casa do sr. dr. Virgílio 
Guerra Pedrosa de pistola em punho, 
exigindo-lhe que assinasse um documen- 
to de dívida, datado de 3 de Janeiro, e 
no valor de cinquenta contos, e mais qua- 
tro contos em dinheiro. 
mesmo casal tinha ido ao escritório do 
sr. dr, Virgílio Guerra Pedrosa, exigindo 
outro documento de dívida, este no va- 
lor de vinte contos e datado de 25 de 
Janeiro, sendo este assinado pelo casal, 
e o primeiro só pelo sr. Vidal Formosi- 
nho. Em presença disto, os agentes Cruz, 
Albano e Anibal Costa foram á residen- 
Formosinho prender a sr.* 
D. Regina que, pelo caminho, confessou 
ter ido de facto a casa do sr. dr. Guetta 

Seu marido e o referido 


cia do casal 


entusiasmo 
majancos e 
à sua ale- 


Pedrosa com 


(6) embaixador dos 
Estados Unidos 


condecorou um oficial inglês com a 
Medalha da Liberdade 


O Embaixador dos Estados Unidos, dr. 
Hermann Baruch, 
tenente-coronel inglés Leonard Dismore, 
a Medalha da Liberdade com palma é 
bronze, pela sua conduta «excepcional- 
mente meritória no auxilio que prestou 
aos Estados Unidos no prosseguimento 

o inimigo, de 10 de 
de Setembro do 
mesmo ano». Diz ainda a citaçã 
deve ao tenente-coronel Dismore o êxito 
do envio para França de numerosas unt- 
dades altamente tein 
nizaram eficazmente as 
sistência, coordenando as s 
des com as operações aliad 
clência na direcçã 
preendimento contribulu materialmente 
no auxílio ás operações de inva: 
aequente lbertaç? 
Expedicionária AMada. 

Assistiram ao acto, que fo! muito con- 

dor de Inglaterra, co- 
ronel Drumont Wolff, comandante Mac 
Clelland e tenente-coronel Clayton, adt- 
dos Ingleses militar, naval e aeronáutico, 
respectivamente coroneis Tibets e Kane, 
adídos americanos, aeronáutico e militar. 
majores Adams e Plerce, etc. 


Mercês honoríficas 


Na presença do sr. 
Carmona, director geral de M 
capitão de mar é guerra const 
naval Teodoro da 

anuel José de Melo é D. 
director da Out. 
entregues Delo sr. 
1º tenente engenl 
trutor naval, João Roch 
de comendador da Ordem de Mérito In 


da guerra contra 


as, as quais orga- 
Forças de Me- 


desse difícil 
da França pela Força 


corrido, o Embalxa 


entando um chefe indigena em Bi: 


gria. O administi 


rador local proferiu 
um discurso exaltando toda a obra 
de assistência, sanidade e higiene € 
fomento agrícola levada a efeito. 
Em seguida, o sr. sub-secretário 
e comitiva visitaram uma moderna 
fonte de grande capacidade, onde 
foi inaugurado o amplo lavadouro 
Em todos os momentos O 
povo não cessou as suas manifesta- 
ções de alegria, aclamando o repre- 
sentante do Governo. 

O vasto programa foi preenchido 
com a colocação da primeira pedra 
para a construção do tanque carra- 
cicida, que será de grande utilidade 
pecuária local, e uma homenagem 
perante o túmulo do chefe fula Ma- 
madu Sissé, que foi valente e leal 
colaborador dos portugueses na pa- 
cificação da colónia, Esteve presente 
ao acto, que teve grande solenidade, 
a família do valoroso régulo. 

O programa deste dia de intensa 

encerrado com uma 
cordial recepção do sr, sub-secretá- 
rio aos funcionários, colonos e suas 


almiranto Bi 


Carreiras aéreas 


O mau tempo continua a dificultar o 
tráfego aéreo. Oontem, o nevoeiro é ven- 
tos fortes impediram ou demoraram a 
chegada a Lisboa de diversos aviões da 


carreira chegaram ontem 
ltimos representantes das 
Companhias aéreas comerciais à quarta 
Conferência da Arte, que hoje principia 


No avião da 
a Lisboa, os 


De passágem para Paris, para onde 
parte o avião brasileiro, chegou ontem a 
Lisboa, o sr. dr. Miguel Couto, filho, 
utado pelo Estado do Rio de Janeiro 
bro da Academia de Medicina Bra- 


actividade foi 


Destinado á Sociedade Açoreana - de 
Transportes Aéreos. chegou a Lisboa um 
bi-motor que dentro de dias val inau- 
gurar a carretra inter-Insular S. Miguel- 
“Ilha da Terceira e Santa Maria dos Aço- 


famílias, na sede da circunscrição, 
com os quais conversou largo tem- 
po; e recebeu, ainda, os régulos de 
Canchungo, até ao momento em que 


“Aquele bi-motor seguirá para os Aço- 
res, dentro de breves dias. 


fp 
Telégrafos 
e Telefones 


Estão conclutdos 
o. T. T. em Castro Dalre, 
Alentejo e Moncorvo que, 
rio das Obra 
das a sua inauguração e e 


a comitiva, cerca das 16 horas, to- 


mou lugar nos automóveis a caminho 
de Cacheu no meio de verdadeira 
apoteose, acompanhada por milhares 
de indígenas até fora da povoação. 


Correios, 


pelo Ministe- 
foram autoriza- 


Concessão da Ordem 


de Benemerência 


à Companhia dos Diamantes 
Provas de doutoramento 


Interior propôs e | à 
de comendador “da | tem a sua ultima prova di 


à Companhia 


ministro do 


O tema ver- 


ia de Portugal, sendo 


ns de bencficencta, 


recentemente um | tem as notas do movimento do pessoal 


t 
quantia de À trabalho intitulado «Sesmarias medievais - consular estrangeiro em Portugal em De- nad : 
portuguesas, Um aspecto do pavoroso incêndio 


Socorro Social 


A ponte sobre o Tejo 
A sua construção demorará 


O Comereio do Porto 
trôs anos 


O desastre do «Dakota € | 


. obras Públicas O parecer do Conselho 
(CONTINUAÇÃO D4 1.º PAGINA) Superior de  Ouras” Públicas, referente 
É am projecto da nova ponto sobre o Flo 

Chegou a Lisboa o irmão de “Tejo, em Vila Franca de Xira. 


relógio do avião estava parado on- i Ainucle membro. do Governo daspachou 
E gd e parado “mademolsellen 'Crussard mo sentido de que se! ultimado com 


tem, de tarde, quando foi encon- u o: es cone c 
Dela à Ng Avião, brosieico enegou, ontem, | DegoNia O, Precos do eOneRTaO, Pia: 
h ps noite, a Lisboa o sr. Plerre Crussard, | DA a obra de o 
As duas comissões estudaram, | irmão 4e «mademoiseiies Crussard, diz | Dota CON a gruas região, 
também, a topografia do local onde | recior da Orquestra «Ars Red.vivas que | pole cstdieltca à devida Ligação na Zona 
se deu o acidente de aviação. Reti-| Lisboa atm de Identificar Jos | Núrte do Tejo, inclusivamente de Lisboa 
raram-se para Lisboa, às 17 horas cada ac seropor Do de e ganão | SOM tunlo O Sul do País e à fronteira 
e meia, devendo ir, hoje, à Peninha, | de França, em representação do minis: | “q Nato 4 da autoria do chito da 
para prosseguir no estudo e buscas tro gomavidante Sud e Vasconcelos, repartição de pontes-da Junta Autonoma 

vei: ireci da Aero Portuguesa, Varela | qo Estradas, sº 0 Barbosa Carmona. 
indispensáveis, para a conclusão do) ig, peio Circuo de Cultura Musical e guia será MINpenRa € Desta. concepção 
inquérito. o deegado da Air France, à conferência | tua, day maloros da Poropa, sendo à 
da LATA gira no púnero que Bea existindo 

Falando com o director do O sr, Pierre Crussard que esteve no Em Portal 
aeroporto Le Bourget, a despedir-se de mriamínto dila a ponte Lorá 
Aeroporto da Portela sua irmã e de sua sobrinha Claire, Que | quetros de compranento e apenas dois 


A bússola não apareceu, ainda. O 


também morreu no desastre, declarou | mil ares, no leito do ro, Porém, o com- 

O sr. tenente-coronel Carlos Beja, | não haver crianças a bordo, o que inu- | peimento total da olma de arte atng 
director do aeroporto da Portela, | tiliza a versão intctal de se terem visto | 09 metros, prolomgandose por extensor 
GEciarouHONS ntene duas crlanças carbonizadas escoa a Ugarem Cor um indo à estrada 


pe: E a confusão expiica-se  fácilment: gue para o 5 ouira à cs 
Só um inquérito oficial que vai) pois sónia Lovis e «mademolse ley Bach- | trada ListeaPurto no sia variante à 


ponte Lgara a autdestrada am projecto 


origem à confusão. 
desastre. Tudo o que se tem dito, O tempo da reqeetáva. construção | cla, quanto ao auxilio 
do emo Cris anos, caso 08 | guerrilhas, 
verno, 


empreiteiros pão venham a deparar com 
diticulautos de oltonç material 


não passa, em minha opinião, de) A lista exacta dos pa 
suposições e hipóteses sem consis- ao ginfetradaçã 


qualquer indicação de estar com] sagelros do avião da A breve 


chefe de orque 


um avião inglês saído de Bordeus (Sonia Lay 


lista, 1.9 émio «do Conserva 4 i 1 
e que entrou no aeroporto durante [lt Ha DIÁMO o itr piore manda criminal 


Consarvatório; leme 'Orihcans Bacn, | freguesia de Vila Seca, concelho de Bar- 


A circunstancia de se ter feito refe- A hospedetra, 
rência à falta, durante minutos, de| Dubuim, de 
energia elécirica no Aeroporto da Por- | Mona em sm 
tela, levantou várias hipóteses, ligadas | lhar há aois meses. Sorvia nos aviões da 


unidas de Gás e Electricidade, existem | Iwdicdrira xom bons serviços, iprestados 
geradoras próprias no Aeroporto da) à dir Franc 
Portela com grupos de reserva sufl- avdão qua ne Mleapeda goi TORA! ara, 


E sair de França no dia 3 de Janeiro, 
sena imas não o pole fazer devido ao mai | VILEGIATURA DOS ASSINANTES 


no aeroporto faltou apenas energia du- E e 
no Aeroporto faltou apenas energia Gui) “Segundo dociarou aos jornalistas, O 
e o e O er Dão | 67. Piorre Orussard. à mãe da passigcira | Partiram: do Porto para Monção, o sr. 
de demo ae io Causo qualquer, Die: | Dominique, enconirase  pibhindument: | Antônio Carolino; e de Gondomar para 
ter estado depois disso em contacto com isdige A moth «a morte da filha] o Rio de Janeiro, o sr. Albino António 
be Re nleixou-a profundamente consternada. Borges, 

O violinista Fernand Carata que e: — Regi taram ao Porto: de Santa 


Também se tem levantado o proble- ra ví A 
ma” da ramiosómio” que” ipasece “esbae jaz | va, Dara vir fot substituido à ultima da | Comba da Vilariça, 0 sr. dr, Josá de Sou- 


ternacionalmente posto de lado. 0a 
y 7 grupamento musical de Ars Rodi- 
No caso do avião francês ter pedido | viva regressara pouco antes We uma dt EM VIAGEM 
io supomos que não certa | gressão pela Inglatenra, onde alcançara 
O A! sua Quinta dos Chorões, Areosa, 
i á realizam-se | regressou de Lisboa, a sr D. Amélia 
; ; v À 
Os serviços iradiotelográficos hoje para o cemitério dos Prazeres | Candida Cordeiro Gouveia Brandão. 
PR perohório, Ontem, pelas 94 horas e meia cheg as — 
aa Durante o período em que o avião) ram à igreja de S. Iuís, em autocar Ari 
ta Air Brânce So dirigia a Lisboa esta. | 6s “cadavorts, “itimas alo desanto de) ROtários portuenses 
vam de serviço no posto de rádio, no) avião em Sihtra que foram colocados) Presidiu. 4 ultima reunião dos ro- 
Aeroporto, os rádio-telegrafistas Lima ) em três filas, os feretros quo Mlearam | tarlos portúenses, O sr, Lule M. do Nas 
ercira é Eduardo Tenreiro, técnicos | cobertos com 'a bandeira francesa, rent sesrelatiavado O sr. Domingos 
rrelra. Presentes dezasseto rotários do 


experimentados que empregaram os es- Nessa ocasjão o sr. Plelre Lssard 
dora? Pára fazerem contacto com O] que chegara à noite, de Paris identificou | porto w tres visitantes do os srs. Joaquim 
a X a maioria dos cadáveres erretra On CORA 6 Soda: Arara y 

Estes rádio-telegratistas foram subs-, Hoje, às 11 horas e meia, será colo | feTmita da Costa 6 José A o 


José Santos e Mário Ribeiro, que duran- vitimas, pelo veitor da fgreja | Ribeiro do R. O do Pará (ras. uma 


te uma hora procuraram insistente- E , rel de França, eealizando-se + 
mente falar peia grafia, com o avião| n seguir os funerais para Jazigo cama | tanto ed fato tre 
franc rário, no cemitário dos Prazeres, O A OA a 
+ » do aus se plantaram, já. 3.600.000 árvo- 

a res havendo mais 1.000.000 covas prontas 
para preencher. Somente os viveiros de 

Amarante, Já produziram dois milhões de 


bras da Justo louvor os srs. Raul Lelo, 
dr. Aurelio Proença e Rodrigo Ferreira 


de Viena”, em Lisboa, «om ums maine 

rr. 
AR 

A exposição de pintura de 

António Silva 

salão da Livraria Portugália, está 


patente ao pubico a exposição de pin- 
tura a Óleo e pastel de António Siva. 


expostos, acusando a criteriosa escolha 
jos pelo artista na sua 


apreciada no Conjunto, 'a galeria é Dou: 
António Siiva, discípulo de mestre Joa- 
quim Lopes, desenha com largueza é 
sabe escolher os motivos. Os seus tra- 
balhos têm personalidade. eMoinhos do 
Rio Leçar, «Vale de Moinhos» (Viseu), 
«A caminho da cidades, «Manhã dé 
Primavera», «De regresso ao casais e 


«Trecho da aldeia», para não citar ou-| gue, 


tros, focando, todos, aspectos de Bra- 
gança, são telas de rica iuminostuude, 
com profundidade e harmoniosa co; 

binação de tonalidades, o mesmo aconte- 
cendo relativamente a várias «manchas», 
nomeadamente as n.” 3, 11, 15 e 18. Nas 


pecta! predilecção pelos frutos e flores, 
obtendo. a par dum desenho franci 

mente bom, admiráveis transparências 
e cojoridos de grande delicadeza. E', de 


15», especialmente os nº 42, 43 € 
a A exposição tem sido multo visitada 

a confraternização das crianças estrangeiras e portuguesas. Receberam os — 6 a 

«Pequenos Cantores» a directora daquela instituição sr.* D. Femanda de Castro 

eo sr. dr. António Menezes, médico da «Colmeia». No final, os pequenos arhistas 

cantaram para a assistência constituida pelos educandos e algumas visitas. 


Preso por agressão 
Recolheu ao Aljube Manuel Alves de 
Aruujo, de 33 anos, cerâmico, da Rua de 
Cravel, Mafamude, por ter agredido bár- 
baramente seu enteado Adolfo Antônio 
Matos Lima, de 19 anos, consigo residen- 
te, pelo que ficou multo ferido. 


— 6 e < 


Conferências 


No Instituto Superior de Higiéne 
Dr. Ricardo Jorge 


Aprovação de uma deli- 
beração administrativa 


Pelo sr. ministro do Interior foi assi- 
nada uma portaria, que nos termos do 


jo Instituto Superior de Higiene, Dr. 

do Jorge, 0 prof. dr. João Porto, rea 
nanhaã, às 2 horas e meta 
subordinada ao tema 


preventiva nas doenças do 1947 e 1948 do serviço público das barcas | 44 da Rua do Barão do Corvo, perten 


de passagem entre a Amieira e Barca da | cente a Adriano Filipe Ferraz, furtando- | I 


, Prestdira à «ussto O ar. subsecretario | bejecidas por aquele alto corpo. adminia- | cafe, "chocolates, e tabaco, à que dá 6 
stado da Assistencia Social. pai Cato. “chocolatos, : 


= E 
a dois carros | «Revista da Marinha» iciário R li x 
canas electricos, comemoração do seu aniversário | Noticiário Religioso 
ficando ferido um passageiro, que 
recolheu ao hospital Para comemorar o aniversário da 


fundação da «Revista da Marinham, efee 


tricos». à esquina da rua dos Retrosetros, | dente da direcção da empresa igora, 


para à rua dos Fanguelros, Um que v 


nha da a AE peteria. Am. | comandante Henrique Tenreiro e Mimoso — 
Dos os" eurros “vinham cheios de. passa: | Moreira, que traçaram O elogio do sr.) LAUSPERENES — Nas igrejas: do 
geiros Além do susto <6 ficou, ferido | acção do carácter, inteligência é grande | Terço, das 10 e meia às 18 horas: 
e AO Carro alectriso que subia ARES nen [Trindade, das 10 às 15 horas; Vitó 
Dun dos Eanansiros & que ca Der. J086 | joio, Sr. Bernardino Correia foram ofo. | ria, das iQ às 15 horas; Hospital de 
Leitão “Sanches, de 5» anos, inorador no | Fores. No! tinal 1ol cervido” um «Porto Crianças Maria Pia, das 6 e meia às 
um vé qmagado e diver contusões pe- de Honra». 17 horas. 


Burnay 

Dapois de pensado no banco do Hospl. 
tal de S, José. recolheu á sala do obser- 
es do mesmo estabelecimento hospi- 


dia 

O 8. centenário da 

tomada de Lisboa 
aos mouros 


Na Câmara Municipal de Lisboa rea- 
umu-se à reunião do Júrl encarregado 
da atribuição dos prómios do soncirso 
de cartazes sobre as comemorações do 
oitavo centenário da tomada de Lisboa 
aos mouros reclação dos 48 tra- 
balhos apresentados expostos ao público 
até ao dia 31, no estúdio do Secretariado 
Nacional de Informação. 

O Juri deliberou, por unanimidade, 
não artibuir o primeiro prémio, conce- 
dendo o segundo, no valor de quatro mil 
escudos, eo toreeiro, no valor de três 
mil escudos, a trabalhos apresentados, 
respectivamente pelos artistas Alberto 
Cardoso, e Jos6 Pedro Martins Barata, 


O monumento a 
Sidónio Pais 

val sor erigido no Parque 

Eduardo VII 


Em seguimento do seu despacho de 14 
de Dezembro findo. a que Já aludimos, 
referente ao cumprimento da lei quo 
determinou a construção de um monu- 
mento ao presidente Sidónio Pais o sr. 
eng. Cancela de Abreu, ministro das 
Olras Públicas incumbiy do respectivo 
estudo o execução o escultor Leopoldo 
de Almada, com à cooperação do arqui- 
tecto Contínell Telmo. 

Esse monumento, como dissemos, sera 
erigido em local apropriado no Parque 
Bduando VII, escolhido de acordo com à 
Câmara Municipal de Lisboa. 


ar 


Consules estrangeiros 


O «Diário do Governos publicou on: 


zembro de 1046 e em Janeiro findo, 


ULTIMAS NOTICIAS 


E 


A Grécia 


pediu à comissão de 
inquérito da O. N. U. 


que seja estabelecido, internacionalmente, o isola- 
mento do país das fronteiras dos seus vizinhos 


declarou numa 


mensagem especial ao 


ATENAS, 3. 
spondente e: 
] Apresentando o seu c 
fazer-se foderá determinar possivel | “Orthmas eram jovens e muito baixas. | usa do Vila Pranco do Xira, para o | são de inquérito das Nações Unida 
s Os é que e! Norte. Mais tardo, deste lado à mova poi a 
mente as verdadeiras causas dol Os seus corps que devem ter dado que investiga as acusações da Gré- 


— De Robert Bigio, 
pecial da «Reuter» : 
so à comis- 


nuassem «as nossas tropas sofreriam com. 
nossa política de 


democracia, ficaria m- 


Prevendo que uma falta mundial de 

cercais, tornar-se-ia mais séria, nos pró- 

disse 'que, sem 

poderes o Governo não poderia 

quantidades específicas da 

alimentar americana para o 

O resultado seria, por 

fim, acabar a distribuição ordenada de 

gorduras, óleo, ovos e carne da América, 
aos diversos paises. 

Truman apelou, também, para à Com- 
tinuação dos poderes do Governo para 
fiscalizar e distribuir, 
insuficientes recursos de vagões de ca- 
minho de ferro da nação, o que é vital 
para a continuação do êxito da campa- 
nha de exportação de cereais, 

E' necessário conseguir-se a maioria 
de ambas as Camaras do Congresso para 
continuarem os poderes solicitados por 
Truman, — REUTER. 


Violento incêndio num 

prédio do Gabinete Por- 

tuguês de Leitura, no 
Rio de Janeiro 


RIO DE JANEIRO, 3 — Um 
violento incêndio destruiu quase 
totalmente o prédio n.º 149, da 
Rua Sacadura Cabral, proprie- 
dade do Real Gabinete Portu- 
guês de Leitura, onde estavam 
instalados materiais da firma 
Paul Cristophe. O referido depó- 
sito de materiais, está seguro 
de seis milhões 
e quinhentos mil cruzeiros, em 
17 companhias, sendo 10 nacio- 
nais e 7 estrangeiras. — UP. 


entante do Go- 
rss y é is pediu, hoje, 

a, pois nunca se ouviu do avião) 4 lista exacta e « (a dos pas) O concurso deve ser aberto muito em | que o seu pais «ficasse isolado dos 
trabalhar pela 
ão». Declarando, perante 
», que as relações da Gré- 
cia com os seus três vizinhos do Nor- 
te eram más, Kyrou pediu que fôsse 
à proposta da 


seus sumo mundial 


falta de gasolina, ou em situação ldenio é q seg = sua salv; 


de perigo. Repare, até, que houve | ni | sobrinha Olatre; Autorização para de- la comiss: 


o tempo em que os serviços que] violoncelistas tambem, primeiros prémios) Pelo Ministério do Interior fo! con- | recusada a aprovação DR mo bas 
dirijo e os da Direcção Geral da| do Conservatório; mademolselte Domini-| cedida autorização para que seja deman- | Jugoslávia, da Bulgária e da Albã- 
Aeronáutica Civil estiveram a pro-|uc Not. violoncilista, 1: mrómio do | dado criminalmente o cabo de polícia da | nja, pa 


que a comissão investigue 


curar contacto com o avião francês. | (o vioiinista é mad a O Lopes ABr mo processo | as questões internas da Grécia. Ky- 


E no Ano Pariato ictonceltera “que | que contra ele pende na secretaria judi- | rou disse à comissão : «A Jugoslávia, 
A energia electrica no Aeroporto iria Canos 6 “madame Fqurvisy | dial daquela comarca, OupáMuse aAânia pretendam 


Deshaye nos. demonstrar que o trabalho desta co- 
missão visa a descobrir a causa das 
anómalas existentes 
em certas regiões da Gré 


. 
EE carreira ParisLondros e à viagem em « É 
gajos do desastre que além da) Mie perdeu a vida, fotlho airibuída U n | n Ism 0 este o caso», A investigação — afi 
enfaderos, etciarecer que aém (da | Como recomponsa, visto tratar-se de uma mou ele — limita-se a verificar se 


tem fundamento a acusação da Gré- 
cia de que as perturbações da ordem 
têm sido inspirada: 
Nas emissoras do posto de rádio «| ida DE «O COMERCIO DO PORTO» |“Pºisdas do estrangeiro, — Reuter, 


O PRESIDENTE TRUMAN PEDE 
AO CONGRESSO QUE MANTE- 
NHA OS PODERES CONFERIDOS 
AO GOVERNO PARA O ENVIO DE 
ALIMENTOS DESTINADOS AO 
ESTRANGEIRO 

. — O Presidente 
Truman apelou, hoje, para o Congresso, 
para que não tire ao Governo os pode: 

tempo de guerra, sem Os quais 


caíria no cãos, a distribuição mundial 
dos poucos alímentos que há para O 


circunstância: 


produzidas ou 


WASHINGTON, 


na importân: 


Esses poderes — que devem expirar 
pela presente lei, no dia 31 de Março 


poderes de tempo de guerra e Truman 


Em Lamas da Feira 
violento incendio destruiu 


Os “Pequenos Cantores ass carro uma importante fábrica 
de produtos de cortiças 


causando prejuizos calculados 
em mais de mil contos 


No lugar do Carrascal, impor- 
tante centro da industria de cortiça, 
Bão. em reduzido: Mumero 08 UabALHOS | Qu AO a Rn one HO 
incêndio numa das 
ou na sua f mais importantes fábric: 
e outros produtos de cor! 
freguesia. 

A fábrica sinistrada estava cons- 
truida a uma centena de metros, 
doutra fábrica que o fogo devorou 
há poucos anos e que agora se.er- 
dando trabalho a 
centenas de operários. 

A fábrica que o fogo reduziu a 
um enorme brazeiro, rodeado de pa- 
redes calcinadas, pertence ao sr. An- 
«naturezas mortas», revela 'o artista es- | tónio Ferreira Alves de Barros, que 
reside num prédio anexo, moderno, 
de linhas arquitectónicas 
mas elegantes e que por coincidên- 
a nota predominante dos seus | cia, encontrava-se, ontem, no Alen- 
tejo, com a família. 


sa, prancha e outros produtos de 
cortiça e em obra. 

* Só no pavilhão incendiado, que 
tinha 52 metros: de comprimento por 
15 de largura, trabalhavam 108 ope- 
rarios de ambos os sexos, tendo tra- 
balhado um turno de 15 operários 
avé às 22 horas. Todos os operários 
são, na grande maioria, de Lamas da 
Feira, e ficam desempregados. 
Escaparam 113 sacos de rolhas 
por ainda ontem terem sido trans- 
portados em caminhão para Lei- 
xões, destinados a embarque. 

As causas do incêndio, segundo 
opinião dum operário da fábrica, 
podem ter tido origem nas poeiras da 
que se formam, especial- 
mente, nas topejadeiras, e que de. 
vido ao calor das máquinas se infla- 
ma fácilmente. 

Apesar dos socorros dos bom- 
berros, que chegaram uma hora de« 
pois de reclamados, nada se salvou 
daquele pavilhã 
Ouvimos o sr. 


tem, 


que a criada do proprietário da fá- 
Olívia da Silva Guedes, de 
viu das trazeiras da cozi- 
nha, grande clarão e fumo. 
tamente deu o alarme, correndo ao 
telefone o sr. Joaquim Tavares Adão, 
superior dos e: 
da fábrica, que reclamou os socor- 
ros dos Bombeiros da Vila da Feira 
e de Espinho. 

Entretanto, como o fogo era cada 
Código Administrativo, aprova a deli- Assaltaram um café na Rua vez mais violento, ameaçando pro- 
beração do Município, da, Niza, respet. do Barão do Corvo pagar. 
tante à exploração, durante os anos de) Audaciosos larápios assaltaram um ca- | fábrica e prédios 
reclamados os socorros 
Amieira, que se fará nas condições esta- | “Jhe, por melo de arrombamento, açúcar, | tários do Porto e Portuenses, 
imediatamente para 


bric. € Joaquim Tavares 
Adão, empregado superior dos es- 
não escondeu a sua 


emoção, pelos importantes prejui- 


empregado Devem ser superiores a mil 
nos, e calcule que só 


num terço do seu 


contos, diss 


Já de madrugada, os bombeiros 
continuavam 
exaustivo trabalho, de montar man- 
i o fogo da 
cortiça, que acossado pelo vento lam- 
cava para o ar nuvens de faulhas, 

O ajudante do comando dos vas 
lorosos Voluntários do Porto, sr. M: 
montar mais 
três agulhetas. O 2.º comandante dos 
s Portuenses, eng.” 
noutro sector da 
fábrica, dava ordens aos seus hor 
mens para evitar a propagação do 
fogo devido, também, às faulhas. 

Os Voluntários da Feira e de 
Espinho, os primeiros sob o coman- 
do de Germano Costa, atacavam o 
fogo constante a técnica ordena em 
tais consequências. 

O enorme clarão da fábrica assi- 
nalava, porém, no Carrascal, ainda 
de madrugada, o pavoroso incêndio, 
que geralmente traz a fome, aos 
humildes trabalhadores que sofrem 
mais do que os seus patrões. 


voluntários 
e a todos os outros conpos da 


avançaram 
aquele 
O prédio incendiado fazia parte, 
juntamente com mais dois pavi 
da fábrica de cortiça, que ocupava 
uma área de 20 mil metros, onde 
estavam instaladas as máquinas, e 
compunha-se de rez-do-chão, primei- 
Ontem, pouco depois das 17 horas e | tuou- so Juma seenão do homena-) | FEVEREIRO, 5. Santa Águeda, | ro e segundo andar. Ardeu este pa- 
Bia CEU ehaqe entres doi oc-| E o sr. Bernardino Correta, - â ópri Tetê ca as E 
meta deu-se um choque entre dois «el Virgem e mártir. Missa própria. vilhão, com trinta e cinco máqui- 


briosos Voluntár: 
António Martins, 


Usaram da palavra os srs. Maurício de Paramentos de côr vermelha. nas de garlopas, quinze de broca: 
nha da Graca, foi chocar com outro | Oliveira, diréctor de referida revista, quatro rebaixadeiras, quatro raba- 
nadeiras e quatro topejadeiras, ma- 
smos que eram movid: 
três motores de 8,7,5 e 4HP. 
Além deste importante maqui- 
nismo, arderam 300 sacos de rolhas 
destinadas a exportação 
DÊ aemagado «diversas SD para a Inglaterra, Belgica é Brasil. 
corno, O ferido 6 empregado do Banco) fa Scnrenas da ranros e has Em 


prontas, 
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Falecimentos FINANÇAS 


Cotações de 3 dê Fevel 


= PRAÇAS Compra Venda 
Manuel Antônio Morais| Londres (chega) 99550 ora 
Ná suá residência, à Rita dé AÍ | subdia (ne lis  “ossds 


waro, Castelões, n.º 109, faleceu, on- 
tem, com 85 anos, o sr. Manuel An- 
tónio Morais, funcionário aposénta- 
do, Marido da sr* D. Antónia da 
Piedade Morais. Os responsos por 
Sua alma celebram-se hoje, às 16 ho- 
fas, na capela do cemitério do Prado 
do Repouso. Armador, o sr. Carlos 
Pinto de Barros. 


D. Rita da Silva Inocentes 


BRAGANÇA. 3. — Na sus casa de 
restdência, sita na Rua Serpa Pint 
desta cidade, faleceu, cbm 70 8nós, si 
D. Rita Sebastiana da Silva Inocentes, 
natural da freguesia de Santa María, de 
Bragáriça é viúva do capitão do antigo 
Regiménto dé Infântária nº 10, 

À gutinta era mãe dos. ars. qcopitão 
Lulê do Carmo dos Inocentes, em sêr- 
viço na cidade é capital de Lourenço 
Marques e José Jodquim dos Inocentes, 
Proprietário, domiciliado nesta cidade é 
euntindn do capitão sr. Augusto :do Es- 

irito Santo dos Inocentes, delegado dis- 
ital da Intendência Geral dos Abaste- 


5s87 
1526,5 
es29n 
6$16,8 
srta 
$56,8 
58197 
9890,2 
05398 
58025 
80500 
25500 
so 


Suiça (cho) .. 5876 
Itália (cho) . 

*º rd teh 
Argentina (ch. 
Paris (6h. 
Bélgloa (ch) ... 
Dinamaroa (ch) 
Alomanha 
Holanda 
Noruega a 
Libras (notas)... 
Dolares (notas) 
Francos (notas) 


AGIO 


Libra, ouro 
Ouro (mil réis) 
Ouro (barra)... 
tatina (grama) 

Prata fina (gr) 976 


GANDIDO DIAS, LTD. 


Notas e moedas estrangelras, ouro, práta 
Papeis dê Crédito e Cupões 
Moedas antigas para, colecções 

Rua cias Flores, 282 — Telefone, 811 
Telegramas «DÍDIAS» — PORTO 


BOLSA DO PORTO 


Em $ de Feveviro 


Efootuado 
interna fundada ; 


355800 
70800 
35900 
75800 


neral tomaram parte centenas 
pesso! lê todas às camadas sociais, 
incluíndo toda à oficialidade do actual 
Batalhão de Caçadores 
guarnição militar, 
Sentidas condolências: = €. 


nº 3 e desta 


Prof. Antóriio Pereira 


8. MIGUEL DAS AVES, 2. — Com 84 
ános sepultou-se o sr. António Pereira 
Susifesor dublado, da, Escola, Normal de 

vero. NO seu funbral, bastante contor- 
rido, enicorporaram-se todas as cridnças 


nt, F. 


das nossas escolas com os seus respéc- | cons, 3 % 1942 t 10 1.002800 | + peq. asi — a6g5 
tivos professores. Deixa viuva, sem des- | Gons, Cent. 4 % 190 1, 's00 | filha do Principe, MMOs 9805 
tendentes, a sr: D. Maria Contreiras Zambézia W7s5 ITS 
Pereira, AOÇÕES 


Sentidas condolências, — €, Comp. divérias r 
— Paruga 6 Colônias (Ind) sus a01ssó OBRIGAÇÕES 
RIODADES; 3. — Com 60 anos, falé- Re] a 
ceu, nestã localidade o capitão de Ma- Ofertas EA US Te 
tinha sr.. Antóhio Elmano Lucéna Coti- | Viv, gileria fundada ; toril, DM Mi = , — 
tinho. Deixa viúva a sr D. Mariá comp. venud) «q | UH dei i 
Eduarda Ferreira Carvalho Coutinho. | cons o 9/4 % 1943 t |b —  1,000500 | ÁgUAS, Liso 
Os nossos pêsames, — C. Cons. à dia 10 é sono — | predbalo, 5% Ta 
Cons, 8. 1/2 % 10h. +, 10 1,0208500 — Era A asd 
CALDAS DA RAINHA, 2. — Falécéu, | Cons. Cmt. 4 Tato io 20 2915800 pia Bass 5285 
y par EO) rm pr. N. de 
nesta. eldade, e sepultou-se hoje no ce- | Obr, T. 3 1/2 1.º 8. t 10 1025 ade: 5 6 a E SA 
mitério municipal, o sr. Antônio Fran- | Obr. T 3 1 210 200500 | ru | podderag: Ni 


Obr; 7.2.1) 


eiscó Lopes, de Bá anos, antigo indus- 8a 
da3 


trial, sócio da firma João Ramos & C., 


idem 1,000804 


rms 


Tabacos (C, Portu- 


A Garagem Passos Manuel || 


Tem a honra de comunicar a todos os 


mos 


seus Ex. 


Amigos e Clientes que foi no- 


meada Agente Of.cial de Vendas dos 


Pneus MABOR | 


nesta cidade, aguardando, assim, o favor 
das suas encomendas. 


Colonial, port 


185 


es 


guesa), cp, Ss SI2s S13s 
Tab. Portugal cp. — 5205 5305 
Un, Eléctr. Portug. OS BIZ  DISE 
Comp. coloniais 
Ag. Cassequel (S.) 11475 11508 
Ag. das Neves ... 12155 12158 h 
Ag. Ultramarina 2225 225 | respiratória 
EVA Eoloniát (Sodi 188 ti rebeldes. Tomam-se sós ou misturadas 
iguea feio - Angola “dimba 28508 | aquecê-las a banho-maria 
Col. Bust, t 2ãoss 2815 |em que se devem tomar 


em jejum, e a meio da tardi 


A ÁGUA DE ENTRE-OS-RIOS, 


tem 4 sa principal indicação no declinar das afecções agudas das vias 
fluidificando e diminuitido a expectora 


só a quantidade que se vai tomat. AS dos 
ão de 30 a 150 grs. duas vezes ao dia, de manhã 
, ou no deitar 
ie | convem utilizá-la, 6 máximo dais dias, conservando-a rolhada nos intervalos 


Depositário geral: J. CARDOSO MESQUITA = Rua da Madeira, 182. 


$ 


1414 


, € nás Losses 
Tomando-se sós, convém 


cum leite 


Uma vez a gartafa aberta, 


ou cin meadas, cruas ou tingidi 


Tolefonos : 156 


Rúa Direita de Francos, 


A' Indústria Textil 


0185 Estufa de secagem, de 5 compartimentos, com circulação forçada dj 
ap própria para fibras textois DE QUALQUER NATUREZA, em táma, cm bobinai 
. Vet e tratar na Textil Artificial do Porto, Ltd.” 


108 — PORTO 
Ve 15671 


Oldsmobile 


Modelo «66» — Convertivel 


EM EXPOSIÇÃO 


No Stand 


AUTO-INDUSTRIAL, L.º* 


Avenida dos Áliados, 145 


TELEFONE, 


dos Agentes para o Norte: 


O Ed 


4980 


desta, cidade, Externo sório 1,9808uml 9 fo al 
Ade pg póuês miálã dum mês | EStOMD à 64 68 déie a, ão 1880500 | 6, 194/74 1 de, 10 1.005 
ápós haver dado uma queda da qual re- | Ext. cautelas Sem Juro MAS0O = a dO e ruónio E Cintas medicinas 
aulfára, uma acta numa das. pernas ADCORE Uotitet Porta Do — 1025 
osso cosi] — OPERAÇÕES A PRAZO POMPADOU: » 
PRAGA, 9, Na Avenida Central, ça É Ri ç « to» t 
onde residia, faleceu o sr. Adelino da & Açores 1,0908500 1,105500 [) os q e 
Contélção Dias, crête da stcrétaria da | Eoraikal at 1 580800 ice Bop bios ii Maghiticos modelos pará med 
Camara Municipal de Terras de Bouro, | Portugal port. sos  — | bis e Elect = qi gombater o plestdnde e 
aposentado, pai da sr* D, Odeite do) Comp, de segui Tenis 28 = 2808 28% tratamento das doenças 
Carmo Vasconcelos Peixoto Dias | argus .. ' idem 3º “ 2m08 H dê abdomen 
cunhado dos srs. Antônio Severo Pel- | Garantia... Ná caga ção E 14 14906 Preferidas pelos ex." cll 
Soto. é Américo Peixoto, Teanduiliaida o io E 18 Lao fios e Bons” operadores ; o 
+ — Na Quinta do Póptilo, faleceu o sr. Comp, alversas y 14158 LAISE 14208 E 
josé Joaquim Pimenta, proprietário, pai | oimento Tejo. ER e Colón E Cala de venda exclusiva 
dos srk, João Pimenta, António Pimen- | Crédito Predial TG.) get “2 3058 30455 3055 MAZENS DÁ 
ta, Augusto Pimenta e Joaquim Pimen- | Gás e Electricidade ep: Tee 3; 508 3088”. 0088 AR 
ta. comerciantes & do sr. Eduardo Pi. | Portugal é Colônias egito trate SOS 4 UE Lieoo CAPELA 
inta,. gerente da Casa da rte, nes! Port de Tabacos x F "260 di Y a ! 
Epi sóraio da Caia fia. Sorte, Oia | Pon tigncia ldem. 22 1. E ri PD 70, R. Carmelitas, 74 Para cofistiução de Olivais e 
's. famílias em luto; as nossas condo- | [, E, Portuguesa... RP ME e 123os 1229 Vaso Pomares, consulte os Serviços 
a via, ni A Salgadas Asuca” ANpolh, Lê 20H08 20708 2000 Técnicos da «SIFAL», que está, 
inhas "do Aito Douro ) ] EA 
á Idem; 2º ... 2bBos 28708 28805 gratuitamente, ao seu dispór 
GONDOMÁR; 3. — Ná sua residéficia, | q Comp de tecidos : 
no lugar da Pereira, désta vila, fale- | F.e T de Guimarãos e oloniái add ci RC Possué os malores viveiros de 
ou, hoje, com 40 antós, a sr* D. Deltina | | omp, chloniata: Col. do Busi, Dos 233 24485 oliveiras e árvores de Írúto, Va- 
Marques de Almeida Mota, casada com | Colônial dê Puzl Zambézia, 1º . VOS 1795 17955 riedades de oliveiras para todos 
o sr. João dê Sousa Mota, empregado | Zameiia ...... Idem, 2º E 1195 L 
da Companhia Industrial Resineira, dessa Idem; 3º |. 1198 NOS Os solos. 
cidade. Cambio E. do Boror, 3 17008 
A extinta era. filha do st; Vitorino | Porto, 3 de Fevereiro: k PU Rua de Rodrigues Sampaio, 179: 
Marques das Nevês e da sr D, Gracln- Comp. PRIMES (ore 
da Martins de Almeida e irmã dos srs, | S/Londres (cheque) .. osso PORTO viga 
Damião Marques dê Almélia, aspirante ==x Motor a gaz pobre 
da pese ea EAmaEa O Dur jota de É Açucar Angola — 28658 2.900! CTA eee 
ondomar as sr, , Rosa, D. Elvira Col. do Bust ... 3 239: 
e D. Esmeralda Marques de Almeida é Bolsa de Lisboa N. Navetinção.. 14708 1.508 de lenha 
cunhada dos srs, José, Jonquim e Ma- Port. e Col... — 3108 — % 
Pta Ae a E H bio Buri PSU: ua na ga Vende-se, Ofto, de 60 H, P., 
realiza-se amanhã, pelas EVERE Zambézia cm 108 dl im 7 
novas, dn. residência da finada para a) COTAÇÕES EM 3 DE FEVEREIRO Euiomarito DP DS to Lendo peço po Saca 
iarejB! paroquial We Gondomar. di sad ver-se a trabúlhar ba Fábrica 
nosso; - F; do Estado ; foot. Comp. Venda O VELHO PORTO râmica de Barbosa Colmbra & 
lidado 2 */, % CÂMBIOS - ar A a ida Ná 


do 


REBORDELO DE VINHAIS, 2.— Fa- 
leceix com 102 anos, na vizinha povoa- 
cão dê Nuzide de Baixo; Uma Hgura 
Popular o velho Castanheiro, Conser- 
vou até ao fl, lucidez de espirito, 


1942, títulos de 1 
Idem, t. de 10 ...., 
Consolidado 3 44 % 

1941, títulos de 1 
idem, t. dê 10 ..... 
C. dos Chitenários, 

1940, t. de 1 
t+ de 10 
. do Tesouro, 


Rev. Pedro dos Santos Nogueira 


LISBOA, 3. — Faleceu o rev. Pedro 
dos Santos Nogueira, de 81 anos, prior 
da freguesia de Santa Catarina, de Lis- 
boa, natural da freguesia de S. Pedro de 
Morgade, concelho de Montalegre, 

O extinto que, Sá, 6 mais antigo pá 
roco da capital, há 56 anos que prestava 
serviço naquela freguesia, primeiro, co- 
mo' tesóúreiro pároquial & cofdjutor é 
desde 1918, como prior. 

Os restos mortais foram trasiádados 
gata à capela-mor daquele templo, on- 

e, Fi je cojebra miss 
Eddie seguida le Lil mes, As Já 
horas efectua-se o funeral para o cemi- 
tério dos Prazeres, 


Idem, h 
Externo, 3% 1 
rie, t. 1, carimb. 
Externo, 3% 3.º sé- 
rie, £ de 1... 
Idem, t. 1, chrim! 
Externa Cautelas 8) 
qto: 
em, 
Fundos 
nacion: 
aSprivações n 
Ruas Lisboa, 
OUIMBRA, à — Ná suá résliencia, nã | 1, 1º sério 
Pamana Wc lisboa faleceu a sr* D. ma-|N. Portal, t 
ra da Gloria Rib Béja, sokta dos | Idém, t. de 5 
&rs Armando Duarte Lopes chefe dos | Idem. t. de 10 
avmiátvii dos Servicos Miniclfializados « | Idem, t. de 50 
Eurico Gaspar Madeira, auxiliar do te 
soureiro da tenda Pública 
Pósames —C. 


“Bu 
ah 


Fo 


FUNERAIS . Des 80% — 1008 = 
«Fidelidade» lb; — 43.005 49.0008 
-—— tb, = BA 37008 
Francisco Inácio da Cunha uni e asas 1a 

i elonalo, Mb. — 
Quimaráss = tTaguen, Mb. — CD 3208 
GUIMARÃES, 3. — Apesar das fortes am 

bátegas quê se fizeram sentir, tiveram | Ajereli o poçE Das 


áriá concorrência 6 funeraif 
) Joudoso, conterraneo sr. Fran 
eláco Tnácio da Cunha Guimarães, reali 
zados, hoje, na igreja paroquial de S. 
Jorge de Salho, Pevidem. 

Após a missa celebrada na residên- 
eia do extlfito, belo ar. D. Guilhérme Au: 
gusto, vênerando bispo de Angia do He- 
roismo é à qual assistiram pessoas de 
familia é alguns Amigos dedicádos, foi o 
féretro acompanhado até à igreja paro- 

fai pelos filhos, parentes e milhares 

jé pessoas, desde as mais humildes às 
le áita posição social, tanto daqui como 
de outras terras do País. 

actós religiosos foram  presididos 
pelo * Gonçalves, reitor da fie- 
guita forge de Sélho, fendo assis- 
ido, na capela-mór, o 6r. bispo de An- 
ara do Heroismo, irmão do falecido 
sponsos, fot entregue a 


extraord 


do nosso Ferreira Alves & 


Pinto Leite 
Fovsecas, Santos & 
Viana, port; 
Lisboa "& Açores, 
portador ... 
Nacional Ultram: 
rino, nom. t. 5, 
Idem, cp, t. de 1 
Idem, t de 5. 
Idem; t. de 10 
Idem, t, de 20 
Portugal pu b 
Idem, t. de 5 
ldem, t; de 10 


3008 
6.9005 
1.0958 


aos 
O.81os 
11088 
s2os 


Portug. (aeç. priv.) 
Aguas da Curia ss sa BSD 
morto. Aguas Lisboa pórt. 1758 1845 — 
Em seguidá organizou-sé o funébre | Águas Lisboa fiom. — — = 1858 
cortejo. que acompanhou o cadáver até | Águas Libhoa port. 
ao cemitério da freguesia, onde ficou) 1934, t de 1. e 1658 1868 
depositado em jazigo de familia. Idem, t. de 5 1858 1858 — 
Nos funerais fizeram-se representar | Idem. t. de 10 1858 =. — 
“ Site MU dl dlvêrsas associa” gimento aTeion in 08 
ões clv sis, Sánta Casa da y 4 = 5 
Misericórdia, Oficinas de S. José, Bom- | Cim. Leiria t. p. sos DOS 5158 
beitos Voluntários de Guimardes e da | Créd. Predial (Ge- 
Póvoa de Varzim e outras colectivida- | fal), port. — 218 e 
des. Vimos. também. o sr. dr. Alberto | Gás € Electr, cp... 2828 2826 2 
Cruz, deputado da Nação. O sr. dy. Hen- | Hidro Eléctr. Alto 
rique Cabral; governador civil de Bras] Alentejo, e sos BONS 5098 
ga. fér-se representar pélo sr. dr. Au- | Idem, t, de % Ms ams 415S 
gusto Ferreira da Cunha, vice-prestden- | H. E. Portuguesa... — 1958 
te da Caihara Municipal: é o deputado | Ind. Aliança (So6) — 3905 — 
ar: dr, fofo Antunes Guimarães por seu 3018 30085 3018 
filho. sr, João Antunes Guimarães e o =" 6008 = 
ar. D. José Ferrão pelo sr. Gaspar Ma- 
hães Couto. 14208 LALS 14244 
O funeral do nosso querido conter- —  ABIOS 1.840 
ranto é satidossimo amigo, deu motivo pum vas  D60S 
a uma das maiores manifestações de pe- — ms ds 
temos assistido. — €. = 2908 3058 


ENTRADAS 


pastenhiélm, 
com, 

sen La 
SAÍDAS 


«Ramon À 
Palmas, com um carregamento de 
português 

visto E 
) Punehal, 
Ponta Delgada « Nova Jorea, com carga 
Sueco «Juno, pára Ouraçau. vá 
Dara Vikigárcia 


sto; espanhol 
Amtudr 


com sal, 
pia, com eatrera qemal, 


Rua de 5 


FUNDOS PÚBLICOS E PAPEIS 


caso | ses GARAGEM 


Navegação 


Em 8 6 Fevenciro 
DOURO 


Na barra não houve movimento 


virtude da dgitação do mar. 


LEIXÕES 


or sueco. Catedonta, 


Lishoa, va 


Paris do Brasil via Lisboa, vapor 
Anette AMCOMONO, cap. Wrake, com caes IM JOR PASTA 
Att JA núros / tA DENTES: 


Fara Ma barra mada se avista 


Vento O. (fresco) e o mar agitmto. 


TEJO 


ntrou 


mi 


Despacharam, os vago! 


Baias. 


para 


avi 


e belga «Loire, par: 


Brás, 60 


DE CRÉDITO 


NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
COMPRA E VENDE 


BANCO BORGES & IRMAO 
PORTO — LISBOA — SETUBAL 


A mais central da cidade, 
esquinas das ruas Elísio de Melo 
e Almada, com quetro pavimentos 
ligados por rampa: 


Serviço de recólh 


DE CASA AO COMBOIO 


ou do comboio a casa 
A Camit em ligado & 
IL CARE 


a 
EM LISBOA OU NO PORTO 


Peça thformass 


Em" Lisboa. V6t0] "e no Porto, 


ca 
a th 9, dias de, vláuean 
SPES “divorad, 8 Morvell & nua 
Lda. 


O Tejo O fapor . espainhol 
UBto. da Bione” ue o Td 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prot. Francisco Miranda: 
419 = Telor Bo04 


e Estação 
de Serviço, com lavagens, lubrifi- 
cações e cargas de baterias. 


pelos telefones - 


ia 2 NAS, 


né €€S3 [UA 
Quan o iprova 
.. OVA 


E 


e Jacinto Rebocho 


Negociante de sal 


em AVEIRO 
Vende em condições 
favorávels 2328 


Rj TAL 


FORMULA do Quico G. BERNARD 


Não é fel z? 


Deseja saber a causa do seu azar 
é como combale-lar Escreva a J RA- 
PESTANA Travessa de S. Carlos, 
-2* — Porto 6 envio 8800 em selos de 
ebrrelo em carta regintáta para des- 
pesas de correspondência, Só atende por 
correspondênc: 2818 


tho 


Peregrinação a Lourdes 


e Lisieux, 
COM DEMORA EM PARIS 


Pará responder a imuitás polsos 
nho dizer jue se rêgizará esta pera- 
grinação. partindo do Porto em Agosto 
próximo. Brevemente se publicarho, no 
certo a data, o Mnerário e preços 

reja da Conceição. — Porto — Padro 

tos Soáres. EA 


Negócio a montar 


Comerciante, com estabelecimento 
em obras, quase pronto a funciofiár, 
em sítio central, com capital, quere 
montar negócio com pessoa conhece- 
dora ou técnco. Prefere art go 
muito vulgar. Carta a este jorna! a 


A BC 2185 
E' a hora dos Lavradores 


blantarem só as legítimas videiras Coy- 
Podem ser enxertadas em qual- 

ra e com qualquer qualidade 

A legítima videira Corriola 

suplanta todas as outras em todos 35 
terrenos, pois quem não tem uma adega 
de vinho não tem dinheiro. Peçam in- 
formações ou façam as suas encomendas 
do viveirista Autorizado: António Nunes 
de Carvalho, Freguésia de Bestéiros, 
concelho de Paredes, distrito do Porto, 
Os preços são os mesmos do ano ante- 
rior. 2160 


ve. 


uses 


Carta à redacção a José, indicando 
idade e conhecimentos que possui. 


Citação de Credores 


— Eslreli d' 
Alva — Colr 


nbts 


ai a 
CRESPO & BORGES, LTD! 


R Candido Reis 58 — Telef 2294 — Portu 


Guardo-Livros 


Muito competente, precisa casa] cutros actos praticados por seu filho 
de movimento na Provincia. Orde- 


nado 4.000$00 à 5000800 mensais 


ÉDITOS DE 20 DIAS 


Pela 2.º secção da Sécretara Pri 
vátiva do 1.º Tribunal Civel da comarca 
do Porto, sito à Rua de S João Novi, 
correm éditos de 20 dias, contados da 
2* e ultma publicação deste anúncio, 
a c'tar os credores desconhecidos dos 
executados Antônio Ferreira Amunês 
e mulher D. Maria Júlia Braz, proprie 
tár'os, moradores no lugar do Carva- 
lhal, da comarca de Tondela, para, no 
prazo de IÔ dias, a contar do tetmo 
dos editos, virem aos autos de acção 
sumária, em execução de sentença, que 
contra os executados move Armando 
Adolto de Almeida, casado, industrial, 
residente na Rua Ribeiro de Sousa, 
nº 291, desta cidade, deduzit os seus 
direitos, ajuerendo, nos termos do 
art? 865 do Cód. de Proc, Civil, — 
Porto, 13 de Dezembro de 1946. — 
O Juz Substituto 
O Chefe de Secção, Artur de 
Azevedo, Os sol citadores : Mário 
Gonçalves Magalhã 


Sou: 
Magalhães e Jos 


Fogão 


Vende-se um, de fogo circular, e 
com serpentina para água quente 
por metade do seu custo actual, 
próprio para pensão,  estaurante, 
colégio, ete, 

Trabalha a carvão ou lenha. Fa- 
lar na Rua de Cedofeita, 433, todos 
os das úteis das Il às 4 horas da 
tarde. 2770 


Declaração 


Joaquim Gonçalves Carneiro comet- 


Elante de ant'guidades estabelec do hã 
Praça de Marquês dê Pomba; 
desta Ale, dê Pôvia dê Vatz ir, vem 
publicamente declara que não se res- 
ponsabiliza por 


13 


divdas e quaisquer 


Joaquim Luís Marques Came to. 


Póvoa de Varzim, 3 de Fevereiro 
de 1947. 2786 


(a) Joaquim Gonçalves Carneiro. 


tério das Obras 
Públicas 

Direcção Geral dos Edifícios 

e Monumentos Nacidhiais 


DIRECÇÃO DOS EDIFÍCIOS 
NACIONAIS DO NORTE 


Mini 


Obras de reparação e conservação 


SANATORIO MARITIMO 
DA GELFA 


ANUNCIO 


Faz-se público que no próximo 
dia 17 de Fevereiro de 1947, pelas 
15 horas, na Direcção dos Edifícios 
Nacionais do Norte, perante a Co 
missão para esse fim nomeada, se 
há-de proceder ao concurso para às 


obras de reparação e conservação do 
Teodoro Teixeita | egiticio do Sanatório Maritimo da 


Gelfa, concelho de Caminha, distri 
to de Viana do Castelo, 


Basé de licitação .. 410,264$67 
Depósito provisório 10481$62 


O modelo da proposta, condições 
do concurso, caderno de encargos. 
ete,, podem set consultados todos às 
dias uteis das 11 às 17 horas, na 
secretaria da Direcção dos Edifícios 
Nacionais do Norte, à Rua de Santa 
Catanina n.º 264. 


Porto, 3 de Fevereiro de 1947. 
O ENGENHEIRO-DIRECTOR, 
Alvaro Vieira Soares David 


Ministério 
do Interior 


CONSELHO NACIONAL DOS 
SERVIÇOS DE INCÊNDIOS 
Concurso para forneci- 
mento de material dos 
serviços de incêndios 


DRIDSa O Cónselho Nacional dos Serviços 


BALANCÉS MAN 


MECÂNICOS de Incêndios faz público que se acha 

CASA CASSELS aberto concurso pata o forhecimento, 

Rui de Mgusaha da Shea | dutánte o corrente ano, de material 
bat RORTO ir 2162| para o serviço de Incêndios, nas se- 


guintes quantidades mínimas prová- 


Avenida 24 de Julho — LISBOA | veis : 


6.000 metros 
2.500 > 
2.000 

500 


Mangueira ge 45" 


Grupos. moto-bombas “rebo- 
cáveis 


ALUGAR 


dentro ou fóra da cidade, bem 
dividida, com um mínimo de 10 
divisões. Gratifica-se bem quem 
indique casa que venha a inte- 
ressar. Falar na Rua Firmeza, 
476. 2820 


AS respectivas propostas, que de- 
verão ser dirigidas ao Presidente 
do Conselho Nacional dos Serviços 
de Incêndios em carta devidamente 
lacrada, serão entregues na Direc- 
ção Geral de Administração Política 
e Civil do Ministério do Interior, 
até às 17 horas do dia 25 do corrente 
mês, 

As condições do concurso estarão 
patentes ria referida D'recção Geral 
e nas sedes dos Batalhões dé Sapa- 
dores Bombeiros de Lisboa e do 
Porto, à disposição das pessoas que 
as queiram consultar, em todos os 
dias úteis, das onze às dezassete 
horas. 


MILU 


HOJE 


Ipas e pescada assada no forno 
fan 2a24 


MARMORE 


Madeira de Castro, L.ºº 


Possu'dores das melhores pedre'ras 
e oficinas do Pais 


Lisboa, 4 de Fevereiro de 1947. 


O Presidente, 
António Pedrosa Pires do Lima, 
Agentes 


Galo & Lima sux 


dos relógios «Omega» e «Tissot. 
(Grande sortido das mais reputadas, 
marcas Oficinas dé reparações, | 
Rua de Santo António, 171 w 


Forhecimeêntos aos melhores preços 


Casas de Banho 


Gosinhas 

Giotos om vários córes e mididos| ARREMATAÇÃO 
Lavabos Pelo Tribunal das Execuções Fiscais 
Podtas pata Móveis do Purto, no dia 20 de Fevereiro de 1947 
Ete. pelas 14 horas, à porta desia Tribunal, na 


Rua dos Mártires da Liberdade n.º 144, e 
hos autos de execução fiscál que à Fa- 
zenda Nacional move contra a sociedade 
«A Mineira de Foscoa, Ld.n, da Rua do 
Bonjardim n.º 215, se ha-de proceder à 
arrematação em hastã pública do direito 
é acção às concessões de exploração do 
minérios e respectivos aivaras das se: 
gúintes minas: VALE DO SEIXO, de es. 
tanho e prata, ná freguesia dé Vilarinhi 
do Monte, concelho de Macedo de Cavi 
CARILADA, de estanho, na tr 
de Parada, concelho de Bragançi 


guesia e concelho, ALBASAINA, dê es 
tanho, na freguesia de Guide, tonceiho 
de Mirandela; FIGUEIREDO, de voltrã- 
mio, na freguesia de Moreira de Rei, Con- 
celho de Trancoso; BALDEGAS, de vol- 
frâmio, na freguesia de Pinho, concelho 
de Boticas; PONTE DO VALE E RIBEIRO 
DO VALE, de voltrâmio € estanho, na 
freguesia de Vila Nova de Foscos e Santo 
Amaro, conicelho de Vila Nova de Foscoa; 
PELADAS, de volfrâmio e estanho, na 
freguesia de Souto da Velha, concelho 
de Moncorvo; ALTO DA RIJADA, de vol. 
írâmio, na freguesia de Bemlheva!, cone 
celho de Vila Flor; SAIÇA, de volftâmio 
e estanho, na freguesia de Lousa, conce- 
lho de Moncorvo: e SOBRADAIS, de es- 
tanho é volfrâmio, na freguesia de Santo 
Amaro, concelho de Vila Nova de Fos- 
com o qual direito val à 2.º praça sem 
valor. 
São citados os credores incertos é os 
desconhecidos para deduzirem os seus di- 
reitos, querendo, 

Ficam a cargo do arrematante às des- 
pesas da arrematação e o pagamento da 
tisa por inteiro. E 


Não deixem de nos consultar 
Entregas imediatas 


Pedidos às nossas Instalações em 


SOUZELAS — COIMBRA 


PORTO DE LISBOA 


Fornócimônto de 1.200 quilos 
de merlim alcatroado 


A's quifize horas do dia 20 de Fe- 
vereiro de 1947, proceder-seá à 
abertura de propostas para o forne- 
cimento acima referido. 

O programa e condições do con- 
curso encontram-se patentes todos os 
dias úteis, das dez às dezassels ho- 
tas, na 6º Divisão — Aquisições, no 
Cais do Sodré. 

£o) nen de adimissão ao con- 
curso é feito mediante guia passada 
na Repartição de Contabilidade, nã 
Importância de 800800 (oitocentos 
escudos). 

O depósito definitivo será de dez 
por cento do valor total da adjudi- 
cação. 2568 


Lisboa, 24 de Janeiro de 1947. 


Estufa «CONTOLIVA Sn 
Calorifero de combustão continua 
Amtracite ou Coque. 

Os caloríteros «CONTOLIVA» ca- 
recem de ser alimentados apenas 


eoise 


Bon nova para quem 
dé pintar à sua casa * 


A PINTURA SUPERLITE 


Pd CR Lea uma ou duas vezes por dia para 
Romdadgo e pinto pougando produzirem um aquecimento per- 
do Nie tora e msarial: manente, moderado. límpo, higi 
O ADO MES da BU: mico e extremamente económico. 
PEREIPE Qubitha uma de iso Capacidade de aquecimento : 100 m3 
lador mais três de tinta vulgar. Descontos para revenda 


Fábrica de Tintas Boa Nova, Lda. 
R, das Cruzes, 9)-Tel. 15881-Porto 


CASA OMEGA 


Rua Sá da Bandeira, 409 


A Cinta 
«POMPADOUR » 
reduz o ventre 
à expressão 
mais simples... 


QUENTES E BOAS... 


SÃO AS 


Gabardines «Piloto» 
CONTRA O FRIO. 
CONTRA A CHUVA. 
CONTRA A CARESTIA, 


PILOTO 


Rua de Santa Ca 
Telefone, 


Secção: dirigida por 


AQUECIMENTO ELECTRICO. 
AGUA ENCANADA NOS 
QUARTOS, 

(QUENTE E FRIA) 


2 notáveis melhoramentos 
introduzidos recentemente no 


HOTEL BOA VISTA 


onde se vivo contortâvolmente 
e sc é tratado como em fa- 
milia, mediante mensalidade 
muito acessivel. 
VIVE Só? 
VIVE EM PENSÃO ? 
EXPERIMENTE O 


HOTEL BOA VISTA 


Esplanada do Castelo 
FOZ DO DOURO 
Telefone, Foz-83 


LUIS VOUGA 


Telefone desta 
Seccão; 1113 


O Senhor Feliz Ventura, co ver 
chegar à sua encomenda de 
CAMISAS JANOTA 


exclama radiante : 


— Ah! Como cu vou pás 
a andar janota ! 


JANOTA — Camisaria 


PRAÇA DA BATALHA 
Em trente o Rua do Santo António 
Telelune 4387 — PORTO 


o 


PARA A SUA TOILETTE: 
SABONETE D. D. D. 


O BALUARTE DA BELEZA! 


O sabonete D. D D. pelas suas ex- 
cepctonais qualidades defensivos da 
pele, deve ser usado em substituição 
dos sabonetes vulgares, por vezes ma- 
cios e perfumados, mas que nenhum 
benefício oferecem à pele. 


Representante: António Madureira 
Rua D, João IV, 602 — PORTO 


/ f 
LI-CUNGO 


O chá que entra em todas as 
casas: das mais ricas às 
mais modestas 
Quem o prova 
Logo o aprova... 

A! venda em todas as casas 
da especialidade. 
Companhia da Zambézia — LISBOA 
Agentés no Norte 
3 MATIAS PEREIRA & Ci 
| Praçu Almeida Garrett, 19 — PORTO 


Pildips veces 


8 Terça-feira, 4 de 


Fevereiro de 1947 


O Comrrrio do Porto 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 


PEDIDOS 


CREADA PRECISA-SE 

para todo o serviço, sabendo de cosinha 

Avenida Fernão de Magalhães, 965. 
2n88 


de serviço pára qualquer ponto do Pais 
AUTO ALUGADORA. Rua José Falcão 
Bi Telet "474 n 
ESCRITORIO 


Dá-se de renda o 1º andar do prédio 
135 da Rua Alferes Malheiro com 3 


divisões. Ver das 14 às 16. Tratar com 
BARROS. Rua Mousinho da Silveira. 
163 — Telef. 459. 2709 


MATOSINHOS — ALUGA-SE 

casa central para escritório bom ou fa- 
milia. Falar: Praça Carlos Alberto, 47— 
Porto, 2814 


COMPRAS 


A OURIVESARIA 
da Praça da Universidade 42. comprs 
pelo máximo Ouro Joias Reto .s > 
Prata, Telef. 725 a 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 
Garanto que pago aos mais aitus preçus 


Ourivesaria Santos Carvalho Rua Santa 
Catarina, 33 Teret. 7293. n 
GARRAFAS VAZIAS 

Compram-se (tipo Champagne). Falar 
na Rua do Almada, 63. 2819 


DASCOS DE TRANSITO 
em 2º mão. Compram-se. Carta com 
todas as indicações para a R. de St" An- 
tônio, 70, Camisaria Vilela. 2783 


OURO PRATA E 


1O1AS 
Con.pra peios meinores prego: a Ourivo 


ur de Santo 
16 


saria Portuense Mesquit: 


Iidefonso, 22-24. Telef. 2: 
TERRENO — COMPR 

para uma ou duas edificações. Indicar 
metros de frente e fundo e local. Tudo 


bem explicado. Carta à redacção M. À. 
M. mma 


CASA PEQUENA. 
Precisa-se próximo dos términus das l- 
nhas 6, 13 e 9, Rua do Cunha, 287 


RAPAZ 
para groom, F na Rua do Bonjar: 
dim, 1244 2213 


REPRESENTAÇÕES EM AFRICA — 


Aceitam-se todos os artigos à comissão 


ou e/ própria. Referida zona. Peden 
e dão-se todas as referências nece: 
rias. Resposta a este Jornal ao nº 8 
2803 
SALA ESPAÇOSA 
para alfaiataria, em 1º ou 2: andar, no 
centro ou imediações, Precisa-se. Rua 
Mousinho da Silveira, n.º 340 — Porto 
2184 


TORNEIRO MECANICO 


de 2º se, Rua Alexandre Hercu- 
lano nº 2816 


20 CONTOS 

Precisam-se para desenvolver 
Dá-se garantia, Resposta ao n.º 
te jornal, 


negócio 


TRESPASSES 


ESPINHO 

Passa-se casa de comercio em óptimo 

local para casa Bancaria ou qualquer ou- 

tro negócio. Falar ou escrever Rua 24 

nº 943 2m89 

MERCEARIA E VINHOS 

passa-se bem montada com boa habita- 

ção. Informa Rua Alvaro Castelões, 385 
2580 


E=TT———— s 


OFERTAS 


CRIADO — OFERECE-SE 
Hotel, casa particular, casa de 
ou outro serviço interno. Falar 
162. 
DINHEIRO S/ HIPOTECA 

juro mínimo, fracções de 3 a 1500 contos 
transacção rápida e nas melhores con- 
dições, Rua Almada, 97 2469 


DINHEIRO 

Empresta-se quaiquer quantia sobre pré- 
dios, terrenos e quintas, ao mínimo juro, 
no Porto e concelhos limitroíes. APOLO- 
NIA, Praça Almeida Garrett, 22-2º. Te- 
Jet. égi2. Em frente á estação de S. Bento, 


vinhos 
R. dos 
2826 


EMPREGADA OFERECE-SE 
para papelaria, livraria ou caixa. Dá in- 
formações e fiador. Rua Gomércio do 
Porto, 9. 2m 
ELECTRICISTA MONTADOR 

e bobinador com prática de fabricas. 
Oferece-se Avenida dos Combatentes da 
Grande Geurra Rádio-Eléotrica 
Barcelos. 


FEITOR OFERECE-SE 

Com grande prática de agricultura e ar- 
mazem. Solteiro, 27 anos de idade, Alfr 
do Correia Teixeira — Oliveira, Caldas 
de Molédo, ama 


ENSINO INGLES, 
francês e alemão em curto prazo. Falar: 
Pensão dos Aliados quarto 27, 2825 


GUARDA-LIVROS 

Competente e activo oferece os seus ser- 

viços para quaisquer trabalhos da sua 

especialidade. Rua de Cedofeita, 245-3.º 
Porto. 2632 


OFERECE-SE CHAUFFEUR 
para iígeiros ou pesados. Casa Viamonte. 
Rua de Cedofeita, 140. Porto, 2746, 


SENHORA EDUCADA 

Oferece-se para olhar por crianças e 

guma costura. Sabe todos 08 serviços, 

E se 
Pp Rrtan 


SÓGIO — OFERECE-SE 
com 25 a 30 contos, para desenvolvimen- 
to do ramo comercial ou industrial, on- 


2581 


do exerça também & eus actividage, Exis 
gem-se e dão-se referências. Carta à 
Redacção ao n. 4086. 2801 


MERCEARIA 

A melhor localizada da Freguesia, Pas- 
sa-se. Falar: Rua Mousinho da Silveira. 
nº 197, 2813 


TRESPASSA-SE 

Armazem de ferragens é outros artigos, 
em bom local, vasta clientela na prov 
cia, por retirada de sócio. Resposta às 
iniciais F, A. F. 2802 


VENDAS 


AUTOMOVEIS 

das melhores marcas e modélos. Stand 
NORBERTO VIEIRA, Rua de Alexandre 
Herculano, 211-213 — Telef. 6587. 2700 


AUSTIN, 12 HP. 


1936, 10 litros aos cem kim., tipo 
Sport. fabrico especia:, pneus novos, 
estado geral impecável. Vende-se por 
36000800. Informa Adriano Gon- 
galves. Rua Dr. Justino Cruz, 135 
Braga 2663 

A'S NOIVAS 


Linnos. panos para lençois, toalhas, col- 
chas e enxovais, vende pelos preços das 
fábricas a Casa João Gualdino Pereira 
Suer,. Largo de 28 de Maio 27, 28, 24 
30, Guimarães Telef 4454 Enviam se 
amostras. 20 


ALTERNADOR 

110 K. V. A. 220-380 v. 50 p.. Novo Asea 
Ainda não trabalhou. Fabrica Aleluia — 
Aveiro. I 246 


A'S FARMACIAS, ETC. 
Vaselinas filantes e líquida, Nunca com- 


prem sem consultar, Um fornecedor 
ARTUR NEVES. Telef. 5211, Largo da 
Picaria, 5 — Porto, 2897 


“AOS NOIVOS. 
V. Ex: vai casar? Já casou? 
Porque não compra um prédio 
moderno na Rua do Cunha, em 
frente ao n.º 220? 2800 


CASACO DE PELES 


chegado de Paris. Falar na Rua do Pa- 
raízo, 86 — Porto. mas 


Camion «FORD» V-8 
3.750/4.500 kgs. 


Pronto a circular 


Garagem «Comércio do Porton-1 | 
CEE Te—— 


PROPRIEDADES 
VENDAS E HIPOTECAS 


A CONFIDENTE 


436 


RADIOS USADOS | 
Vende a O. R.S.E.C. a partir de 4008 
Garantidos por 6 meses, Rua de Cedo- 
feita, 452 2691 


COFRES 
Monoblocos e de todos os modêtos, Ca- 
sa dos Cofres Usados. Rua dos Caldei- 
reiros, 117. Telef, 2110 ” 


CARBONETO 

Flocos de Aveia. Mandiocas. Cevadinha 
Americana. Vende o armazenista : Carlos 
A. Pinto Cordeiro — 122, R. Mousinho 
da Silveira, 124 2553 
FOGOES E RADIADORES ELECTRICOS 
para aquecimento, ingleses Casa Gassels 
— Porto, uz 


FORD 100 HP — 1946 


Sedan Coupé Super de Luxo, estado im- 
pecável, com rádio, Vende-se, Para vêr 
Agência Ford — Oliv de Azen 


«FORD» 


6 cilindros 
Novo — 1946 
107-: 
o 


Rua de Sá da Bandeira, 


FUNDIÇÕES DE FERRO 
Usem o cimento inglês «SCOLS» para 
encher poros Casa CASSELS, Peg 


J. MOURA - Relógios 


VA VER. Rua de Santo Ildefonso, 


58-64. Porto. 2768 
LINDA MORADIA 
Vendemos, na Av, Marechal Gomes da 


Costa, de 4 frentes, com 14 divisões, to- 
dos os requisitos modernos, quintal, ga- 
ragem, etc. Optima situação. Empr.* A 
Confidento. Rua Santa Catarina, 108-2.º 
Telef, 7011 28i0 
MORADIA NOVA 

Vendemos na Rua de Costa Cabral, com 
10 di quintal, garagem, etc. Preço 


460.000800. Empr." À Contidente. R. San- 
ta Catarina, 108-2, Telef. 7011. 2810 
MOTOR A GAZ POBRE 

120 C. V. National, inglês, 3 cilindros 


perpendiculares, dupla inflamação, com 
gerador para lenhas. Vê-se a trabalhar na 


Fabrica Aleluia — Aveiro. 2465 


Prédios 


Dois prédios na Rua Guedes de Azevedo 
próximos à Rua do Bolhão. por 900 
contos, 

Casa com 9 divisões e dois pavimentos. 
grande quintal, na Rua da Constitul- 
ção, por 220 contos. 

Na mesma Rua da Constituição, 
prédio, por 500 contos. 

Na Rua Nova da Constituição, com esta- 
Delecimento comercial, por 600 contos. 

Na Cordoaria, prédio de boa construção, 
por 600 contos. 

Em Matosinhos, no centro da Vila, com 
grande quintal, por 55 contos. 

Próximo ao Ameal, com estabelecimento 
comercial, por 500 contos. 

E 


TERRENOS 


bom 


Próximo do Ameal, com 13x60, para duas 
construções, por 150 contos. 

No mesmo local, com 12x52, a 250800 
o metro quadrado. 

Na Fonte da Moura, com 17.000 m2, para 
edifício fabril, a 55800 o m2. 

Em S. Mamede, com 5000 m2 e casa 
“dentro por 130 contos. 

Em Paranhos, próximo da Igreja. com 
duas, frentes medindo 22x60, a 3508000 
o m2. 


Trata o Escritório Técnico de Construções 
Rua Santo Ildefonso, 84-1.º — Porto 


Relógios — J. MOURA 


VA VER esta grande relojoaria. Rua 
de Santo Ildefonso, 58-64. Porto. 
Telef. 6274. 2767 


TERRENO A 35500 O M: 
Magnífico terreno completamente plano 
com cerca de 18 mil m2, com 2 frentes. 
à margem da estrada Porto-Povoa e a 
1,500 metros da estação do C, F., servin- 


do para exploração agricola e edificar. 
1 Correia, Rua Duque Saldanha, 424 — 
28) 


Porto. 


TARRACHAS PARA PICHELEIROS 


inglesas. vende Casa Gasseis — Porto 
E) 


TERRENO NA 2º ZONA 

com 3.000 m2 para armazem ou industria 
perto do eléctrico, a ese. 90800 cada m2 
Falar na Rua de Camões, Jl2 — Telef 
4130, 2585 


TERRENOS 

Vendem-se bem situados, dentro e fora 
da cidade. Informa: Rua Sá da Bandei- 
ra, 113-2º, 2804 


TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 
INGLESES 

Sempre em depósito. CASA CASSELS 

Rua Mousinho da Silveira. 191 — Porto 


Terreno para indus- 
tria— Vende-se 


Com cerca de 2.700 metros precisamente 
quadrados tendo 650 já construídos a p'- 
der funcionar de pronto qualquer in- 
dustria ou armazem, a 50 metros do 
Ameal é 100 da Estação C. de Ferro, 
carro à porta, preço minimo 700 contos 
Carta à Redacção a Santos Pinto, 93, 
2829 


VENDE-SE UM FOGAO 

em estado de novo com duas fornalhas 
e estufa, trabalhando muito bem a lenha 
ou carvão. Rua da Vigorosa, 341 — Quinta 
de Salgueiros 2419 


VENDE-SE UM TERRENO 
na Estela, lugar da Ria Alta, com boa 
sangração e óptima sangração, tem de 
superficie trinta é seis mil metros qua- 
drados, pertencente aos herdeiros do Al- 
feres da Estela. Falar e tratar com José 
Martins da freguesia de Amorim — Pó- 
a de Varzim 2659 


VENDE-SE ARMAZEM 

Próximo à doca do Porto de Leixões. 
Falar na Rus do Comendador Camacho 
Teixeira, 25 — Matosinhos. 2790 


3 PREDIOS NOVOS 

Vendemos a 1 minuto do Campo Alegre, 
acabados de construir, com todos os re- 
quisitos modernos, quintais, jardins, ga- 
ragens, etc. Optima situação. Empr. A 


Gonfidente. Rua Santa Catarina, 108-2º. 
Bio 


Telef. 7011. 


DIVERSOS 


Almoce ou fante 
GIRASSOL 


Coma bacalhau todos os dias no 


GIRASSOL 
A's terças e sábados Tripas à Portuguesa 
GIRASSOL. Trav dos Congregados, 4 
| GALGO DESAPARECIDO | 
Côr branca com mallias e cabeça cih- 
zenta tendo um furo numa orelha, Gra- 
títica-se quem informar o seu dono Abi- 
lo Francisco da: Cruz. Rua de Moalde, 
51, ou Telef. 68, S. Mamede de Infesta 
A todo o tempo se procede contra quem 
o retiver. 2523 


as 
no 


PORTO DE LISBOA 


Fornecimento de 290 peças de lona 


A's quinze horas do dia 12 de Fe- 
vereiro de 1947 proceder-se-á à aber- 
tura de propostas para o fornecimento 
acima referido. 

O programa e condições do con- 
curso encontram-se patentes todos os 
dias úteis, das dez às dezasseis horas, 
na 6º Divisão — Aquisições, no Cais 
do Sodré. 

O depósito de admissão ao concurso 
é feito mediante guia passada na Re- 
partição de Contabilidade, na impor- 
tância de 6.600500 (seis mil e seiscen- 
tos escudos) 

O depósito definitivo será de dez 
por cento do valor total da adiudi- 
cação 2764 

Lisboa, 24 de Janeiro de 1947 


EETECETOERO 
D. Delfina Ribeiro 


Agradecimento e Missa do 7.º dia 


Sua família vem, por este único 
meio ,agradecer a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao funeral 
da querida extinta, bem assim a to- 
das aquelas que, por qualquer modo, 
se associaram à sua dór, Igualmente 
agradece às que assistirem à missa 
do 7.º dia que, em sufrágio da alma 
da finada, será celebrada amanhã, 
quarta-feira, pelas 8 horas e meia, 
na igreja da Sé. 


EEE 

[gar sp o 

Madame Hélêne 
Vaultier 


H. VAULTIER & CA cumprem o 
doloroso dever de participar a0s Seus 
Clientes e Amigos o falecimento da 
sua sócia e Mãe do seu Sócio-Gerente 
MAXIME VAULTIER, ocorrido em 
Paris em 2 do corrente 


Madame Hélene 
Vaultier 


Os empregados da Filial do Porto, 
da firma H. VAULTIER & C* têm o 
desgosto de participar o falecimento 
da sócia e Mãe do Sócio-Gerente desta 
Firma, Sr. MAXIME VAULTIER, ocorri- 
do em Paris em 2 do corrente. 


CREA 
MES sc eta 2 


À Predominante 


Tendo falecido o sr. Tomaz Fer- 
reira, pai do nosso consócio sr. Joa- 
quim Ferreira, solicitamos dos nos- 
sos prezados amigos o favor de 
comparecerem ao funeral que se 
efectua hoje, às 15 horas, na Rua do 
Paraiso, 311, para o cemitério de 
Agrumonte, 


2026 


ARRENDAM-SE, ""Tímo de 


comércio, as dependências em que 
esteve instalado o Café Aguia 


d'Ouro, á Praça da Batalha. 


226 


Para vêr e tratar, das 16 ás 19 
horas, no Teatro de São João. 


Prédio--Vende-se 


um de quatro andares em rua central, 
29.350$00 Esc. Preço mil contos com chave na mão. Não se trata com inter- 


mediários. Carta à redacção a F. A. 


boa construção, rendas antigas, rende 


Editos de 30 dias 


Pela 2º secção de processos da 
Secretaria Judicial do 4.º Tribunal 
Civel da comarca do Porto, sita em 
S. João Novo, desta cidade, e por 
virtude do ordenado nos autos de 
acção de processo sumário que Ma- 
nuel Mário dos Santos Paiva, sol- 
teiro, maior, proprietário, residente 
na Rua da Alegria, n.º 208, desta 
cidade, move contra Artur Ferreira 
Coutinho, solteiro, maior, emprega- 
do comercial, que foi residente na 
Rua de Sá da Bandeira, n.º 48, e, 
posteriormente, na Rua de Alexan- 
dres Herculano, n.º 410, também d 
ta cidade, e actualmente morador 
em parte incerta, correm éditos de 
30 dias, a contar da 2º e última 
publicação deste anúncio, citando o 
réu, para, no prazo de 10 dias, findo 
que seja o prazo dos éditos, contes- 
tar, querendo, a referida acção na 
qual o autor alega que: é dono e 
possuídor legitimo de um prédio 
composto de morada de casas, em 
três pavimentos, quintal e mais per- 
tenças, sito na Rua da Alegria, n.º 
434 a 438, da cidade do Porto, des- 
crito na respectiva Conservatória no 
Le B-16, a fls. 227 v, sob 0 n.º 2.943, 
e inscrito na matriz urbana da fre- 
guesia de Cedofeita, sob o art” 
4.851; que sobre este prédio pesam 
os encargos de natureza enfitéutica 
seguintes: o fôro anual de 4$00 e 
laudemio de quarentena registados 
no referido livro B-19, a fls. 22 
de que foi senhorio directo João 
Baptista Alves Braga que depois 
vendeu o respectivo domínio a Joa- 
quim Augusto Coutinho de Freitas 
(inscrição n.º 4.961, a fls. 66 v, do 
L.º G) e por morte deste e respec- 
tiva partilha de seus bens foi tal 
domínio directo adjudicado ao Réu; 
Que quer o Autor, quer os anterio- 
res possuídores D. Elvira Barreto 
Aires Gomes, Adélia Barreto da 
Silva Porto, Maria Luiza Barreto 
Coelho da Rocha, Alvaro Domingues 
ou Deningos Barreto Costa, D. Ma- 
ria Fernanda Barreto Costa Carnei- 
ro da Silva, António Domingos Bar- 
reto Costa e D. Maria Gonçalves de | 
Magalhães Barreto casada com Do- 
mingos Pereira Barreto, têm pos- 
suído de boa fé, pública e pacifica- 
mente, o mencionado prédio, há mais 


de 30 anos, como livre e alodial, e 
que, pelo menos, desde há 30 anos 
a esta parte, nunca ninguém se apre- 
sentou a reclamar qualquer direito 
de natureza enfitéutica sobre o re- 
ferido prédio e, nomeadamente, os 
aludidos encargos, sendo de presu- 
mir que tais encargos hajam sido 
remidos, mas que, quando tal não 
haja acontecido, já - tais encargos 
estão prescritos por força do ale- 
gado que é a posse e ninguém se 
ter apresentado a reclamar qualquer 
direito; Que assim tem o Autor di- 
reito a obter o cancelamento dos 
referidos encargos entitéuticos, con- 
cluíndo por pedir quo a acção seja 
julgada procedente, reconhecendo-se 
que o referido prédio é livre dos 
mencionados encargos por estes se 
haverem extinguido por prescrição, 
ordenando-se o cancelamento desses 
encargos, com as demais consequên- 
cias da lei, 


Porto, 3 de Fevereiro de 1947. 


* Tribunal 


O Juiz de Direito do 4 
Civel, 


Fragoso de Almeida 
O Chefe da 2º secção de processos, 
José Eugénio de Carvalho 


O Solicitador, com escritório na Rua 
de Santo António, 176-2.º, 


Alexandre "Oliveira. 


A" la colonie 


française 


Le consulat de France à Porto 
fera célébrer le mercredi, 5 Février 
1947, à. midi, en Veglise du Carmo, 
un service funêbre à la mémoire de 
Mademoiselle Claude Crussard et 
des membres du groupemente «Ars 
| Redíviva» tragiquement décédés le 
ler. Février 1947. 


MÉDICOS 


Dr. 


Sifil 


Celestino Ma a 


— Pele, couro cabeludo 
Neve carbónica 


Rua Formosa, 407 — Telef. 1465 


36 


DR. LUIS CID MONTEIRO 
Ralos x— Tuberculose pulmonar 


R, Candido dos Reis, 97 os 


Dr. Adriano Marinho 


DOENÇAS NERVOSAS 3 
Praça de Carlos Alberto, 110-—Telet, 6308 


Drs. Oscar Moreno e Alves Pereira 


RINS E VIAS URINÁRIAS 39 
Praça D João IV ás 3 horas 
DR. AZEVEDO LIMA 


Médico do Sanatório Semide. Com prá- 
tica nos hospitais do Paris 


Pulmões — Sífilis — Clinica 


Rua Sá da Bandeira, 522-1* 
Das 16 às 20 horas — Telefone, 


geral 


926 
9 


REPRESENTAÇÕES 


Firma comercial, situada na 
parte mais central da cidade 'e 
dispondo de amplos armazens 
aceita representações, dando e 
pedindo todas as referênci 
Carta a LIZ. 


|K. N. 


Para La Guaira, Curaçao, 
Barranquilla, Puerto Limon 


e Cristobal 


(DIRECTO) 
Vapor holandês 


“NOORDWIJK” 


Esperado em Leixões em 26 do corrente 


EQUADOR, 


Aceita carga com baldeação em CURAÇÃO ou CRISTOBAL, 
MARACAIBO, JAMAICA, VENEZUELA, COLOMBIA, PANAMÁ, COSTA 
RICA, NICARÁGUA, HONDURAS, S. SALVADOR, GUATEMALA, 
PERU, CHILE, MÉXICO (VERA CRUZ «e TAMPICO). 


Para carga e mais esclarecimentos tratar com os 


AGENTES NO PORTO: 
JERVELL 6 KNUDSEN, LTD. 


Largo do Terreiro da Alfândega n.º 4 — Telefones: 517 e 7944 — Porto 


S. M.||BOOTH LINE 


BASIL 


RECEBE CARGA 


Londres 5 de Fevereiro 


2743 


LAMPORT & HOLTLINE 


e Santos DEI V | ç E de Fevereiro 


Começa a receber carga em Leixões em 10 do corrente 


Transitos Internaciona is para todo o Mundo 


AGENTES GERAIS : 


GARLAND, LAIDLEY & C.o L.td 


a ARUBA, 


PORILO LISBOA 
Run Infaute D. Henrique, 181 

TELEFONES 1 Travessa do Uorpo Santo, 10-2. 
Fretes 345 ens e tran: 


Companhia brado | Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


Para 
N:W YORK, 
Funchal, 
Ponta Delgada 


& fodos Os cemais 
portos dos Açores 
(com beldeeção em 


Ponta Delgado) 


ANVERS, 
ROTTERDAM 
e HAVRE 


“Sete 
Cidades! 


«Gonçalo 


Da a A 
Todos os esclarecimentos. são prestados pelos Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'A!tandega, 20-21—PORTO. Teleis 


EMPREZA INSULANA 
DE NAVEGAÇÃO 


Serviço Regular entre Lisboa, Madeira e Açôres 
pelo esplêndido paquete 3 
«CARVALHO ARAUJO», cêrca de 12 do corrente. 


recomendamos 
antecedencia 


Havendo sempre grande afluencia de passageiros 
a conveniência de marcarem os seus lugares com a mais 
possível. 


Todos os esclarecimentos para carga € passagens prestam 
OS AGENTES 


Entra hoje 


EM LISBOA 


Germano Serrão Arnoud 
Avenida 44 de julho 2-2, 
lelet 20.214 


NO PORTO 


J. T. Pinto Vasconcellos, L.º* 


&. Mousinho da Silveira, 181.0 
Test. 746 


VEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS 


254 


Está a receber 
carga desde já 


Velho» 


141 c 6589 
+ Estado 177 


Voe Companhia Nacionat | 


de Navegação 


Paquete “QUANZA” 


( Directo em 9 de Fevereiro ) 


Recebe-se carga em LEIXÕES até ao dia 6 do corrente, pars : 


LOURENÇO MARQUES, 
MOÇAMEDES e restantes portos da COSTA OCIDENTAL, 


FUNCHAL, SAZAIRE, 


com baldeação. 


“ B.— Para evitar as costumadas dificuldades da última hora pe- 
dimos que todas as cargas estejam despachadas até ao dia 6. 


Vopr “CONGO” 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 5 e 6 de Fevereiro, para 


PRINCIPE, BOMA, PORTO GENTIL, MATADI, LUANDA, LOBITO, 
MOÇÂMEDES « restantes portos da COSTA OCIDENTAL, com 


baldeação. 


ao dia 10. 


Vapor «SOFALA » 


(Directo em 15 de Fevereiro ) 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 10 e 11, para : 

S. TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOURENÇO 
MOÇAMBIQUE, 
da COSTA OCIDENTAL e ORIENTAL, com baldeação. 


MARQUES, BEIR. 


CARREIRAS DE CAMINHETAS 
ENTRE PORTO-FELGUEIRAS 


passando por Lamelas, Santo Tirso, 
Negrelos e Vizela, de 


Oliveira, Fernandes & Ribeiro, Ltd 


Horário—Partidas do Porto, às 17,30. 
Aos sábados, às 14 e aos domingos, às 
17,55. Chegados a Felguelras, às 20,05, 
16,85 e 10, 

Partidas do Felgueiras, às 1,25. Aon 
súbados e domingos, às 18,05 (4). Che- 
gadus no Porto, às 10 e 19,30. d2s 

(a) Estas carreiras ofectuam-se de 
1 do Maio a 3 do Setembro, às 18,80, 


. B. 
ao dia 13. 


Para mais esclarecimentos 


NO PORTO — Sucursal 


Rua Infante D. Henrique, 73 
Telefs. 1484, 1430 o Est. 50 


Telegramas OCIDENTAL 
ESET CET 


B. — Pedimos para estarem todas as cargas despachadas até 


Pedimos para estarem todas as cargas despachadas até 


eee | S/S « SECO E Ee Está à carga 


Estes vapores aceitam, igualmente, cargas a fretes corridos (com trans- 

bordo em ANVERS), para a FINLÂNDIA « interior da BÉLGICA LUXEM- 

BURGO, ISLÂNDIA, ROUEN, PORTOS DO RHENO, SUIÇA, TERRA 
NOVA. CANADÁ, CLEVELAND. DETROIT, CHICAGO. etc. 


a 6 


Para carga, tratar com os Agentes : 


Agência Marítima Lusitano - Americana 


Rua do Nova Alfandega. 108-2º — PORTO — Feletone 1981 
CELT 


BEIRA, 


Svenska Orient Linien 
M/s «NORDANLAND» 


Esperado em Leixões em 9 de Fevereiro p. f. 
recehendo-se carga a partir do dia 5 de Fevereiro 


Para Montevideo e Buenos-Aires 


PARA CARGA TRATAR COM OS AGENTES : 


Agencia Marítima Lusitano-Americana 


Rua da Nova Alfândega, 108-2.º — PORTO — Telefone 1981 
[pia rpeah 


SVENSKA LLOYD 


Vapor a corregor em Leixões para a 


SUECIA 
“MERCIA” esperado em 12 do corrente 


AGENTES —— 


Jervell & Knudsen, L.º 


e restantes portos 


Sede 
85 


EM LISBOA — 
Rua do Comércio, 
Telefs. 28021/23026 


GEES ED 
Ismael Leite Nunes 


Agradecimento e Missa do 15.º dia 


Sua esposa, país, irmãos e mais 
família vêm, por este único meio, 
agradecer a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral do sau- 
doso extinto, bem assim Aquelas que 
por qualquer modo lhe manitesta- 
ram o seu pezar. Celebrando-se 
amanhã, pelas 8 horas e meia, na 
igreja de Lordelo do Ouro, uma 
missa do 15º dia em sufrágio da 
sua alma, igualmente se confessam 
agradecidos a todas que assistam 
àquele piedoso acto. 


Porto, 4 de Fevereiro de 1947. 


Maria Emília Flôr Nunes 

Rosa Gomes Leite Nunes 

Epimaco Joaquim Nunes 

Josefina Nunes Pinto Leite 
(ausente) 

Berta Nunes Leite Cerqueira. 
(ausente) 

Augusto Leite Nunes 

Raúl Leite Nunes 

António Leite Nunes. 


Vendem-se 


Bidões de ferro para azeite, de 220 
litros. 

Talhas de folha de Flandres para 
oleos não comestíveis, 

Motor a gás pobre de 18 cavalos 

Linhas de eixo, chumaceiras e es- 
quadros 

Cinchos para prensas. 

SOC. DE CONS. «JOANA D'ARC» 

Avenida Menéres, 640 


MATOSINHOS 1076 


Empresa de camionagens 


José Rodrigues Novo 
& C., Ltd. 


AGUEDA 


Horário da carreira de passageiros 


entre Aveiro e Caramulo (Estação) 
Aveiro, partidas 9,90; Eixo, 0,61; 
Travasso, Agueda 10,50; Casta- 
nhoira do Vouga. ÁLI6; Aval 11,26; 
S. João do Monto, 
chegada 12,35, 
aramulo, partidas, 
do Vouga, 17,01; Águeda, 
vasso, I741; Eixo, 1801; 
gada, 18,20. 


Estas” carreiras efoctuam-se todos 
os dins, excento nom domingos. 


C.* C. DE FERRO PORTUGUESES 
AVISO AO PUBLICO 


Cedência. de utensílios existentes nas 
estações 


Largo Terreiro d'Alfandega, 4 — PORTO — Telef. 517-7944 


K. N. S.M. 


Para Anvers, Amsterdam 
e Rolterdam 


NY Ary “Scheffer”' 


a corregar no RIO DOURO em 6 e 7 do corrente 


Recebe também carga com baldeação em AMSTERDAM para 
a SUIÇA, CHECOSLOVAQUIA, INDIAS HOLANDESAS, 
HONG-KONG, SHANGAI o SINGAPURA 


A partir de 1 de Fevereiro de 1947 
todas as estações da rede explorada por 
esta Companhia poderão ceder. sempre 
que o serviço o permita, carros para 
transporte de volumes, escadas pranchas 
ou outros utensílios nas mesmas exis- 
tentes, destinados a facilitar a carga é 
a descarga, e que os expedidores ou os 
consignatários pretendam utilizar na pró- 
pria estação na carga ou na descarga das 
remessas. quando essas operações sejam 
efectuadas por gente sua, e de sua conta 
e risco. 

Por essa cedência cobrarão as esta- 
ções a taxa de 2850 por utensílio e por 
hora indivisível, sujeita do mínimo de 
cobrança de 5800. Os usuários desta con- 
cessão serão responsáveis pelas avarias 
que produzirem nos utensílios, devendo 
satisfazer a importância que pela esta- 
ção lhes for atribuída, logo que para 
sso sejam solicitados. No caso de ac es- 
tações não poderem ceder os utenslios a 
que se refere o presente Aviso, tal facto 
não constitui justificação de atraso na 
carga ou ma descarga de remesses por 
parte dos expedidores ou dos consigna- 
tários, quando u estes caiba qualquer 
dessas operações. 

O presente anula e substitui. a 


tr 


da mesma data, os Avisos ao blico 

B nº! 823 e 831, da extinta Direcção AGENTES 

uu pesutsta. gy a GA 1 de preta 

o ind ve de S do Abril de 198%, res. 

Pectivamente JERVELL & KNUDSEN, LTD. 
poliPe 3s de, Janeiro de Jo4t co )M Largo do Terreiro da Alfândega nº 4 - Telefones: 517 o 7944 — Porto 


Pereira Bara ES ESTE SS CESSA 


